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o MAR CONT INUA I��RUm(nJ(� II�M�nl[l�m�I '
'

A CORROER AS ILHAS DO LloTORA!; DO
�,�

DEVEM COME ÇAR A
,

'

ADOPtAR MEDIDAS ,PARA
,

.

GARANTIR O . A'BASTECI-

MENTO ALIMENTAR

DA PROVÍNCIA

,

E ESTA QUAS_E DES-
,

TRUIDO O ARRAIAL DA
•

ARMAÇAODA ABOBORA
Aii\S últimos vendavais agravaram a situação já muito
""" precária de algumas zonas das ilhas da nossa costa.
A região mais atingida foi a de Leste da ilha de Tavira,
entre esta cidade e Cacela. Um terço da ilha, que também
se designa de Abóbora, já desapareceu, pois a sua corro- ,

zão começou a verificar-se pouco depois de reaberta
a barra das Pedras. A ilha, que tinha uns dez quilóme­
tros de extensão e 800 a 1.000 metros de largura,
está hoje reduzida a um terço,
tendo o mar destruido umas três
dezenas de casas do arraial da an­

tiga armação da Abóbora que está
condenado a ser tragado pelo mar.

As areias deslocadas desta ilha e

da ilha da Barreta vão acumulan­
do-se na barra do Guadiana: entu­
pindo-a e constituíndo a Oeste da
foz do rio uma nova praia que
apresenta já vegetação e acentua DAa curvatura da enseada de nfonte
Gordo.
Em consequência do desaparecí-

mento da parte Leste da ilha de
Tavira a aldeia de Cabanas ficou
desprotegida, como já temos dito
e a sua situação tem-se agravado,
revelando-se já ineficaz o enroca­

mento de protecção mandado fazer
rOoncltÍi f!a 4.- página)

ALGARVE

por MARIA CARLOTA

ALGARVIA

(!{ E a fome é negra e má conselheira, como dizem as máximas,
a> só podem asseverar-lhe essas particularidades aqueles que já sen­

tiram a sua negrura e nefasta influência; mas que não dá boa cara

a ninguém é uma certeza de todos nós. Pessoalmente, porém, aceita­

mos que ela seja tão negra que possa enegrecer um límpido cora­

ção e tão má conselheira que possa perverter uma esclarecida cons- •

ciência. Diz-se, também, que a fome
é a escola da humildade, mas se

esta teoria alguma vez _se ajustou
à circunstância foi nos afastados
tempos e-m que por humildade se

entendia a escravidão e o servilis­
mo. Hoje os tempos são outros, a

escravidão foi renegada, do servi-'
lismo apenas resta o bajulador e a

humildade ,preciosidade rara

através de todas as eras - adqui­
riu, enfim, um sentido real que é
o de cônscia e dignamente saber­
mos aceitar a posição que ocupa­
mos dentro da Sociedade que é um

conjunto de posições. Por isto nós
entendemos humildada e por isso
resolvemos, muito humildemente
focar o mais grave problema que
ensombra o Algarve, 1!: a humildade

que nos instiga e, nesta condição,
nos dirigimos às entidades que
acreditamos possam tomar as me­

didas urgentes que a causa impõe;

CRITERIOS ••• TURÍSTICOS

O mar. que "ai corroeÍldo al ilhal do litoral aIgar"io.
tem reduzido a e.cembros as casa. do arraial da

armação da Abóbora
É da Grã·BretaDba que nos chegam
e.tes modelos de fatol de bonbo para
a próxima época. Elte ._biklni-. a que
chalDalll .Tom JODe... tem a particula­
,rldade dasalçasuDlrem as duas ¡>ecas.

ALGA-R"SECO
UM DOS MAIS BELOS RECANTOS'

-,

EM _jornais portuqueses e mesmo estrangeiros, tem vindo publicada-
propaganda turística sobre o Algarve fi, como é, natural, algumas

referências elogiosas sobre as mais destacadas belezas da costa algar­
via, Entre estas salienta-se, com justificável valor, o Algar Seco,
próximo da praia de Carvoeiro, pois é uma atracção

-

incomparável
pelo encanto arquitectônico ãos seus rochedos, com pesqueiros

admiráveis, grutas, orcos, pi�cinas,
eic., que o mm' no seú labor inces­
sante cinzelou neste lugar inesque­
cível doirado pelo sol é acariciado
pelas ondas murmurantes.
Mas para que todos estes encan­

tos pudessem ser admirados tor­
nou-se necessário rasgar as rochas
em escadarias a dar acesso ao que
de maravilhoso a Natureza nos

oferece. E neste sentido a Câmara

TERRA

,.

ASPECTOS TÉCNICOS
DA PODA DAS VINHAS

por JOSÉ FARINHA

� A tivemos oportunidade de nos referir aqui a alguns dos aspec­
tos técnicos da poda das videiras considerados como mais, impor­

tantes, nomeadamente no que respeita a escolha de varas e talões,
sua localização, características, etc. Trata-se portanto de pormeno­

res directamente relacionados com

esta prática.
Analisemos hoje mais alguns llor­

menores que são mais de caracter
prático que técnico, mas também
como aqueles ligados à poda das
vinhas, e de que depende em larga
medida não só a frutificação como

o próprio futuro das videiras, em­

bora, claro, em plano limitado.
Assim nos breves apontamentos

que se seguem vamos falar em es-

rOonclui na 4.- p!1gtna) ,

I
DO MUNDO
pelo dr. MATHUS BOAVlnITURA

o Céu
a Te rra

Se Dão gOltar. desafogue com uma
rilada. O que eatá à "ista é um mo·
delo destinado a recepçõ.. noctur­
na. • confeccionado pelo Itallano
GlaDnl Baldini. O tecido é cetim de te­
nalldade de chocolate deamalado e

.espaços bráncol.

IGREJA Católica é das insti­
tuições que maiores e mais pro­

fundas transformações têm supor­
tado nos últimos anos. Os reinados
de dois Papas chegaram para cau­

sar uma autêntica revolução na

rígida hierarquia do Vaticano,
cujas doutrinas procuram acompa­
nhar a evolução das técnicas e o

progresso.
O Concílio Ecuménico e as suas

já extraordinárias' decisões' são o

ponto máximo desta nova Reforma
religiosa. Oe amplos contactos com

as Igrejas 01'ientais, o termo da
clausura do Pontífice entre os mu­

ros da Cidade Eterna; as suas vi­
sitas à Palestina e à Ásia; as gran­
des encíclicas de João XXIII-cons_
tituem outras importantes etapas
de todo este progressivo caminho
do Céu para a 'I'erra, ou vice-versa.

(Conclui na última pdgina)« D i á r i o d e L i s b 011 »

A CABA de completar 44 anos de
iii} publicação o nosso prestigio­
so colega «Diário de Lisboa», pelo
que aproveitamos a oportunidade
para saudar afectuosamente quan­
tos nele trabalham, em especial os

seus ilustres director, dr. Norberto
Lopes. e director-adjunto, dr. Má­
rio Neves.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃQ'ii'-;" ..' "

-.

I'

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES ;.'

12 APR. 1:;1l�

C ONSTOU-NOS, de jonte fidedig-
na, que o Secretariado Nacio­

nal da Informação pretende, de preferência à eláboração de peque­
nos desdobráveis de propaganda de certas regiões limitadas, fazer pu­
blicar um grande folheto que sirva para todo o País.

Não se põe em dúvida a utilidade deste mas estamos certos de que
não poderá, de 'maneira -nenhuma,
substituir aqueles pois lógicamente
uma obra de carácter geral não

pode preocupar-se com det6rmina­
dos pormenores.
Sabemos, por exemplo, qUe a

Comissão Municipal de Turismo de
Vila Real de Santo Ant6nio se tem
visto impedida de satisfazer milha­
res de pedidos que do estrangeiro
lhe têm chegado no sentido do for­
necimento de propaganda turística
da região, especialmente de Mont€}
Gordo que já hoje é uma estância
balnear de reputação internacional.

,

Há cerca -de um mio que está

feita uma maqueta, a qual foi apro­
vada assim como as respectivas
iotoçraiias, e que poderia vir de
encontro às necessidades com que
a Comissão de Turismo luta, impo­
tente para atender as solicitações
de propaganda que lhe são dirigi­
das. Pois, por razões burocráticas,
esse desdobrável ainda nem sequer
começou a ser impresso, correndo
o risco de se encontrar desactuali­
zado quando sair para a rua.

A ,"!,orosidade com que se está a

trabalhar no Algarve e as dificul­
dades, que se deparam a qualquer
empreendimento que 'vise a sua va­

lorização, fazem-nos ver mais ne­

gro o nosso céu e comprometido,
seriamente comprometido, o nosso

futuro. Isso não impede, todavia,
que prossigamos a luta, contra as

tempestades e os ventos imperti­
nentes que sopram de todos os

lados.

por EURICO SANTOS PATRÍCIO '

(Oonclui na última págÚ¡a)

A anão �eDem�rifa �a [olónia
Balnear Infantil �e «� �é[ulo»

(Oonclui na 9.· página) A COLóNIA Balnear Infantil de
A «o Século» é das instituições
de assistência ínfantil do País aque­
l,a que goza de mais merecida

simpatia e prestigio. E é natural

que assim seja porque se trata de
uma obra a todos-os títulos notável
e na qual está banida a ideia da
esmola que humilha os favorecidos
e desperta no espírito destes um

sentimento de amargura. 1!: uma

(Conclui na 6.· página)

VI'S'AJDO 'PElA 'D!Et'E'CAÇÃO
DiE CEN'SIURlA

PRESENÇA DE OLHÃO
,pela dr." MARIA O. L. DA FOJllSECA

I

I,

Il O último boletim do S. C. Olha-
nense lemos a confirmação

de que a Santa Casa da Míserícôr­
dia da vila cubista organizará as

festas dos Santos Populares, de
tradição honrosa, cujo reatamento
aqui sugerimos mais de uma vez.

Registamos com alegria essa opor­
tuna decisão e tudo faremos para
presenciar - tão saudosos folguedos.
1!: pena que a ti Gertrudes não viva
para travar despique com conhe­
cidos cantadores de desgarradas,
cujos ímprovísos tanto animavam
os «mastros». Outros, por certo,
tomarão o séu lugar e bom era que-

(D_III4 ,.. t.· .,....J Delegação de Lisboa
Até ao fim do corrente

mês está encerrada a nossa

Delegação em Lisboa, pelo
que os assuntos que por
ela correm devem ser tra­
tados directam�nte com a

sede.

LAVRADOR!

Atenção às sementes que
vais lançar à terra
Estão em curso as sementeiras

da Primavera.
O tempo demasiado irregular im­

põe o uso de se1nentes de boa qua­
lidade e de alto poder germinativo.
O aaricuttor deve, portanto co­

nhecer o seu grau de germinação.
Se é muito baixa, ou, se for infe­
rior ao normal ainda

_ que aceitdvel,
aumentard as quantidades da se­
mente que vai lançar à terra,
Ê preferível tratar de saber o

valor das suas sementes e perder
algum tempo do que semear se­
mentes sem valor ou de baixa
qualidade e perder uma colheita.
Envia à Estação de Ensaio de

Sementes - Tapada da Ajuda, Lis­
boa, amost,'as das tuas sementes
e em poucos dias, por uma reduzi­
da imporUlncia, reoeberâe indica­
ção do seu poder germinativo.

O agricultor cuidadoso, e que de­
seje proteger as sementeiras âos
ataques de fungos que afectam a

germinação e mais tarde nalguns
casos, o desenvolvimento 'das plan­
tas deverá desinfectar as sementes
antes de as lançar à terra.
Convém, para o efeito, usa.· pro­

dutos orgtlnico-mercuriais, conside­
raâos os mais eficientes.
Por serem tóxicos, venenosos pa­

ra o homem e animais, devem ser
utilizados com, as necessdrill8 caute­
,las, segundo as instruções que
acompanham 08 produtos.

À primeira "I.ta pareae que "al tomar parte aUIII concurso bípico. mas
não é a..illl. Trata·.e de uma simpática dona de ca.a en"ergaado indumea­

m tárla domé.tica. a qual é a .egulate: calças de malha fina e calaquiabo de

I!!! -tricot- executado com la !tranca. que Ie "e.t••obre ullla blusa de popellne =

�iIIIlallillallll1alln1aIl1l1.lll1lanl1lallinalll1lallll1antllallma1l1I1a111l1al1lllaHl1laIlIHIIlH_lIal1l1laIllHallll1aHmllJllI;"�
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ECHOMAT II - ESPECIAL

,

CRONICA
DE FARO

pelo dr, ROCHETA CASSIANO

A grande

mos anos.
Acontece que as percentagens de

«chumbos» atingirão, em algumas
disciplinas, a bonita cifra de 73 por
cento, o que exemplifica, modelar­

mente, o significado e a proprie­
dade' com que os 'mestres utilizam
o âmbito pedagógico da «razia».
Não esqueçamos que, efectiva­

mente, esta mesma razia pressu­
põe, sempre (como, repito, ensi­
na qualquer dicionáriO) que a mes­

'ma tenha sido efectuada em terri-
tório «inimigo»,

.

Desta forma, é inevitável que
esta «inimizade», deitada e semea­

da em terreno virgem, portanto,
exuberante de seivas, venha a pro­
duzir seus frutos, que não deverão
andar muito alheios, assim o julgo,
em eonseíêneía, do divórcio, tão

apregoado, que se vem notando
entre as populações escolares, con­
sideradas na dicotomia de corpos
docentes e corpos discentes.
• Não há nenhum saudosismo nis­

to, nem estou bordando considera­
ções românticas, que me permitam,
daquí a pouco, glosar o estafado
tema do «antigamente a escola era

risonha e franca».'.o que talvez

fosse, e para isto bastará cotejar
percentagens, era menos «chum­
bada».
E menos «chumbada», também,

no sentido que actualmente tem
este termo em 'calão corrente, que
é, ao fim e ao cabo, o sentido vivo
da lingua: - Se os moços não ti­
rarem, mais nada, dos tais 70 por
cento de «chumbos», tiram, de cer­

teza, pelo menos, a razão vital do

Laranieiro - Moncarepacho

1·
AGR.ADECIMENTO

Joaqui� �dos Reis (Arouca)

Madrinha para um doente
o sr. Valentim Rodrigues, que se

encontra gravemente doente no Sana­
tório da Encosta da Saúde, no quarto
n.« 5, Central, Lisboa, escreveu-nos uma

carta em que nos pede para darmos
conhécimento às nossas leitoras do seu

desejo de ter uma madrinha para con­

forto moral, pois não tem familia.

razia

I. BRÁS DE ALPORTEL

AGRApECIMENTO
José Francisco Neves
Sua familia, na impossibili­

dade de o fazer pessoalmente
por desconhecimento de mora­
das, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que
o acompanharam à sua última
morada, bem como às que de
qualquer forma manifestaram
o seu pesar.

,
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ASSISTÊNCIA TtCNICA NO ÁLGARVE

DE
10 ANOS DE AVANÇO NO CAMPO DA ELECTRÓNIC?A

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA.

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM
RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELE�. 510

DiSCRIMINADOR DE FUNDOS

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5-PORTIMAO

REGULADOR AUTOMÁTICO

DR. GLOBKE

Em viagem de repouso e acompanhado
de sua esposa, esteve durante vários
dias alojado em Monte Gordo, o dr.
Globke, antigo secretário de Estado
alemão do governo do dr. Konrad' Ade­
nauer. Grande amigo de Portugal, o

ilustre estad·lsta foi há alguns anos con­

decorado pelo Governo de Portugal com·
a Ordem de Cristo. O dr. Globke reti­
rou na quarta-feira, vislvelmente satis­
feito com t;ista permanencia na nossa

prov'ncÍ<J. I

Partida. e cbeãada.

Deslocou-se a Lisboa, em serviço pro­
fissional, o BT. dr. Manuel Elias Trigo
Pereira, intendente de Pecuária no nos­

so distrito.
= Encontra-se na Gafanha da Nazaré
o nosso assinante BT. Diamañtino do
Bol.
= Fixou resid§ncia na Mina de B. Do­
mingos o nosso assinante BT. Ant6nio
Martins Daniel.
= Foi transferido -âe Estremoz para
Odemira o nosso assinante er, Américo
Cust6dio Fernandes, guarda-fios ão«
C. T, T.
= Encontram-se a férias: em Vila Real
de Banto Ant6nio o sr. Francisco Cor­
reia Vargas, nosso assinante em Lisboa;
nas Cabanas de Tavira, a BT." D. Maril!
José Fernandes Bimão, nossa assinante
em Rio de Mouro; em Faro, o BT. Ar­
mando Pedro âos Bantos, nosso aSlli­
nante em ¡:'agos.
= Esteve em Vila Real de Banto An­
t6nio, de visita a sua família, o nosso'
comprovinciano sr. Diamantino Babino.

iii_te 1II01l'..

Na Maternidade Bensaúde, em Lis­
boa; deu à luz uma menina a BT." dr."
Luísa Maria Pereira do Carmo Vaa
do Nascimento, esposa do noS80 com­

provinciano sr. eng.o J08é Pereira de
Resende do Na8ctmento e nora do nos­
so preaado amigo BT. dr. José Correia
do Nascimento.
= Em Vila Real de Banto Ant6nio teve
o seu bom ,sucesso, dando à luz 'lima

criança do sexo feminino, a sr.a D. Ma­
ria Fernanda Be/illo Nogueira, esposa
do nosso amigo BT. Ant6nio Manuel
Conceição Nogueira. A recém-nascidlJ
reoeberá o nome de Nàém4a Mana.

Em Lisboa, foi submetido a uma in­
teroenção cirúrgica, o menino Carlos
José Jacinto Fernandes Neves, do Co­
légio Militar, filho da nossa compro­
vinciana BT." D. Maria EmíUa Jacinto
Fernandes Neves e do BT. majar José
MCJTia Adriano Neves, 11.0 oomandante
do BatalMo de Caçadores, em Porto

[)Ioi[a [irórUi[a· �e lUDié
(CASA· DE SAÚDE)

Av. José .aa Costa Mealha

Tele'. 380 L C U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçada�
ClrurKla

'I,
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CHAMA-SE razia, etimológicamente, como ensina qual-
9�er. di�ionário, à «incursão predatória em território
immigo ; saqu.e •.. »,.

O substantivo é, claro, a íneursãe, e e adjectivo será o
carácter predatório da mesma, complementado pele facto de
ser «em território inimigo». No. contexte, a ênfase pecai
neste último, no «inimigo».e.·. .

E assim chegamos com I bo.ceJo,
que e como quem diz, .da, ,.' . .' Nausea - porta real e efectiva

uma análise muito sImples, ao para todas as dissolvências das res­
que nos propomos estudar: ¡ pectívas escalas de valores.
- A «razia» como foi elas- Depois... Que será depois?

.

sifícada pelos 'próprios autores Os moços �êm sempre uma sai-
, da, porque sao moços. Para eles,da mesma, que está em curso

que são o futuro a célebre frase
nos alunos do nosso Liceu de de De Gaulle, que'salvou a França,
Faro, nomeadamente nos últi- tem sempre aplicação, haja o que

houver: «La France a perdu une

bataille. Elle n'a pas perdu la
guerre».
E o resto?
Que responda quem possa, a esta

pergunta: - O resto, meus senho­
res?' (Porque todos nós estamos,
queiramos ou não, a ser «exami­
nados» ..nesta «razia.» ... ).

- Não é demonstrável que seja
«pedagôgteos o actual sistema de
dar um exercício em cada período
e não fazer uma só chamada, des­
de Outubro a Junho. Porque é psi­
cológico, com tal «razia», que os

moços se venham a sentir em ter­
ritório inimigo, como os paraque­
distas e os agentes que são lança­
dos na retaguarda das linhas
adversárias.
Além de tudo o mais, penso que

os nossos filhos estão muito sõzí­
nhos, tremendamente sós, nestá
«guerrilha». Para eles, para os que
ficaram pelo caminho árido dos 75
por cento (ou ficarão dentro de
dias, o que vem a ser mais grave),
a :rnin1Ía simpatia e a minha com­

preensão.
Para os que abeiram ou se vi­

ram arrastados por tão ínvío ca­
minho - o que vem a dar no mes­
mo - aconselho o uso dos dicioná­
rios, num quarto de hora de Rabe­
lais: «incursão predatória em terri­
tório ínímígo»,
Mas, Santo Deus, «inimigo» por­

quê?

Sua família, na impossibi­
lídade de poder agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas
que ·manifestaram o seu pesar !!JI¡-------------------------I!pela sua morte e aos que o U'L.CE�ASacompanharam até à sua úl- r-'lIIIt
tima morada, vem publica-
mente, muito sensibilizada, DO ESTÔMAGO E DO DUODENO
apresentar o seu mais profun-
do reconhecimento.

D r _ ri O L

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia das lins I VIIS Uri_irias

(,nsultas: 1.0- S'�ad, d. c.d. mês

LI 580A' TIleloDls { [on�Dlt6�io 73620!
.

, ,leSldêDtll 935257

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Oargan�a
(oa.ult•• : 2.· SIÍ�ado d. cada .¡.

LlS III' hlaluBII { [oD�ult6r.i1 323156
• IISldbtll 6M57!

• SEM DIETA E SEM ALCALINOS
• SEM REPOUSO OBiUGATORIO
• SEM ABANDONO DA VIDA PROFISSIONAL

Pedidos de Literaturas:

PESTANA el; FERNANDES, LDA.

Rua da Prata, 153, 2.0 - LISBOA

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

Amélia, e neto do nosso preaaào assi­
nante BT. Joao Maroelino Ribeiro Fer­
nandes, gerente da fUial do Banco Por­
tugu�s do Atlantico, no Montijo.
= Devido a um grave ino6modo de saú­
de, está internado no hospital da CUF
em Lisboa, o ·nosso preaado amigo BT.
Maurice D. M. FaZooner, vice-c�nsul
da Inglaterra e Noruega em Vila Real
de Banto Ant6nio.
= Encontra-se doente o nOllso amigo
e prezado oolaborador sr. Álvaro Duar­
te Gomes. s'aeemo« votos pelo seu pron-
to restabelecimento.

.

o Dia do Turista em Vila
Heal de Santo António

DE 8 A 14 DE ABRIL

A comissão municipal de turismo
de Vila Real de Santo António, in­
tegrando-se nas festividades do

Dia. do Turista que se realizará no

dia 20 deste mês, oferecerá lem­

branças aos visitantes estrangeiros
na fronteira, nos hotéis, no parque
de campismo e em todos os locais

onde se encontrem turistas.

Seria interessante que todos os

estabelecimentos comerciais se as­

sociassem à iniciativa, cada um da
maneira que achar mais conve­

niente.
Na fronteira serão colocados pai,

néis desejaado as boas vindas a

todos os que nos visitarem nesse

dia.

Monte Gordo

Artes diversas. .

o I im A o

TRAINEIRAB:
Rainha do Sul .

Estrela do Sul

Total

DE 1 A'6 DE ABRIL

Qus'rteira---------------

Lotaria de onte",
ós 2. o e 3. o prémios da lotaria de

ontem, da Misericórdia de Lis.boa, n.O.
10.719 e 7.305,. respectivamente de 200
e 100 çontos, têm o carimbo e a marca
da Casa da Sorte.

.

Artes diversas. . . . .

..-------------- ...

Esplanada Oceano
(Ex-Casino)

DE 19 DE MARÇO A 2 DE ABRIL

Vila I!ilQal de Santo 4ntilnlt>

ENTRADOS: espanhol «Rio Tambre»,
de 996 ton., de Sevilha, vazio.

SAíDOS: «Formentol"», com palha,
para Santa Cruz de Ia Palma; «Rio

Tambre», com palha, para Santa Cruz
de Tenerife.

Telefone 41 MONTE GORDO

Dom.ingo,18 de ALril de 1965, "'8�1,30 L.oras,
a Em.pre8a desta esplanada apresenta um. jan­
tar â Americana. aLrilhanfado com. m.úsiea de
Laile. Re8ervam.-se m.esa. até ad dia 17 de
ALril. Preço por inscrição Esc. 100$00.

� RE� I __

PARA A PESCA DA SARDINHA

A COMPACTA - a sondá ultra-sonora

amanhã seu alcance
. ,

lade ao

Representantes: Agentes no Algarve:

Electrónica MarÍ'tima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Oarlos I, 114: - PORTIMÃO

Av. da República, 62_A - O L H Ã O

Rua Barata Salgueiro, 53_1.°

Telefone: 49122/3

LISBOA-2

16.306$00

11.600$00
11.240$00

22.840$00

108.040$00
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�ó por ino· � IU! �olr!mo�
Para F. L.

Nós vivemos da noite dos segredos
dos escuros profundos e dos medos

mas vivemos

a flor da madrugada
e não dizemos nada

se sofremos

Respiramos o ar in'espirável
do abismo a que fomos condenados

respiramos
as torturas

e as angústias

respiramos

Nós trazemos a, marca inconfundível

quais deuses gregos aspirando incenso

e conhecemos

o mar imenso

das nossas ansiedades

conhecemos

Somos irmãos na dor e na concÓTdia

e profetas da noite e das lonjuras

e poetas

. feitas à imagem
da paisagem
nós somos poetas

Só por isso é que amamos .e sOfremos
só por isso é que amando nós ,vivemos.

TORQUATO DA LUZ

(do livro a sair «UMA PALAVRA NOS BASTA»)

---------------------------------------------------------------------
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• NÚMERO SEISPÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ

� ARTE' AO SERVIÇO
r

DO ESPIRITO HUMANO
Quando folheamos jornais ou revistas,

procuramos quase sempre secções de­

terminadas. E, verdade seja, logo que
as encontramos, «devoramo-las» pronta
e sôfregamente. O leitor, por exemplo:
tem como hábito procurar esta página
- «Letras e Artes» - ou porque lhe

agradam mais as primeiras, ou porque

prefere um 'pouco as últimas. PossIvel­

mente, algumas vezes teria até pensado
que estas nada tinham de comum com

aquelas ... ! No entanto, estão ambas

mais Intimamente ligadas do que se

pode supor.
Não se zangue' o lei tor que prefere

as «Letras», se aqui se disser que' as

«Artes» têm a primazia! Por experiên­
cia própria, sabe que, antes de apren­
der o alfabeto, desenhou muitos «bone­

cos» por sua conta e risco. O mesmo

sucede na pré-história até o homem
descobrir o alfabeto, noção demasiado

abstracta para um cérebro ainda tão

pouco' evoluído. A forma naturalísta
estaria muito mais de acordo com a

sua mentalidade. Era
I
a única de per­

ceptibilidade possível a qualquer força
inteligente ainda em bruto e apenas

detentora de capacidades inatas.

A natureza, ainda não aperfeiçoada,
devia captar ao que a cercava o seu

próprio elemento: a precisão selvagem
do traço. Assim, de lim desenho natu­
ralista resultaram - muito' mais tar­
de - os diversos caracteres picto­

gnáfícos.
É claro que a primitiva escrita não

é mais do que urna quase ideografia,
representando plàsticamente uma ideia
(sem mais pormenores cronológicos:' as
primeiras' tentativas datam, aproxima­
damente' do ano 4.000 a. C.). É clare

que não encontramos agrupamentos de
letras que formem palavras e frases,
mas sim uma esquematização progres­
siva dos temas mais comuns: ehomems,
«mulher», «cavalo», etc.
Temos as Artes ao serviço do homem,

,ou antes, do seu espírito. .Não já, com
finalidade literária, mas ainda unica­
mente religiosa,
Executada na parede roc1'-0sa (por

vezes também, em pequenos calhaus)
encontramos a mesma figura, exausti-'

vamente repetida pelo homem de há
milénios. Este modo de actuar - jul­
ga-se - tinha em vista uma utítídade

mágica: «se desenhar aqui muitos ani­

mais, talvez estes atraíam outros e a

minha caçada será melhor .. .»,
.

O habitante primitivo ia, portanto,
desenhando sempre o mesmo animal,

.............� �
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poesia por.tugues_! (

«Poemas 'd,a Pltimeil+a distância»
de Nelson de Meira

Já conhecíamos Nelson de Meira

Santos, não pessoalmente mas atra­

vés do «Diário de Lisboa - Juve­
nil» onde fomos camaradas, onde
aliás centenas de jovens portu­
gueses se encontram tentando rea­

lizar 'os seus 'sonhos literários.

Quantos nomes terão passado por
ali? Milhares. Muitos apreciam a

experiência, encontram ali' um in­
centivo e, depois, quando já não
estão na idade de continuar a cola­
borar nesse suplemento, vão ali­
mentando por outras formas o seu

amor à Arte, à Literatura, enfim
às poucas coisas belas que ainda
se encontram neste mundo.
Nelson de Meira Santos é um

deles. Tem ainda somente 21 anos,
a idade dos sonhos que não tarda­
rão a desfazer-se se não se procu­
rar manter jovem a alma dentro
do eorpo que a pouco e pouco irre­
mediàvelmente envelhecerá. E hoje,
por via das desilusões por que o

mundo está passando, poucos são
OS que tal conseguem. Parece que
todos nascemos cansados, tristes,
derrotados. :El preciso ter coragem
para fugir à derrota. Ah, se não
fosse a coragem! ...
Pois o jovem Meira Santos fez

agora a sua estreia literária com

um livrinho de poemas, incluido

Santos
na colecção Início - Cadernos' de . mas não chega a cair,
Poesia, orientada pelo também jo- ! - fica a pairar
vem Virgílio Pedroso.

"I'
muito depois da mÚ8Íca partir

E se, só pelo facto de se tratar e antes que ela deixe de se ouvir.
dum jovem, nos sentimos no dever

.

moral de pedir a Nelson de Meira,
Outros belos poemas fIguram

Santos que não desfaleça, neste I
neste peq�eno volume que aconse­

caso' esse dever é mais premente lh�mos, slI�cera_mente.' a�s nossos

por se tratar de um jovem com �eItores pois nao deixará de s�r
valor que traz a poesia nas veias mteressante acompanhar a cami-

e na' vida nhada do jovem Meira Santos que
_. .

muito ainda tem para nos dizer,
Sao dele estes versos, Incluídos certamente

'

neste livrinho, os quais têm o título
.

«Poema para Mussorgsky»:

Nos horizontes distantes
a música recorta-se
sobe e desce
aumenta e diminui
e por fim
incendeia as montanhà8.
Um velho de longas barbas
abre a boca
e estàticamente
deixa sair acordes mais fundos,
faz reviver prænto« de feitiçaria
e faz a noite andar toda por ele.
As montanhas ardem
ardem a barba do velho
a sua boca cerra-se
todo ele se contorce por um mo­

[mento
e morre por fim crivado de eæplo­

[sões

.....................................

por MARIA DA CONCEIÇAo
A. DE MATTOS

mas - eis agora o ponto mais impor- Nos tempos antigos, as Letras eram

tante - pondo' de parte certos conter- tidas como Arte, tanto pelo conteúdo

nos e acentuando outros: aqueles que inerente a cada palavra, como. pelo ne­

mais intensamente havia aprendido, os cessário desenho daquelas.
que, para ele, .definiam essencialmente Este e aquele deviam -.e devem -

o objectó. Cada ser ou coisa passou a precisamente o mesmo às Artes Plásti­

traduzir-se por um reduzido sumário cas: a sua origem. Ambos acompanha­
de traços dificilmente reconhec1vels ram o pensamento humano desde que
.:... nascia assim o simbolo. Esse simbo- os diferentes objectos ostentavam ape­

lo, porém, apesar de ter tido no seu nas a sua finalidade material, até ao

ponto de partida uma ideia absoluta- momento actual, em que uma mesma

'mente precisa suponhamos «ho- palavra tem diversissimos significados
mem» - pode, conforme as necessida- e se grafa de milhentas maneiras.

des, figurar com diferentes significados Não é verdade que o senhor Escritor
(por exemplo, a multiplicidade de bra- não perde uma Exposição de Pintura

cos ao longo de um corpo humano ex- e tem na sua gaveta papel.e lápis de

prime a. sua força). desenho? E o Senhor Pintor? Diga-nos
Através de sucessivas simplificações cá: não guarda, entre as folhas do

dos símbolos é que vão surgir as letras,' seu caderno de esboços, contos e ver­

se é que de letras podemos falar. sos de bastante valor literário? Tanto
Não é num momento que o homem' se fàz uma <descrição» por meio da

toma consciência desta sua descoberta. Pintura, como se aponta por palavras
Essa conscíencíallzacão dá-se lentamen- e frases um panorama cromático.

te, como todas as transrormacões e As Artes e as Letras resumem-se

todas as ideias nóvas apresentadas a na primeira palavra r Artes. :si assim
um cérebro de insuficiente desenvol- mesmo, leitor; e a razão pura e simples
vimento. por que há alfabetos tão diferentes é a

A letra desempenha agora, um pa.pel mesma pela: qual a Arte Por-tuguesa
duplo: exprime o pensamento humano difere tanto da Chinesa: o mesmo ele­

e �erve de elemento decorativo. Quem mento-basa captado e burilado por
não conhece, pelo menos de nome, os mentalidades tão diferentes teria for­

híerôgltros egipcios, os ·caracteres chi- çosamente, de resultar também' dife­
neses, persas ou mesmo muçulmanos?! rente.,
A Arte vai utilizar o que, afinal, é Está a ver, leitor, como as Artes e as

fruto seu: a própria escrita. Em frisos, Letras têm muito mais ligações umas

hortzontaís ou verticais (conforme o com as outras do que poderia imaginar?
pais de que se trate) verificamos exten- Mas evidentemente que aqui apenas se

sas decorações verdadeiramente escri-' diz uma infima parte sobre o assunto

tas. E, se repararmos como os nossos pois urna exposição especializada tor­

antepassados das terras de AI nar-se-ía, talvez, enfadonha e demasia­
Garb - conseguiram uma tão grande do longa.
harmonia em todas elas, não nos resta­

rá a menor dúvida do que foi afirmado.
A letra é empregada como omamen­

to, inclusivamente de si própria. Nas

margens do livro, cercando o texto,
o artista' «escreve» a decoração: mistu­

ra versículos do Corão (cujos sinais

gráficos - letras -' são poderosamente
decorætívos) com folhagens e geome-'
trízacões,
O homem tem já perfeitamente ao

alcance os segredos da escrita. Encon­
trou finalmente um meio de perpetuar
o seu pensamento, um meio mais' dura­
douro do que uma simples promessa
de tradição.

o

A morte

do poeta
Mário Beirão
Impressionou todo o país culto

a morte, com 74 anos, do poeta
Mário Beirão - poeta autêntico
que o soube ser em toda a vida, in­
clusive na política pois, sendo mo­

nárquico, jamais foi um combaten"·
te. Era-o por tradição e' por tempe­
ramento, por via da sua sensíbílí­
dade apurada que nos ofereceu

obras como «O último Lusíada»,
«Ausente», «Lusitânia», «Pastoris»,
«Noite Humana», «Novas Estre­

las», «Roseiral», «Oiro e Cinza»,
«O Pão da Ceia de S. Francisco»,
entre outros livros, e «Mar de

Cristo», prémio «Diário de Notí­
cias» em 1959. A Academia das
Ciências outorgara-lhe o prémio
«Ricardo Malheiros» e dele são os

versos do hino da Mocidade Por­

tuguesa.
A seu respeito afirmou um dia

o malogrado Henrique Paço d'Ar­
eos: «Mário Beirão ( ... ) é um poe­
ta de sempre. Os seus poemas, do

mai� puro espiritualismo, têm, na

sua universalidade, um cunho ca­

racterístico, lusíada».
E o grande Gomes Leal chamou­

-lhe «sinfonista do rrlístícísmo». Na
verdade era com intensa relígíosí­
dade que Mário Beirão amava e

cantava a sua terra, desde a pla­
nície alentejana que o viu nascer

até ao «Mar de Cristo», desde, as
nossas glórias históricas' as .reálí-
dades do quotídíano.

.
"

Hipólito R a p o s o chamou-lhe
«poeta humano e cristão, alenteja­
no e português de lei, nas suas le­
tras não há pecados a penítenciar.
Nenhuma folha dos seus livros me­

rece rasgar-se, muitos dos seus
versos por todos nós deveriam an­

dar decorados como altas vozes da

vida, do 'verdadeiro espírito, da
consciência histórica da grei».
Da mais elementar justiça é,

pois,_este breve apontamento a as­

sinalar o passamento do poeta por­
tuguês. Para além das divergências
ideológicas que nos possam sepa­
rar, há a comunhão de sentírnen­
tos que, por graça da Poesia, a

todos nos une.

espanador
Ex.mo Senhor A. Ramos Rosa

Faro

JOSl!:: CARLOS ARY DOS SANTOS

..�.....•.•.•.•.•••.•.•.•.........•
¡ .

Vade retro

vate recto

vá-se rectroãeoasüar

vate vidente concreto

de espaço por ocupar
Vade retro

ante projecto
do poema circular

pousado como um insecto
nas sobras do intelecto

que ontem comeu ao jantar
Vade retro

vá de metro

vá de burro passear
mas não' leve o alfabeto
que se pode constipar.

Um
novo

livro
d.e

(Do livro «Adereços, Endereços»)
•

poesia:

«AnEREçOS� ENDEREÇOS»
de José Carlos Ary dos Santos

O nome de J08é Carlos Ary ãos
Santos foi dos ¡que, em: pouco tem­

po, conseguiram impor-se à admi­

ração geral porque é o dum poeta
autêntico, irreverente, jovem, des­

pido de preconceitos de escola,
que nos consegue oferecer uma

poesia sã que se lé com inteiro
agrado. Trata-se de um caso raro

na poe8ia portuguesa do nosso tem­
po. Talvez pareça que há nisto al­
gum exagero, mas não. Veja-se a

obra já publicada deste jovem ar­

tista; leia-se a sua magnífica «Li­

turgia do Sangue» que foi, talvez,
uma das mais surpreendentes es­

treias literárias' em Portugal nos.

últirp,os anos; analise-se o seu

«Tempo"da Lenda das Amendoei­

ras», onde ,a facilidade de expres­
são se alia maravilhosamente à

elegância da palavra; atente-se por
fim nestes «Adereços, Endereços»
que a Guimarães Editores acaba
de incluir na sua colecção «Poesia
e Verdade» e ter-8e-á formado um

conceito acerca deste poeta que
não poderá sair 8enão duma excla­

mação de admiração sincera. Repe­
timos: José Carlos Ary Idos San­
tos é uma das mais promi8soras
realidades da actual poesia portu­
guesa e bem andará a crítica se

atentar nele. Vai ter com certeza
muito, mesmo muito para nos di­

zer, inclusivamente em Teatro que
já tentou com êxito.

Neste pequena livro, como o tí­
tulo indica, há ãuae partes: a pri­
meira é constituída pelos «Adere­
ços» (aí se encontram belos poemas'
como «O cachecol», «O smokinç»,
etc.) e à segunda p,elos «Bnâere-

ços» (poemas dirigidos aos ex.mo•
srs. A. Ramos Rosa, de Faro, E.
M. de Mello e Castro, da Covilhã,
Herberto Hélder, do Funchal, etc.),
São sátiras agudíssimas, descon­
certantes, inesperadas, que poucos
se atreveriam a publicar. Ainda
nos endereços' há um poema para
o qual não queremos deixar de cha­
mar a atenção do leitor. Trata-se
da «Máquina fotográfica», sátira
finíssima, actual e oportuna .

Ary âos Santos tem uma invul­
gar facilidade, o qUe é uma quali­
dade" evidentemente. Ela poderá
ser contudo prejudicial ao nivel
artístico das suas compos�çoes.
Lemos algures que Frederico Gar­
cia aconselhava os poetas a que
deixassem ãecrescer a carga emo­

cional para depois a recrear poeti­
camente. Pode ser que isto não se

aplique ao José Carlos pi)is já Fer­
nando Pessoa foi um dos princi­
pais cultores do «imediatismo».

Para finalizar: é de juventude
a impressão qUe nos fica depois de
ter lido qualquer poema de José
Oartos Ary ãos Santos. Para o seu

caso, raro entre nós, chamamos a

atenção dos nos.sos leitores.
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I PULVERIZADORES ROCHA-VERMOREL
A, maior organizacão do país em

putVERIZADOR.ES AGR.ÍCOLAS MOTOR.IZADOS

malerial para pulverizacão
E MANUAIS PARA TODOS OS FINS

A Fábrica de Pulverizadores Rocha em colaboração com a sua representada fábrica de, pulverizadores de sistemas

e capacidades diferentes de 1 a 1.000 litros
PARA:

Montar sobre hidráulico de tractor (três pontos) ou rebocados; para montar sobre 'moto-cultivadores ou

rebocados; de tracção animal; de dorso de ariimal e dorso de homem.
rebocados; sobre «jeep» ou

A TRABALHAR POR:

Alta pressão; média e baixa. Alto volume; médio e baixo,
•

Por pressão prévia; pressão directa; e pela força centrífuga (atomização. ou d i s p e r s ã o ). E bombas especiais para caiar
I

Se tem qualquer dificuldade em pulverização, consulte-nos:

Tecnicamente e em colaboração, com os engenheiros das nossas representadas não teremos dificuldades em resolver o seu problema
Fabrico especial de bombas para caiar e pintar com tinta plástica à base de água

A fáLriea de PULVERIZADORES ROCHA. p�oeura ácompanL.ar sempre a melLor técnica mundial

Agentes em todo o país e províncias ultramarinas

Aspectos técnicos da

poda das vinh,as
(OonclU84o da 1.' fldg''IUJ)

pecial da «empa», e se para tanto

nos sobejar tempo e esforço dire­

mos também alguma coisa sobre

a prática corrente vulgarmente de­

signada por «mosca». Em primeiro
lugar vejamos em que consiste uma

e outra das referidas práticas.
Designa-se ou chama-se corrente­

mente em vítícultura por «empa»
a operação ou prática de «enrola­

mento» da vara ou varas de fruti­

ficação que deixamos à poda, for­
mando como que uma argola ou

circunferência embora pouco per­
feitas. Por «mosca» chamamos a

operação que consiste em fazer a

dobragem total da extremidade da

vara inutilizando esta e abrangen­
do como regra os dois últimos

gomos.
Com qualquer destas práticas

- empa e mosca - tem-se em'
vista não só uma acentuada melho­
ria na frutificação, como ainda
uma melhor defesa do futuro da

videira, intervindo porém nesta úl­
tima parte apenas a «empa».
Dados estes breves esclarecimen­

tos, passemos à apreciação inde­

pendente de cada uma .das referi­

das práticas, começando como é

lógico pela mais importante -:- a

empa. De um modo geral a empa
obedece a dois tipos de orienta­

ção, o que está de certo modo re­

lacionado com o tipo de vinha que
se explora. Temos assim a empa
em «argola» para o caso' das vi­
nhas que não estão aramadas que,
infelizmente, são ainda em larga
maioria, só assim não acontecendo
com uma ou outra vinha mais mo­

derna. Nas vinhas aramadas o tipo
, de empa é .outro, uma vez que
não temos necessidade de fazer a

argola, visto que há onde fixar a

vara; apenas se impõe a indispen-

I

sável curvatura na base desta. �ste
tipo de empa é sem dúvida mais

simples e de mais fácil execução
e tão eficiente como o primeiro.
Como o próprio nome nos diz,

o tipo de empa que indicamos em

.primeíro lugar, consiste em fazer
com a vara uma argola mais ou

menos perfeita, tendo em vista os

seguintes objectivos: - Melhorar
em primeiro lugar e na medida do

possível a frutificação, depois de­
fender o futuro da videira no que
respeita à poda do ano seguinte.
Antes de prosseguirmos e com o

fim de evitarmos possíveis confu­

sões, aproveitamos já para dizer

que nas vinhas novas, principal­
mente do primeiro ao terceiro ano

em que a videira ainda dispõe de
limitado número de varas, e como

regra apenas aproveitáveis uma ou

duas, estas apresentam ainda o

inconveniente de serem regra geral
excessívamente vigorosas. Como
fàcilmente se compreende, com

varas muito grossas e' vigorosas
não é possível fazer uma empa
perfeita, pelo que nos primeiros
anos e nas circunstâncias aponta­
das esta prática limita-se a flectir

ligeiramente a vara para se evitar
o risco de a partir, e só quando a

videira se apresenta devidamente
formada, quer dizer já com a copa
em plena formação; se dá então
às varas a posição mais conve­

niente.
Continuaremos.

MILHEIRÓS-MAIA- Telefones: 948341 e 948480-End. Telegráfico: PULVERIZADORES

Voz de

�ãO �8rlolomeu �e Me11ine1
o mar continua a corroer E I e u • é r i o
as ilhas do litoral e está

Sanches
Lisboa

JOSE F'ARINHA

CINECLUBISMO
FARO - Com o filme de Ingmar

Bergman, «Um verão'de amor» realiza
no dia 14. (quarta-feira) a sua 164."
sessão o Cine-Clube de Faro.

expõe'. ,

em

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS

�

quase destruído o arraial

da armação da Abóbora
dros, as. suas melodias, interpretadas
por ele, serviram de fundo musical o,
que aumentou o i!nteresse do público,
ao ponto de - como tive ocasião de

testemunhar -, ali mesmo terem sido

solicitados os seus discos, quer por

portugueses cómo ainda por america­

nos e espanhóis.
É pena, pois, que o público algarvio

tão entusiasta pelas manifestações ar­

tísticas, não tenha possibilidade de

tomar contacto com este artista, como

já teve ocasião de o fazer com outro

grande pintor de Angola: Neves e Sou­

sa, não só vendo os seus quadros como

escutando-o e à sua irmã naquelas can­

ções de sabor angolano que eles tão

bem sabem interpretar.

JORGE XAVIER MARTINS

Ao encontro da Metrópole, de Luanda

donde é natural, chegou-nos o pintor
Eleutério Sanches.
Possuidor de uma forma de expressão

de carácter bastante 'pessoal, Eleutério
Sanches expôs no S. N. I. uma série

de quadros de motivos africanos que

interessaram o público,' até Jl'}esmo
aquele menos afeito a expressões artís­

ticas desta natureza.

E.MPREGADO

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARA'TA

A GAS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garante:

• Optimo [unclonernenro il pres­
são' normal ou com pequenos
dep6sitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus disposillvos
de seguronça.

ElIJA O sao Df &WITIA •

PROGREDIR. .. PARA SERVIR

NUNCA se debaterá em demasia este
ou aquele 'assunto, desde que ele

sirva os tntereeeee da localidade e auto­
màticamente da Província.
Tanto se fala em turismo e princi­

palmente no turismo algarvio e na

melhor maneira do Algarve ser um car­

tas dé primeira grandel1a no turismo
mundial, que se impõe dar a conhecer
ao leitor uma faceta diferente e agra­

dável, talvel1¡ para tantos de,sconhecida.
Deetotnamâo vários guias turísticos,

raramente se vil, ou se M, algo sobre
São Bœrtolomeu de Messines; e porquíl?
Esta localidade é servida por belas

e boas estradas de acesso. Recordemos
certa faceta de uma viagem de tres
autom6veis ocupados por turistas in­

gleses.
Partiram da Praia da Rocha e, gozan­

do a deliciosa manhã amena do' Abril
em Portugal, dirigiram-se para Silves;'
ap6s a sua visita a esta cidade, segui-
,'am rumo a esta localidade, .

Entraram na bela avenida João de
Deus, . ladeada por belos e Ilo"idOs can­

teiros, parando a meio para admirarem
o monumento ao insigne poeta que foi
João de Deus.
Seguindo pela avenida pararam nova­

mente na igreja paroquial a qual visi­
taram, ficando admirados com a beleza
das escadarias de acesso ao varandim,
em pedra de amolar. O lugar obrigat6-
rio de visita foi às casas onde nasceu

e onde viveu o poeta. Visitaram segui­
damente a povoação, admi,.ando a bele­
so típica das suas ruelas, cortadas aqui
'e ali por pedras de amolar no seu piso
de calcário. '

E seguiram para Alte ...
São Bartolomeu de Messines merece

sem dúvida figurar, como aldeia típica,
em qualquer guia turístico, pois boston­
tes predicados possui.
PROBLEMA/ANTIGO MAS AOTUAL:

OS TRANSPORTES - Entre os pro­
blemas mais debatidos e discutidos, o

âos transportes ocupa, sem dúvida, um
âos lugares cimeiros.
Para quem vier ou for para a capital

da nQssa pro,nnoia, o único meio de
transporte, que serve com eficii!ncia, é
o Oaminho 'de Ferro, utilizando sõmente
a automotora e os comboios que ligam
o Algarve à capital do País.
Por caminho de ferro, escassez de

transporte, pois pessoa que perca o

comboio das 15 e 20 s6 terá transporte
por esta via para 'Faro, na automotora
que passa às 24 elO.
Os autocarros fazem escala por Lou­

lé, onde o passageiro terá que aguardar
mt:tis de 1 hora a !igaç/'lo.
Oom Portimão sim. Há autocarros

que servem com eficii!ncia esta

loca-Iuâaâe, mas, porque aqui também há
um senão, acontece n¡,uitas vezes o se­

guinte:
- Certo dia de man1ú1, tomei em Por­

timão o autocarro das 8 e 55, para esta
tooouâaae, sentando-me num dos ban­
cos da frente. A certa altura do per­
curso, começo a notar que o fato estava
cheio de impurezas. Averiguando o que
seria notei' que o pequeno autocarro da
marca «Ford» e já de certo modo an­

tigo tinha junto à alavanéa das mudan­
ças um buraco pelo qual as impurezas
entravam em grande quantidade. (Para
esclarecimento: o dito autocarro conti­
nua em circulação). Logo que cheguei
a esta localidade a primeira' coisa que
fiz foi mudar de fato e mandar limpar
o usado na viagem. A limpel1a custou
algumas âeeenas de escudos,' mas ...
quem a pagou fui eu.
Estará certo'

ERNESTO CABRITA,

(Oonolus/'lo da 1.· pdg'na)

pela Direcção Geral dos Servíços
Hidráulicos. A água invade a parte
baixa da povoação e a rua margi­
nal encontra-se em grande parte
destruída e intransitável. Solicita­
-se àquela Direcção-Geral, que jul­
gamos não ter responsabilidade na

reabertura da barra das Pedras à
qual se atribui todo este rol de
desastres, mande reforçar o enro­

camento da povoação de Cabanas

para evitar que esta também acabe,
por désaparecer.

O pintor utiliza o preto e o branco

na composição dos seus quadros, impri­
mindo-lhes dinamismo e urna força
emocional que prende a atenção do

espectador que aos poucos se vai com­

penetrando da ideia de que está peran­
to um caso raro de intuição artística,
tanto .mais que Eleutério Sanches é um

autodidacta que encontrou a sua ex-'

pressão própria sem que tivesse rece­

bido a influência de escolas de pintura.
Além de pintor de mérito, Eleutério

Sanches é poeta-compositor e valoroso

intérprete das suas canções, algumas
das quais já o público teve ocasião de

escutar através da R. T. P" quer can­

tando individualmente, quer acompa­

nhando a sua irmã, a cançonetista Lily
Tchiumba, primeiro prémio de inter­

pretacão do Festival da Canção de

Luanda, em 1964.

É interessante notar que na sala onde

se efectuou a exposíção dos seus qua-

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LD A.

Ven�a �U nrr�n�am�nto
Vende.se alvará de

lãbrica de �onservas de
peire pelo sal, e seus

pertences e vende.se ou

arrenda.se o respectivo
eJilicio.
Nesta Redacção se in.

10rDla.

Para os telefones da lota
industrial de Olhão, admite
o Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe, com

sede em Olhão, que dará to­
das as informações úteis.

RUA RICARDO ESPiRITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante 'Santo)

TELEFONES 669118 ·�9119

A VENDA:
Nos Agentes das Companhias
Distribu'idoras d,e Gás

O produto
OíDIO da

que previne e cura (irradicalite) o

vinha, macieira e outras culturas

KARATHAN�
C� Marca regis,tàda ROHM & HAAS - U. S. A

, .

Contràriamente aos enxofres, actua mesmo a baixas temperatu­
ras (3 - � o C) e não é fitotóxicó a altas temperaturas (35 o C).

Aliada à sua acção anti-oídio, tem um bom comportamen­
te sobre os ác�ros (mesmo em linhas resistentes) e sobre
outras doenças das culturas (podridão cinzenta da

vinha, pedrado das pomóideas, etc.)
Arrenda-se DIeses de

Maio, Junlao e Jullao.
R.esposta a «Portu.

gal Industrial, Lda.»­
Apartado 44' - Por.
tiDlão.

VALADAS, LDA. põe à vossa disposição duas formulações:

KARATHANE p -. Para. Polvilhação
Para Pulverizaç'ãoKARATHANE LC

r--------- ':Boutique
Rua Batista Lopes, 13 - FARO

O PONTO DE REUNIAo IDAS MULHERES

ELEGANT.:.:j
I� .��I,u�..as f�lIi.fas

IUt jl�Jalrv.�
CompralDoliJ de prefe­

rência perto do lDar, en­
viar localização e disi:ri­
minação para a Urba­
nova. Av. Pari. n.o 4_1..°
Dt!;). - Li.boa.

VALADAS, LDA.,

Av_ D. Carlos I, 60 - LISBOA

Talefs_ 663113/4/5

Filiais: �ORTO - COVILHÃ - SANTARÉM - ÉVORA - BEJA - FARO



JORNAL DO ALGARVE

m

ANDARES
Compre agora o seu

e obterá imediatamente
mento de 8 % ao seu

para esse fim consulte:

ANDAR ...
um rendi­

capital ...

J .. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. � 58 43 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 Telefs. 95,2021/22 QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - .ç\.MADORA - Frente p Academia Militar

Os materiais e betão empregues nas nossas obras são ensaiados no Laboratório
Madona! de Engenharia Civil, para a completa tranquilidade dos compradores

QUE o Turi.9mo no AlgaTve é uma

'realidade visível i·y¡¡,possível de
esconder ou sofismar, mostram-no os

seguintes elementos extraídos no Anuá­
rio Estatístico de Portugal, relativo ao

ano de 1963. As dormidas de hóspedes
com residênc'ia fixa no estrangeiro,
mostra-nos, 'em relação àquele ano, o

seguinte quadro dos distritos do con­

tinente:

AveiTo
Beja
Braga
Braçança ..

Castelo Branco
Coimbra
Evora .

Faro .

Guarda
Leiria
Lisboa .

Portaieçre
Porto. .

Santarém
Setúbal .

Viseu ..

Vila Real

40.846
6.691

24.041
2.031

3.431
66.541
4.063

122.102
19.292
56.812

1.067.515
5.768
96.459
17.421
56.871
8.213
2.5§7

Oonoenhaanos que num total de 1.540.724
estrimaeiros que dormiram em Portugal,
122.102 do.rmiram no. distrito de Faro
e que se extrairmo.s o distrito.' de Lis­
boa, pertencem a Faro. 122.102 num totat
de 473.209 pertencentes a .toâos os dis­
tritos do. contin-ente.
comporemos agora estes números âos

estrangeiros, que pernoitaram em Por­
tugal em 1963, com qualquer outro dis­
tr�to, incluindo no cálculo. oe distritos
de Coimbra e do Porto; verifwamo.s que
qualquer destes jica aquém do de Faro,
não obstænte a categoria de que âesiru­
tam no concerto nacional. .

Digamos, em abo.no da verdade 'que
no distrito do Funchal e na mesma

estatística se contam 224.300 estrançei-

TERRENO
Vendem-se 3.500 m2. de ter­

reno em Cabanas da Concei­
ção, junto ao posto da Guarda
Fiscal e a 100 m. do mar. Ê
servido pela rua do referido
posto.
Resposta a este jornal ao

n." 5167.

ros, o que, em relação ao continente e

Ilhas, situa na Ilha da Madeira o se­

gundo palo de atracção turística.
Mels, se consíderarmos que estes nú­

meros se referem a 1963, data em que
era muito menor a capacidade hoteleira
do AlgaTve (talvez metade da que já
hoje' usufrui) com que espanto e admi­
raçãp não iremos compulsar os núme­
ros relativos a 1964? _

Verifiquemos agora estes números re­

lativos ao distrito de Faro, em que con­
celhos mais se evidenciaram:

Albufeira
Alportel
Faro
Lagos
Olhão
Portimão ..

Vila do Bispo . . . . .

Vila Real de Santo Ant6nip
Restantes concelhos .

3.089
4.902
5.455

17.059
l.1H9
36.234
7.890

29.147
17.107

A Priori, registemos que os nitmeros
de Laoos e Vila do Bispo devem ter
sofrido o impulso âos festejos centená­
rios do Infante que faltam nitmeros
.apurtuios em reiação a Loulé, Silves e'
Tavira, representaâos certamentl'l na-

queles 17.107 incluídos nos restantes
concelhos, e que há concelhos do Al­
garve que registam maior número de
estromáeiros que muitos distritos do
País.
Por muito que pese a certas organi­

zações em pleno estado de exploração
turística, com grandes auxílios do Esta­
do, zonas de jogo aprovadas e outras
concessões em pleno desenvolvimento,
o Algarve, mesmo sem essas regalias
ou privilégios marca nítida e profunda
preferência da corrente turística que
nos procura e demanda.
Estes os números das estatísticas ofi­

ciais que se não poqem trocar, confun­
dir ou esquecer. São eles pois que gri­
tam por' nôs, que falam do 'entusiasmo
e atracção turística que representamos.
Aberto o aeroporto do Algarve, con­

cluídas as un'¥lades hoteleiras em cons­

trução, o Algarve tem o direito de pedir
e exigir uma rápida e' breve melhoria

.

de li{Jações rodo e ferroviárias com
o norte do País, ou pelo menos oom
a capital, dado que daqueles números
'que indicámos de estrangeiros que avo­

lumam o nitmero de Lisboa,. estão in­
cluídos muitos dos que, depois, se des­
locaram ao Algarve.
E se assim não se entender, se não

se abreviarllnt os estudos e planos em

curso, s6 podemos concluir, que os pre­
judicados não somos n6s algarvios, mas
todo o resto do País.

REPóRTER X

Restaurante-Bar Piedade-
F?ORTIMÃO

Almoços, Jantares e Celas

Sempre os melhores mariscos, recebidos

·Manu.1
Fortaleza.

'gerência hoteleira
de mesa

d.
'dee

ex- chefe na

CRÓNICAS
LIGEIRAS.

o Abril algarvio.
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

. ,

BR.INDE DA PASCOA-1965
NOME

MORADA.
_ ..

-r :
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LOCA.LIDA.DE -

, .

PA.RA. RECEBER A. OFERTA. DE

UM PAIi"DE MEUS DE FINÍSSIMO NYLON

basta preenc:laer este talão, indic:and� também o número

da /act�ra ire/crente à última enc:oDlend.. que adquiriu
nos A.. C. B,

Factura N.o
_

paraConcurso

(Válido até 16 �e A.bril de 1968)

AVISO A TODOS OS CONCOR­
RENTES - Se tern dúvidas ou de­

seja informações sobre a marcha
deste concurso, agradecemos nos

escreva; verificaremos o seu caso

e lhe daremos devida resposta, que
se não for imediata, o será tão

depressa quanto possível. Se tem

prémios a. receber de concursos jâ
realizados, agradecemos aguarde
mais algum tempo, pois precisa­
mente o despacho dos mesmos está
bastante, atrasado no que respeita
aos brindes de consolação, porque
para o caso dos prémios grandes
são sempre" enviados a tempo,
PREMIADOS NA 7.' SÉRIE -

1.0 prémio: 8,50 METROS DE
REPS ACRETONADO de fantasia"
com 1,30 de largo, no valor de 29$50
cada metro, Maria de Lourdes Nu­
nes Pi.na, Avenida 28 de Maio, 34-.1.0
esq., Castelo Branco; 2.° 'prémIO:
UM BLUSÃO PLASTIFICADO, no

valor de 110$00, Joaquim Teixeira,
sítio da Igreja, Estreito, Câmara
de Lobos; 3.° prémio: UMA CAMI­
SA DE NOITE EM NYLON, no

·valor de 39$50, losé Tavares Milhei­
ro Pâtio do Sr. RIScado, C. P.,
Cóvilhã; 4. ° a 10. ° prémios: UMA
CAMISA DE TRICOT DE NYLON,
com manga, no valor de 29$50, aos

seguintes concorrentes: Maria Luí­
sa do. Nascimento, Rua João Fran­
co, 4, Fundão; José Henrique Luís,
Travessa do Monte do Carmo, 29-2.°
Esq.o, Lisboa; Maria Lúcia Sousa

Correia, Travessa da Ribeira de
João Gomes, 35, Funchal; Maria'
Estela de Matos Tavares, Barbosa,
Bairro Ferroviârio, Rossio ao Sul
do Tejo; Vanda Teixeira, Rua Pe­
dro José Ornelas, Funchal; Garcia
Felicio Rua Imprensa Nacional,
42-1.0 :Esq.o, Lisboa e Teresa Bap­
tista Andrade, Rua da Pena, 10-F,
Funchal.
LISTA DOS TOTALISTAS ATÉ

li. 6.' SÉRIE - Com um, mâximo
de 45 pontos, encontram-se apurar
dos totalistas máximos, os seguin­
tes concorrentes, por ordem de lo­
calidades: CASTE.LO BRANCO :­
Maria Cândida Correia, Maria,Emí­
lia de Sousa Correia, Gonçalo José
Martins dos Santos; COVILHÃ:
José Tavares Milheiro, Maria Amé­
lia do Patrocinio Figueiredo, Fran­
cisco Rodrigues da Cruz; ÉVORA:
Maria da Conceição Augusto de
Matos; FARO: Ant6nio Manuel de
Jesus Correia; 'FUNCHAL: Maria
Teresa Vieira, Sidónio Fernandes_
Mariano, Maria Cecília da Silva Gal­
'vão Maria Teresa Gonçalves Valê­
rio' José Tomé da Nóbrega, Maria

da'Silva, Jorge Remígio Figueira
de Freitas, Carlos Ribeiro, Maria
Helena Vieira R. Drumond, Ãngela
do Nasêimento A. e Costa, Angela
Marda A. Costa, Albino G. Escór­

cio, Rogério Antónío de Albuquer­
que Correia, Bela S. A. Escórcio,
Almerinda dos Santos Lopes, João

Macário Abreu; FUNDÃO: António
Albano Frade e uma possibilidade
de outro concorrente, que a dar-se
uma confirmação de nomes, inclui­
remos na próxjma lista; LAGOA:
Maria José Gonçalves Correia; LIS­
BOA: ,Aurélio Nené, José Henri­
que Luís, Maria Xavier Correia,
Orávida da Conceição Silva; OLHÃO
Ana Júlia Maria Paulo; PENIr­
CHE: Alice Fernandes Videira;
PORTIMÃO: Serge Marie Serina
Conceição; SEVER DO VOUGA:
Raul Fernando de Almeida M. Vi­
dal; TAVIRA: José Fialho de Men­
donça; TORTOSENDO: António Ca­
lado Rodrigues; VILA REAL DE
SANTO ANTóNIO: Manuel Carlo­
ta, José Manuel Leitão Guerreiro,
Rita B. Rosa Alves Mestre, Ange­
lina Martins Rodrigues e José An­
tónio Mascarenhas.
SORTEIO DOS TOTALISTAS

ATÉ A 6." SÉRIE - Com UMA
BELA COLCHA DE DAMASCO,
no valor de 125$00, 'Angelina Mar­
tins ROdrigues, Rua Matias San­
ches, 1, Vila Real de 'Santo Antó­
nio. Todos os restantes totalistas,
irão receber UMA COMBINAÇÃO
DE NYLON, para menina, no va­

lor de 10$00.
SOLUÇõES DA 7." SÉRIE: Ban­

deira n.s 10 - ANDORRA - Fai­
xas azul, amarelo e vermelho. Sus­
citou esta, bandeira alguma contro­
vérsia, porquanto concorrentes vá­
rios no-la indicaram como tendo
faixas verticais, quando na verdade
actualmente é tal como foi apre­
sentada. Isso não obstou a que fos-

OFER ECEMO S
UM ISQUEIRO

Â GAZ
da afamada marca

no valor. de 65$00
NA COMPRA DE

,UMA CALÇA
DF. «T�RVL�N�»
·PARA HOMEI"

QUE VALENDO 250$
VENDEMOS POR

180$00

pOIS,. meus senhores, eu venho

açora ele pm'coTrer todo o Al­

gaTve, em mais uma das muitas

dig1'essões que cTiei o vício de fazer
pela nossa PTovíncia. Se qualquer
de vós jd teve a feliz oportunidade
de pm'corTer, nesta altura do ano,

a nossa tm-ra, há-de saber certa­
mente que ela se encontra agora
totalmente coberta por ¡tm admí­
Tável manto de vertiura, dum verde

que admite todas as tonalidades,
desde a folhagem da amendoeira à

copa soberba da alfarrobeira.
E um manto salpicado de malme­

queres, brancos e amarelos, eterna

fascinação 'das almo« enamoradas:

«bem me quer, mal me quer ... »,

que no desfolhar incessante das

pétalas frágeis procuram encontrar

a ocnfirmação âos sentimentos da

pessoa amada. E esta superstição
uma imagem do ciclo contínuo da

exist/!ncia, qual mon6tono vaivém

dos aicatruees de nOTa antiquíssi­
ma 'ou -¡¿_oitear eterno de vela branca

em moinho envelhecido.
Fui desta vez palmilhm' o Algar­

ve não para apreciar as novas cons­

truções q.ue vão surgindo um pouoo

por toda a parte, pois oom essas

oomeço a ficar desiludido, mas sim,
para apreender a poesia do Abril

algarvio � um canto sem par que
a lVatureza se compraz em oferecer
agora aos nossos corações endure­

cidos, à força de sucessivas desilu­
sões e pernupnentes desgostos que
nos ensombram a alma e nos amar­

guram a vida.
E se -lhee disser que tive nestes

últimos dias o ensejo de encontrar

um Algm'vce novo, em cujos encan­

tos eu não' atentara ainda, podem
acredita1' que não minto. Subi as'
escadarias de alguns moinhos aban­

donados, tronetormaâoe agora em

miradoiros para recrei(o do espírito,
donde se âeeirutam: panoramas in­

comparáveis que bem poucas pes­

soas, creio eu, tiveram ainda a

dita de contemplar.
Num. âeles, situado a uns escassos

quatro ou cinco quilômetros da

praia de Armaço de Péra, passei
algumas horas absorto, de bin6culo

assestado, esquadrinhando as re­

dondezas. Transtormaâo em mira­

doiro, com a escadaria convenien­

temente reparada e alguns bancos

de cimento' no primeiro andar, ¿nci­
mado por um marco geodésico, o

moinho de vento que acabo de

âescobrir propoTcionou-me algumas
horas de verdadeiro prazer espiri­
tual. Dele se avistam' 'nada menos

que seis freguesias, a serra de

. Monchique, e ·dezenas de pequenos
povoados - chapadas de cal na

paisagem verde.
Quando o deixei, vinha caindo'

breve a noite. Peguei então das

«Cartas do meu moinho», de Alphon­
se Dauãet, que alguns âos meus

leitores certamente já conhecem, e

dum fôlego li grande 'parte do lim'o.
E pensei que, também a mim,

o melhor que me podiam oferecer
na vida era um moinho antigo, há

muito esquecido do cheiro da tari­
nha, onde eu pudesse passar laraae

temporadas' longe do bulíoio das

cidades, a centenas de léguas âos

jornais, mas· perto, muito perto,
das estrelas. � T. da L.

TINTAS «EXCELSIOR'

Vende-se
Pequena propriedade, muito

bem situada, com 2.600 m2. de
superfície, casa de habitação,
vacaria, cisterna e árvores de
fruto, a 6 quilómetros de Car­
voeiro e à mesma distância da
Praia da Rochã. Linda vista

panorâmica, própria p a r a

construção de vivenda. Estra­
da à porta.
Dirigir a João de Sousa La­

my Barros - LAGOA.

sem consideradas válidas as indica­
ções de cores apesar de faixas con­

traditórias. Bandeira n.O 20 - IR­
LANDA -·verde, branco, vermelho.
Bandeira n.v 21 � COLOMBIA
amarelo, azul, vermelho.

o NOSSO CORREIO
Brinde da

Páscoa - Pu­
blicamos hoje o

talão que lhe
dá direito ao

recebimento in"
teiramente grá­
tis dum belo
par de meias,
em finíssimo
nylon, sem cos­

tura, com que
brindamos to­
dos os clientes
dos Armazéns
do Conde Ba-

rão. Notamos que desta vez, tem
prazo' limitado para o enVIO do
talão, devidamente preenchido, em

condições de o percebermos e po­
dermos remeter o brinde, que espe­
ramos chegue a sua casa no pró­
prio Domingo de Páscoa.
Nouo Catálogo - Tem sido extre­

mamente formidável, a procura do
, nosso novo catálogo, que estamos

, "> -

".�
. .

Comodismo e inconformismo
diàriamente

Cerveia a copo
Aberto até às 2 horas -de madrugada
Prove neste restaurante os famosos

Sorvetes «Esquimó - Máquina italiana».
Propriedade de Vitorino

Caslelo, direcção
Rosa,

. Que a Elicex-Kienzle presta eliciente

colaboraçio às empresas. com a sua

equipa de especialistas em:

* Organização e ,.implificação de empresa.

* Mecanização dos serviços
* Organização e aclualização da conlabilidade

* Racionalização do Irabalho

* Consult. fiscal e comercial

UMA EQUIPA DE TÉCNICOS

ESPECIALISTAS:
COM LONGA EXPERIÊNCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA
OS SEUS PROBLEMAS

• :liillioI�:. KIENZLE IA MAIS EXPERIENTE ORGANIZACÃO EM CONTABILIDADE MODERNA
, AV. JOÃOXXI, 4 A·TELEFS. 727Ó28.725074.LI¿eOA: �, PASSOS MANUEL, 228-2,0 OTO.·TELEF. 3069B·PORTO

'CREMOS que não é de boa ética [or-:
naUstica pôr em destaque qualida­

des de qualquer colaborador do me8mo

jornal, a não ser por motivos .muuo
especiais, como pOT exemplo uma re­

portagem que tenha oonstituído verda­
deira «caixa» ou ouja projecção tenha
sido posta em destaque por outros
6rgãos de Imprensa, ou quanelo por
infortúnio 'a sua colaboração deixa de
se1' dada.

Para além disto, Taramente se, gas­
tam linhas de um jornal para elogios
recíprocos, visto elas serem muito mais
úteis para outros assuntos.
A crítica, contudo, mesmo quando é

feita dentro da nossa pr6pria casa, não
deve ser evitada; pelo oontrário, é ne­

cessária até para que não possamos,
P01' indulgéncia, posteriormente, arre­

pender-nos dé não ter posto os pontos
nos ii no momento oportuno. Todavia
está semp1'e sujeita a' uma anticrítica
pois não seria honesto negar a

um pTesumível condenado a sua legUi:
ma defesa antes de lhe ser aplioado
o veredictum condenat6rio. Eis pois por­
que escrevemos hoje não com intui,to
de apartar amizades ou quebrar «elos»
mas sim com o sentido de auto-defesa
contra um falado «comodismo» que não
existe, felizmente, da nossa parte.
Fazendo um grande esforço de me­

m6ria, e recorrendo a todas as «célu­
las cinzentas» como diria Poirot pro­
curamos recordar qual o inicio deste
«Espaço de Tavira» e até por quem
mesmo foi, criado e julgamos não men­

tir ao dizer que, de um breve encontro
fortuito quando tomávamos um �aperi­
tivo» antes do almoço, em determinado
dia dos primeiros meses de 1963, o sig­
natário foi convidado P01' Sebastião
Leiria, este na companhia de Ofir Cha­
gas, para formar um trio e manter no

JornaI do Algarve- o oantinho a que
Tavira tinha direito mas que o «como­
dismo» de muitos não fazia surgir.
Embora afastado de -s:lides» jornalís­

ticas, o signatário prometeu a sua cola­
boração dent1'0 do possível e, assi1n,
surgiu O espaço destinado à enamorada
do Gilão que, por sugestão de Sebastião
Leiria ficaria a ohamar-sB «Espaço de
Tavira», título singelo, desprovido de
todos os rendilhados encantos muitas
vezes enganadoi-es que determinadas
«rubricas» tomam. Foi também defini­
do, por comum acordo que, neste «Es­
paço» teriam lugar não s6 as notícias
da nossa terra como também outros te­
mas que pudessem interessar, de qual­
quer forma, aos tavirense� .

Isto foi o definido p01' um trio - se
é permitido acrescentar mais um ao
<duo� - embora se TeconheQa que esse

dUI> poderia construir algo de provei­
toso, sem necessidade ,de recurso. Con­
tudo se bem pensaram, mal fizeram ao

despertar no «terceiro elemento» o ba­
cilo adormeéido de um peeuâo-iornoue­
mo. E mal fizeram porquanto acorda­
ram uma recalcada vontade, não de
escrever - é e sempre foi muito pre­
guiçoso -, mas de procurar na repor­
tagem, e principalmente na entrevista
um escape para as suas fraCas possi­
bilidades literárias.
Sim, não há dúvidas que a escolha

foi mal feita, mas (quem não se gaba
de ruim se perde) há a salientar que
a «crisálida» retomou o ciclo interrom­
pido e, embora .não tenha sido o pr6-
prio «Espaço de TavirlJ» ocupado em

alguns números, não deixou o «oomo­
dismo» de estar presente em entrevis­
tas de alto valor e contributo para o
maior desenvolvimento turístico algar­
vio, como também nunoa deixou em
mãos alheias as possibilidades de sem­

pre que possível, obter qualquer «óaixa».
E para tal é neoessário abandonar o
«comodismo» do «ouvi dizer» e procurar
mesmo a possibilidade do contacto ·di­
recto. «Mea culpa». Frágeis telhados
estes em que nos abrigamos!

ROGÉRIO PEDRO

a enviar como sensacional oferta a

quem no-lo peça. O facto de conter
variados modelos para vestidos,
saias, blusas, etc. impõe-lhe; por
parte dos nossos clientes, o desejo
de o apreciarem. Para isso, basta
escrever-nos um simples postal e,

recebê-io-á na volta do correio.
Secção de Amostras - Enviamos

mostruários de todos os nossos ar­

tigos a metro, bastando para tal
que nos indique quais prefere. Jun­
tamente, segue o catálogo geral dos
artigos. Se já o possui, rogamos o

favor de o indicar, pois escusamos

de remeter outro, já que antevimos
a' possibilidade de breve esgota­
mento, tanta tem sido a sua .pro­
cura.

Serviço de Enoomendas - Envia­
mos qualquer valor de encomendas
à cobrança, pelo correio. No entan­
to se se tratar de pequeno valor,
aconselhamos 'o envio da impor­
tância em selos de correio, evitan­
do-se assim a sobrecarga de taxas
e cobranças dos correios.

o «Dia do Doente»
em. Faro

No domingo, comemorou-se' em toda
o Pals o «Dia do Doente» - simpâtica
iniciativa destinada a minorar moral­
mente quantos sofrem as agruras da
doença. A data, marcada sob o belo
'Signo da fraternidade e caridade cris­
tãs, fez nascer assim vârias iniciativas
de carinho junto dos doentes. Em Faro,
elementos da J'uventude Operária Car
tólíca, de ambos os sexos, visitaram os

doentes internados na 'Enfermaria Abri­
go anexa ao Hospital da Misericórdia.
A todos dirigiu palavras de conforte
e de ânimo o dirigente jocista sr. Fer­
nando Bitoque. Depois foram entregues
várias lembranças e no final, a dedica­
da enfermeira daquele sector, sr." D.
Rita de Sousa Martins, agradeceu em
nome dos doentes o gesto siguificativo
dos jocistas.

José dos Santos Cotovio
Castro Marim - Sitio da Altara

Trespassa ou arrenda um

estabelecimento de mercearia,
vinhos e casa de pasto, em

conjunto, por motivo de não

poder estar à testa do estabe­
lecimento.

R�CL�MOS
NEON

LUMINOSOS,
Fl'L Á S'T I co

FA R O:

PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL:

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 1290

EM
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Av. Duque D'Avila, 195

Telel. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBQA
Um moderno Hotel- Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bat

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

HOTEL, DO RENO

Presença de Olhão
(COftCluBIJo da 1.· 'IIdll'�)

I
ou a motor contínuam, embora im-

houvesse grupos de jovens a en- potentes por ye�es, � lutar contra

salar os «bailes de roda» verdadeira
a m�r�, o trãgíco fIm que parece

manifestação do folclor' olhanense I o.
premio de tanta coragem e ousa-

e. quase esquecido senã� �esapare- �:ios��a��fvarte�:��:SQ������cído, Se a nossa terra vless� um
do mar, quando? "

dia a ter �m «r�cho» o «baII� de
Olhã surge no comentãrio do

roda» havía de Impor-se pelo me- ..0 ',.s �
ditismo e sobriedade. Ressuscítá-Io ar�lCubsta,. mar!Ir mas gloriosa
é oportuno urgente pOIS se muitos sao os seus mortos
e.

do mar, no mar um seu filho se
Segundo depreend�mo�, no pro- cobriu de louros e deu nome a sal-

grama das festas, na� e comemo-
va-vídas: atrão Joaquim Lopesrado o 18 de Junho, día grande da '.

s. o .p
nossa história. Julgamos que não cuja memõría no br<>.n�e ou na pe­

serã difícil dedicar-lhe qualquer
dra aguarda a gratídão dos seus

manífestação
'

cultural para assina-
' con�errâneos como ja recebeu dos

lar uma tão gloriosa data.
' habitantes de Paço de Arcos.

1'1 ) MARIA ODETTE L, DA FONSECA

No segundo domingo de Março, ------,,_..--- ..

um grande díárío lisboeta dedicava ,VIDA RELIGIOSA
sentidas -línhas a «Os mortos do
mar». Embora fossem ditadas pe- SOLENIDADES DA SEMANA SANTA
la angústia dos tripulantes de um VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
cargueiro espanhol encalhado no - Amanhã, às 11 horas, bênção dos ra­

Guadiana, reconhecemos que as pa- j mo� e missa; ãs 17, prp�is�ão. dos �as­
lavras foram dedicada a todo os sos, quarta-feira, eonríssões: qumta-

.

S s.' -feíra, às 10 horas, VIa sacra; às 17,
mareantes, os «herôís do mar» do missa, lava-pés, sermão, comunhão, pro­
nosso belo hino Voltámos então o císsão e exposição do SS. com desnuda-

Pensamento pa�a esses' e�quecidos cão de altares; se:x!,arfeira, às 1,9, via
sacra; às 16, paixao e adoração da

obreiros que, nem na vida nem nai cruz com comunhão; às 21, enterro com

morte recebem o testemunho do sermão; sábado, às lO, "ia sacra e às

'tid- 22 e 30, vigília com bênção do fogo e

a�reço e gra ao
_

que merece,m. do círão, profecias, bênção da água de
Tao infeliz classe nao mereceu am- baptismo e missa de aleluia.
dà OS meios de salvamento e dia a S, PEDRO DE FARO - Realizou-se

di
.

i I'· f'ã' ontem a procissão dos Passos e ama-
a, .os jorna s �eve am nau r gros, ;nhã, às 11 horas, haverá bênção dos

Iágrímas, míséría e orfandade, pe� tamos com missa; às 18, procissão que
las costas de Portugal. Que faze- sai, da _igreja do, Carmo; na quinta­

,

tt t t dess ? -reíra, as 18, missa com lava-pés e
mOS para eVI ar an as esgraças. adoração do SS., até à meía-noíte ; no
E O autor do tal escrito inquire «De sábado, vigilia pascal com bênção da

que materiais modernos dispõem os fonte baptismal; e ,no. domingo de Pás­

nossos serviços de Marinha' para coa, haverá as cerrmomas do costume.

acudir a esses acidentes?» Mais -_----._.--_..- ..

adíante continua «Um 01:1 dois heli­
cópteros 'de que os serviços a náu­
fragos dispusessem teriam já sal­
vado milhares de existências. O
barquinho salva-vidas, movido mais
pelos Patrões Lopes de que reza

a história, é hoje uma peça de
museu». '

Bom seria que estivessem no

museu mas os salva�vidas, a remos

Oleander Country Club
'de Albufeira

Ontem, à tarde, os directores do

Oleander Country Club, na Horta da

Bolota r: Albufeira, ofereceram uma

recepção aos órgãos de informação e a

vários' convidados, assinalando a aber­

'tura da sua casa.

I

MAQUINAS

INDUSTRIAIS
E,
,

MARITIMAS

ACESSÓRIOS
FERRAMENTAS

'HARKfR, �OMnfR & [.1, l.0A
I MOTORES. DIESEL, INDUSTRIAIS E MA­

RíTIMOS; 'LOCOMOTIVAS, CALDEIRAS

I
Rust:on &>

Parman

R.énold,
IJrampt:on

Covent:ry
Hobroyd

(
,

C. P. T.

CORRENTES PARA: TRANSMISSORES IN,

DUSTRIAIS; TRANSPORTADORES MECA­

NICOS; AUTOMóVEIS, BICICLETAS ETC ..

,UNIõES ELÁSTICAS

I CAIXAS REDUTORAS DE VELOCIDADE

I

I
I
I
I

COMPRESSORES PARA TODOS ,OS FINS

FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS

Alia Laval

DESNATADEIRAS, BATEDEIRAS, PASTEU­

RIZADORES E MALAXADORES PARA A

INDúSTRIA DOS LACTICiNIOS

ORDENHA MECÁNICA

Carborundum
MóS ABRASIVAS, LIXAS, DIAMANTES, RE­

FRAÇTÁRIOS CADINHOS DE FUNDIÇAO
E MÁQUINAS ESMERILADORAS

FOLHAS DE SERROTE'
DinlÍl DonlÍl

JaDes
Shipman

"MANUAIS E MECANICAS

ESMERILADORAS'
E TORNOS DE PRECISAO

CONFIE NA NOSSA EXPERIIENCIA
TicNICOS ESPECIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO

Rua d. Ceuta

LISBOA

Largo do Corpo Soato

............................................

ACüTEIAS
, -

Oll1AO
�

por JOSÉ DOURADO

CONTINUA' O ABUSO DO PREÇO
DO PEIXE ...

AO intitularmos a nossa crónica de
hoje com uma [rase do nosso cole­

ga Luciano Marc08 de «Miradoiro de

Moncarapacho», fazemo-lo no intuito de

chamar a atençc'lo das autoridade8 cOm­

petentes para os eæorbitæntes preços a

que se está a vender o peixe nos nossos

mercados. Numa localidade onde o

peixe é sem, dil.vida uma das bases de

alimentaçllo e onde com variável abun­
dáncia el� surge quase quotidianamen­
te, é de estranhar que oe preços actuai8

estejam muito além do normal, nI10 per­

mitindo que a maioria da populaçllo se

possá servir ,satisfatõriamente do seU
prato favorito.
Julgamos que uma das causas será,

sem dúvida, a saída de grande parte
da pesca diária, e sobretudo âa« melho­
res' qualidades, para os mercados lis­
boetas ou para satisfaçtto das nece8si­
âaâes de certas unidades hoteteiras
mais próximas. Nc'lo querendo, de modo

algum, que se venham a evitar' estœs

saídas, completamente indispensávei8,
também, ao progresso q.a nossa indús<
tria de pesca, atrevemo-nos a sugerir
que, antes de mais, se façam todos oe'
esiorços no 8entido de se p088ibilitar
ao oliumenee o seu abastecimento nor­

mal de peixe e em condiçõe8,econ6m4-
cas acessíveis e de acordo com' a gene­
ralidade d08 seus proventos. Tal tarefa,
que decerto terá as sua8 dificuldades,
é sem dúvida uma 'medida n,ecessária
e breve a tomar pelas autoridades

eommetentes.
Será ouvido tal apelo?

A (asa (ampião dá p�rticipa­
ção nos lucros ao seu pessoal
Durante um colóquio, seguido de al­

.moço comemorativo dos 125 anos de
actívidads da Casa Campíão, foi anun­
CIado ao 'pessoal que no futuro parti­
cíparâ nos lucros da firma. Assim o
pessoal 'das filiais do Continente terá
uma .percentagem de 15 por cento e o
do Ultramar 10 por cento.
O almoço foi presidido pelos srs. Caro,

los Pereira Dias, Eduardo Dias Mar­
ques .e D. João Alvares de �elo, toman­
do amda lugar na mesa de 'honra

'

os
sócias sr.« D. Maria Carlota Nascimen­
to Dias, Nuno Álvares de Melo e ainda
o dr. juiz António Maria Malta.
Aos brindes o sr. Carlos Dias dirigiu,

saudações ao provedor da Misericórdia
de Lisboa e aos empregados das filiais
do Funchal, Luanda, Nova Lisboa, Lo­
bito, B.enguela, Lourenço Marques, Bei­
ra e BIssau. Como empregada mais mo­
derna falou depois a sr.« D. Maria Ga­
briela, "seguíndo-se os gerentes das fi-.
liais do Porto, de Faro e do Areeiro,
em Lisboa, respectivamente srs. Antó­
nio Rebelo Loureiro, José Ferreira de
Sousa e José Lencastre e Meneses, e
os srs. Carlos Alberto Tavarês, António
Maria Bandeira e Eduardo do Nasci­
mento. Por último e em nome do conse­
lho da' gerência falou o sr. D. José
Álvares de Melo, que manifestou o seu

apreço pelas palavras que haviam sido
dirigidas ,à Casa Campião.

TINI.lS c fXCflSIVIR »

.A. LC':;ARV E

das '22 H.

NA REABERTURA DO "7" NIGHT CLUB PARA 1 965

�

FESTA DA PASCOA
17

,NIGHT

C L' U B

o

e ABRIL

" , ,
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(
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FABULOSO

CONJUNTO MISTÉRIO

REL GRAINER

I(nova, estreia da canção¡ �inglesa)
e também o conjunto do '7' para dançar

ENTRADAS

Marcações -
100 ESC. A partir

Albufeira 2 1 3
Maiores

ou
de 17, anos

ALGAR"SECO ESTORES
'/

Um, �Ol mai¡ ��Io¡ re[anlo¡, �a ,I�rra allarvia s o L
(OOftClUBiJo dG 3,· pdll'na),

Municipal de Lagoa, num louvável

esforço, caprichou em proporcionar
aos visitantes um âo« mais belos

cartazes turísticos da costa algar­
vi'a - o Algar-Seco.
Na reauãaãe é um dos mais pri­

morosos recantos da orla rochosa
da costa, digno de apreço e acZ,ini­
ração. Mas quantos outros existem
de igual i,nteresse turístico que

BREVE--INAUGURAÇAO
PALHEIRO' Cer.eiaria. Bar. Restaarante., CozinAa Ca­

racteristica-PALHADA DF. LAGOSTA-BI-
" FE. Â PA.LHEIRO e oatro. p�ato. qae .erão 0_ .e_redo. E.pe­
ra o ..ea proprietário. orientador e anti_o e_pre_ado de me.a.

poder, apre.entar ao...en••erdadeiro. 'a... iao. e laturo. clien­
te. a••aa••erdadeira. qaalidade .. de' trabalAo 'na .aa ca.a na

Raa Dr. Jo.é Joaqai_ Nane•• N.o $. em Portimão.
,

Defenda' as
ARVORES

de FRUTO

da formiga argentina

usando ·S

PRODUTOS QUíMICOS .----
DISTRIBUIDORES

'LARGO DO MERCADO, 49 FARO - seDE - TE[EF. 96,9
PORTIMÃO - FILIAL - TElEF. 516

continuam inaproveitados e inaces­
síveis por falta duma descida em

condições de conduzir o visitante
ao âmago' destas maravilhas na­

turais'! São tantos e tão belos, que
até faz, pena a quem os conhece
concluir não ser possível serem

Visitados por todos oe que andam, '

por esse mundo fora, à procura de
admirar o que é belo na Natureza.

E 'um âoe principaís, o mais

grandioso e mais belo, é indiscut'i­
velmente a Ponta do Pontal, uma
proeminência notável que entra pe­
lo mar dentro, donde se admira toda
a graéiosa baía de Armação de

Pêra, perto da praia da Senhora
da Rocha. ,Ali existe a mais gran­
diosa furna de Portugal, duma en­

trada de sonho, com mar e praia
no interior e uma altíssima ab6bo­
da on,de arrulham 08 pombos junto
de ninhos, embevecidos amorosa­

mente na contemplação dos filhos.
Frente ao mar exíste uma gTande
plataforma onde centenas de pes­
cadores podem dedicar-se' ao seu

desporto tão agradável pois, se­

gundo afirmam, é aqui o melhor

pesqueiro da costa, não s6 pela
abundância de ,variadíssimas espé­
cies de peixe como também pelo
extraordi'liário panorama que dali
se divisa.

'

A Câmara Municipal de Lagoa,
o S. N. I. e a Junta de Turismo,
na sua louvável missão de desen­
volver o turismo no nosso País, se

mandassem construir um caminho
na iace da rocha até à praia do
Barranco, o que é bem fácil, e uma

descida para a furna, criavam o

cartaz mais atractivo, mais elo­
quente e admirável de toda a cos­

ta portuguesa, o que 8eria duma
projecção extraordinária e ínegá­
vel tanto para Portugal como, es­

pecialmente, para os estrangeiros.

EURICO SANTOS PATRiCIO

Vendem-se
80 ovelhas eom 40 bar...

regos, estes, eom.' o pe.o
de :14 a :16 quilos eada.
Correspondêneia para

Manvel Fernandes-AI.
gôs - Alãarve.

JORNAL DO ALGA.RVE
lê-H em todo o Algarve .

MOSCAS E MOSQUITOS

'Para Montras, Marquises,
Portas e Janelas

Medidas e Colocações

Orçamentos grátis - Reparações

Execução rápida e perfeita

Descontos aos Srs.
Revendedores e Construtores

Rede Mosquiteira em gradea­
mentos próprio. para janelàs

E mais 5 modelos de
ESTORES MOSQUEIROS

•
Consulte _

FábriIJ8 de Estores M'osqui - sol
Vilarinhos - S,' Brás de Alportel

Telef. 42313

..�................._........- ....- ........_---

Os desmandos na desfrui(ão
do peixe n'a costa algarvia
Acerca do artigo do nosso preza­

do colaborador Eurico Santos Pa­
trício sobre a' destruição do peixe
na nossa costa recebemos de Lagos
a segpinte carta:

Porque as verdade8 da autoria de
Eurico Santos Patrício insertas no

Jornal do Algarve, de 3, são dignas
de atenção, no 8entido de evitarmos
a ruína piscatória, pois em Lagos o

desre8peito pelo defe80 é notório, ten­
do-se verificado no presente ano mais
traineira8 armadas de que no ano tran-
8actO, que a v. ex.· 8eja dado interferir
no sentido de ser' cumprida a lei. Os
e8tragos no pre8ente ano cessaram pr!l­
ticamente quanto !ls traineiras, mas os

arrastõe8 podem continuar a .sua acção
nociva de8de que não 8ejam adoptadas
IJ8 medidas preconizadas por Eurico
Patrício. Dizem alguns marltimo8 que
o peixe ausentou dado o último sue8te.
Mas nI10 terllo contribuido muito para
tal aB ccmBtante8 manobras da8 tTainei-'
raB que não chegaram a desarmar'

UM AMIGO DE LAGOS
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omayor e outros elementos de
Hayward' estiveram em 'Faro
Constituiu um autêntico êxito, no

que respeita ao fortalecimento e aproxi­
mação entre a capital algarvia e a terra'
californiana de Hayward, ligadas por
belos laços de fraternidade, a vi­
sita a Faro da comitiva americana pre­
sidida por Jolin Papas, mayor de
Hayward, que vinha acompanhado por
Raymond Doran, que exerce as fun­
ções de city manager e pelo dr.
Edward Massa, presidente do Comité
da cidade irmã e prestigioso elemento
da cotónía luso-americana, com sua es­

posa, Assinale-se que desde o primeiro
momento se gerou o melhor ambiente
entre aquelas entidades, sempre amáveis
e gentis, e todos os que com elas tive­
ram o grato ensejo de conviver, As bar­
resras, que naturalmente deviam exis­
tir entre desconhecidos, foram vencidas
no primeiro momento, gerando-se um

convívio autêntico entre quem parti­
lha do belo desejo de criar uma fra­
terna amizade entre dois povos, que
gozam de uma série de características
comuns,
Sentiram os ilustres visitantes duran­

te a permanência de alguns dias entre
nós a hospitalidade, o carinho e o es­

pírito' de compreensão, de que somos

possuidores e que deixámos bem mar­

cados nas deambulações hístórrcas que
os nossos· antepassados fizeram pelos
caminhos' do. mundo,
A comitiva americana, cuja chegada a

Lisboa foi amplamente noticiada pelos
órgãos informativos da capital, chegou
a Faro no dia 2'. O acontecimento teve
verdadeira r-epercussão à escala nacto­
naL Eram 16 horas quando chegou ao

edifício dos Paços do Concelho, acom­

panhada pelo chefe do distrito e pelo
presidente .do Municipio. Frente ao

edifício, .rormou em guarda de honra'
uma deputação dos Bombeiros Munici­
pais, com estandarte e fanfarra. O
mayor de Hayward passou em revista,
acompanhado pelo sr. major Vieira
Branco, a formatura, após o que a mes­
ma desfilou perante as autoridades.

Depois, realizou-se no salão nobre
uma sessão solene, presídída pelo gover­
nador civil do dfstr-ito, ladeado pelos
srs, mayor de Hayward, comandante
militar de Faro, Edward Massa e pre­
sidente do Município, Em lugar de des­
taque via-se o prelado,
Usou em primeiro lugar da palavra

o presidente da edilidade farense, que
saudou os visitantes e disse da' grande
honra que sentia por Faro ter em

Hayward uma cídade-trmã, Entregou
ao burgo 'americano, na pessoa do seu

mayor, a medalha da cidade. Falou de­
pois John Papas, que agradeceu as pa­
lavras do major Vieira Branco, formu­
lando o desejo de que atinjam o clima
de autêntica fraternidade as relações
entre as duas cidades. Terminou afir­
mando a satisfação que sentia naquele
momento em ser farense. Na continua­
ção dos discursos, o dr. Edward Massa
disse do grande orgulho que tinha por

se encontrar de visita a terras de Por­
tugal «país que desde tenra idade me
ensinaram a aman>, e que esta visita
tinha como único objectivo estabelecer
uma ligação intima e espiritual entre
as duas cidades.
Depois o mayor de Hayward fez en­

trega de numerosas lembranças de gran­
de significado, entro as quais destaca­
mos; as bandeiras dos Estados Unidos
da América do Norte e da cidade; terra
de Hayward; chaves da cidade; di-plo­
ma e placa da cidade-irmã; nores da
Califórnia e várias publicações, bem
como uma bobine com fita gravada com
os hinos de Portugal e dos E. U. A.
e na qual o jornalista sr, Gilberto Lo­
pes de .Aguiar, director do semanário
de Hayward, .em língua portuguesa,
«Voz de Portugal», endereçava a seguin­
te mensagem a todos os rarenses.;
«Como director do jornal «Voz de Por­

tugal», que se publica em Hayward,
Califórnia, Estados Unidos da América
do Norte, e interpretando o sentimento
dos portugueses e íuso-amertcanos radi­
cados nesta localidade, quero saudar
calorosamente o laborioso povo de
Faro, Portugal, por ter sido a sua

cidade escolhida para irmã portuguesa
desta linda cidade americana de Hay­
ward.
«Já antes de 1850 se assinalava a pre­

sença de gente lusa neste Iugat, quan­
do os terrenos onde se ergue hoje a

importante cidade de. Hayward eram

ainda campos de pastagem e as habita­
ções, dispersas, se contavam, então,
pelos dedos.
«O açoriano Francisco Inácio de Le­

mos, tio paterne do dr. Edward C.
Massa, chefe da delegação que de
Hayward se' deslocou a Faro, e o pai
deste, sr. Manllel Maria N. Massa, fo­
ram figuras de grande relevo no desen­
volvimento desta cidade.
Hoje, Hayward deixou- de ser um'

meio rural e agrícola, para dar lugar a

um grande centro residencial, comer-'
cial e industr-ial. Alinha ao lado das
cidades modernas e mais progressivas,
com perspectivas de se tornar em pou­
cos anos um dos maiores aglomerados
destas prodigiosas terras calírorníanas,
descobertas pelo navegador português
João Rodrigues Cabrilho.
«Quase totalmente' habitada por gente

de' raça branca, tem uma população de
oitenta e dois mil habitantes, calculan­
do-se em 8.000 o número de portugueses
e seus descendentes, tidos no melhor
conceito, muitos dos : quais ocupam lu­
gares de grande relevo na vida pública
e administrativa da cidade, nas pro­
fissões liberais, no comércio, na indús­
tria e em diversos sectores de activi­
dades comerciais e industriais.
«A igreja por-tuguesa de Todos os

Santos, com duas terres majestosas,
na 'beleza de suas linhas arquítectõní­
Cas domina o principal centro da cida­
de. É bem um padrão significativo a

assinalar o valor, presença e fé da
gente lusa nesta localidade.
«Em 1888 foi nesta cidade publicado

em língua portuguesa o jornal «Ami­
gos dos Católicos», que deu seguimento
a outros jornais. A «Revista Portugue­
sa» foi também uma das primeiras pu­
blicações em português e editada du­
rante alguns anos nesta cidade. Ao pre­
sente tem «A Voz de Portugal», sema­

nário fundado a 1 de Setembro de 1960
e que é o jornal editado no nosso idio­
ma, mais represntativo da colónia por­
tuguesa da Califórnia e de maior expan­
são. É feito em edifício próprio por uma
familia de imigrantes portugueses».
Encerrou a sessão o sr. dr. Joaquim

Romão Duarte, chefe do distrito.
,

Á noite, os ilustres visitantes foram
obsequiados com um serão algarvio, nos

clausttos do convento das Freiras, du­
rante o qual o sr. João Pinto Dias Pires
fez uma magnífica apresentação de

,

A BARRA

ASSUNTO 'pisado e repisado, este da

barra - questão de vida ou de

morte, econ6mica, entenda-se, para o

futuro da Fuseta. As dificu'ldades extre­

mas que os pescadores sentem para

transportar o peixe para a lota, expon­
do-s� a toda a ordem. de perigos e após
um dia de incessante labuta, mereciam

que, com a acção que os graneles mo­

mentos exigem, se promovesse a ime­

diata solução do problema. Uma lota,

qu� como a da Fuseta ultrapassa em

média' a dezena de milhar de contos,
é algo de'importante no sector ecanó-­

mico. A continuar-se assim, porém, es­

tamos cientes, interp?'etando não sõ o

nosso pr6prio pensamento, como o de

quantos mais directamente estão liga­
dos à actividade piscat6ria local. aproxi-,
ma-se a pouco e pouco o jim da vi¡dii
de uma ,povoação, de que a pesca é o

maior e único sustentáculo.
.

Enquanto preparamos material para
um mais documentado artigo, aqui ficCl
o nosso lamento e mais uma vez o·

pedido às autoridades conipetentes t

ATÉ QUANDO?

Até quando ass�stiremos' ao âesaçra­
dável aspecto de, ver certas donas de

casa que, dispondo de esgotos em caso,
se aprestam' a 'vir lançar à rua águas
nauseabundas? Jâ em devido tempo
sugerimos a intervenção das entidades

competentes, sem qUàlquer resultaâo

pO?'ém, o que é de lamentar. AgorCl,
»oitomos à carga, pedindo ao sr, presi- i

dente do Município que ordelr(e aos fun- I
cionários respectioos no sentido de agi­
rem junto dessas pessoás pará se evitar

que seja lançada nas valetas toda a

espéc'ie de águas, o que além de dar

um péssimo aspecto é a causa do apa­

re.cimento de inc6modos mosquitos.

JOÃO LEAL

,

As sa-rdinhas Â Portugu,sl
sao unta especialidad. d�

marra «Olympique»
«slides» sobre o Algarve, de sua auto­
ria e o Rancho Folclórico, da Oruz
Vermelha de Faro, sob a dírecção do
sr. Henrique Bernardo Ramos, ínter­

pretou admíràvelmente danças e canta­
res da nossa província.
No sábado, a comitiva americana vi­

sitou vários locais do Algarve, e à
noite assistiu ao sarau ginástico come­

morativo do 55.· aniversário do Sporting
Farense, sendo carinhosamente saudada
pela assistência.

Debulhadora com trans.

portador de palha e enfar­
dadeira, conjunto completo.
Em estado de nova. MAR •.

CA SABINO DA SILVA.
Dirigir a: Luís Mendes Pal.
ma - Tel. 48 - Mértola.

,

AS "pragas
....

E
....doenças ....

DAS VOSSAS
,

CULTURAS SÃO
PREOCUPACÃO

,
'

.

CONSTANTE 'OOS

TÉCNICOS
DA CUF

COM

,

* rápida acção fungicida, persistente e estimulente

* combate o míldio da videira, batateira e tomateiro

•
COMPANHIA UNIÃO FABRIL·100 anos ao serviço da Lavoura

'* eficácia comprovada
por inúmeros ensaios e vários anos de aplicação

Dep'ósitos e revendedores em todo o Paí$

N·OVO CONCURSO
ROSÉ TROVADOR
I'OÃO BORGIS'

Em. co....sequência do êxito d., 1.0
e �.. concursos «ROSÉ TROVADOR»
e

1 «DÃO BORGES», dedicadolil aos

cL.efes de viaL.os e empregados de
m.esa, a Sociedade do. VinLos Bor­
ges &; Irm.ão deddiu prom.over um.

3.° concurso, em. term.os idênticos
aos anteriores', que decorrerá e ....tre

1 d� Abril e 30 de Outubro.

o. boletins Pà�a preenchim.e ....to

das rem.essas das fieL.as de qualifi­
cação, com. prém.io ou nã6, devem.
ser requeridos à Sociedade dos Vi­
nL.os Borge!li &; Irmão, S. A. R.L.­
Vila Nova de Gaia, ou à Filial de
Lisboa, ....a Rua Vidor Cordon, 3�.

t
I

eom. bri­
o juram.ento de

bandeira em Tavira

Realizou-se
ILo

MIRADOIRO (uno d. forma�ão familiar
rural em MBrtinlongoMONCARAPACHODE

Promovido pela F'ederacão das Casaa
do Povo do Distrito. de Faro e de cola­
boração com' a Casa do Povo de Mar­
tínlongo, encerrou-se naquela locali­
dade um curso de formação familiar
rural que teve a duração aproximada
de quatro meses e foi agora dirigido
pela agente rural, D. Maria da I Con­
ceição Lourenco Rodr-igues.
A Federação das Casas do Povo do

Algarve fez-se .representar pelos srs.

Joaquim de Sousa Tomé e Joaquim
Pacheco, respectivamente presidente e

tesoureiro e ainda pelo monitor de es­
crtturártos sr. José Bárbara.
Procedeu-se à abertura' da exposição

dos trabalhos eonfeccionados pelas alu­
nas. Às 16 e SO e no decorrer dum lan­
che servido pela Casa do Povo de Mar­
tínlongo, foi- feita a distrtbuíção de
diplomas às alunas.
Finalmente, à noite, realtsou-ss um

animado serão de variedades, cujo de­
sempenho esteve a cargo exclusivo das
alunas em festa e no qual algumas delas
deram provas de verdadeiras artistas
amadoras.
Pode añrmar-se que foi muito pro­

veitoso este curso, não só pelo entusias­
mo demonstrado por todas as frequen­
tadoras, mas, principalmente, pelo in­
teresse das matérias focadas, sempre
tendentes à formação da mulher rural.

Com a presença do brigadeiro Santos
Monteiro, comandante da III Região
Mililtar,' realizou-se no domingo, em

Tavira, a cerimónia do juramento de
_ bandeira dos alunos dos cursos de ofi­
ciais e sargentos niilicianos do 2.· turno
de íncorporacão de 1964-65.
Além daquele ilustre oficial, assisti-,

ram às várias solenidades os coronéis
Moura Segurado e Junqueira dos Reis,
réspectivarhente comandantes militar de
Faro e do R. I. 4 e outros oficiais,
o prelado da Diocése, e as mais repre­
sentativas autoridades de Tavira, à freno'
te das quais se encontrava o více-presí­
dente da Câmara Municipal, que repre­
sentava o chefe do distrito, e o presi­
dente do' Município. O comandante da
III Região Militar foi recebido com as
honras militares que lhe são devidas,
per uma companhia cem charanga sob
o comando do capitão Santos Leite.
O sr. bispo celebrou'imíssa campal na

parada do quartel do C. I. S. M. L,
tendo pronunciado uma homilia.
Seguiu-se uma alocução alusiva ao

acto pelo alferes Bramão, tendo proce­
dido à leitura dos deveres militares o

alferes Paula. O coronet Cardeira da
Silva, comandante da Unidade, pronun­
ciou um vibrante discurso, em que pôs
em destaque o significado da cerimónia
do juramento de bandeira. Finda esta,
foram entregues certificados de apreço
e miniaturas do guião do, Centro aos

instruendos com melhor aproveitamento
durante a instrução do ciclo. Também
foram entregues prémios desportivos e

do concurso de cartazes sobre motivos
militares. Depois as forças em parada,
num total- de cerca de mil instruendos,
sob o comando do major Pereira Júnior,
director da Instrução, desfilaram em
continência frente à tribuna e em se­

guida pelas' ruas da cidade em 'home­
nagem aos soldados caídos em combate
e à cidade de Tav·ira, prestando conti­
nência em marcha ao monumento aos

. Mortbs da Grande Guerra. Depois, foi
inaugurada pelo brigadeiro Santos Mon­
teiro a exposição dos trabalhos apre­
sentados para o Concurso de Cartazes
sobre motivos militares.
No final foi servido um almoço, na

messe dos oficiais, aos convidados.

COISAS QUE S,l.O O PRODUTO
DA VIDA DE HOJE

MUITAS vezes o homem por imposi-
ção da vida � obrigado ao papel

de cobarde. Ainda não há uml'século,
a palavra 'cobarde erCl o pior insulto
deitado à cara do 'homem, mas hoje
ela está encarnada tão bem na vida
das pessoas que já não passa de umCl

palavra vulgar e sem significado insul­
tuoso. É vulgar até ouvir-se da boca
de altas «personalidades feitas» a ex­

pressão: «(JS verdades 'não 88 podem
dizer».
Estará errada a mentaliàade humana

sobre a honra?
O homem nasce com um tão alto grau

de inteligOncia que alguns meses ap6s
o seu nascimento 'imita já os pai8 e os

'1JV6s, mas volvidos anos taa quase o

mesmo.
É certo que o homem tem feito enor­

mes progressos na cienc'¡a, etc. mas que
tem feito ele de progresso na educa"ão
e no campo da honra r Onde está um

Egas Monia do século XX,
Quando há dias revolvia velhos papéis

que guardo com um 'bocado de orgulho,
deparou-s,e-me um que me forneceu
conhecimentos impagáveis sobre a men­

tauãoâe do alc061atra. Hoje eu não es­
crevia daquela [orma, tenho uma for­
mação mental que me faz ser quase 100
PO?' cento contra ideias não materialis­
tas. A mentalidade âo ser humano mo­

difica-se cinco vezes numa vida de ses­

senta anos. Nesses apontamentos das
folhas amarelecidas eu tinha uma forte
aversão pelo estado em' que o homem
se encontra quando está alcoolizado,
mas hoje isso :não acontece, compreendo
o alcoólatra sem o ser, entendo que o

homem nesse estado se sente feliz, que
nessa altura não deixa de ser sincero,
pelo contrário a sua sinceridade acen­

tua-se, a sua bondade ou maldade e

todos os seus instintos ocultos vem ao

de cima.
Portanto o homem no seu estado nor-·

mal deixa de ser normal, é cobarde,
esconde os seus instintos, os seus sin­
ceros predicados; tudo quanto juZga
ser verdade fica oculto, deitando para
fora, no seu palavriado, uma série de
mentiras e impropériOS importunos .

A centralizaçU,o das ideias é um pro­
duto dos nossos dias, faz-se porque os

outros fizeram, diz-se por os outros
terem dito, tudo parece ficar subordi­
nado a uma voz como se a vida fosse
um palco onde os ClCtores com o papel
mal sabido esperassem a voz do ponto.
É hábito o povo perguntar: onde leu

vocs isso? Quem lhe disse isso? Por
esta ordem de ideias nada .se fazia.
Sim, é caso para perguntar quem disse
a esse outro que intormou o outro que
me informou a mim?
Há que saber ver com os nossos olhos

e não com os olhos dos outros. Há que
fundar ideias novas, mas limpas, medi-

4LRUFEIRA ¡(Algarve)
�Aldeia Turística�de

��

Areias de S. Joio

(janto à Praia da Oara)

Uma das melhores estân­
cias de turismo do País

Alugam-se moradias durante
,

todo o ano

Pensão Bela·Vista I.forma: Caixa POlt.1 7 - Albufeira

das e pesadas com o número adequado.
Há que insultar os outros - já que
a vida é composta também de insul­
tos - com um pouco de álcool no estô­
mago para que o insulto saia sincero,
e ainda há a hip6tese de o nosso ra­
ciocínio se aclaTar fazendo-nos ver as
coisas pelo lado bom, sem fraseologia
suja e cobarde, sem métodos anti-huma­
nitlirios e anti-educacionais.

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100% regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi-

giene. .

Rua Teófilo Btags, 65/67
Telel. 600 - OLHAO. LUCIANO MARCOS
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de Santo Intónlo

Anúncio
1.a Publicação

O Doutor Olímpio da F'on­
seca, Meritíssimo Juiz de Di­
reito da Comarca de Vila Real
de Santo António: .

Faz saber que no dia 27 do
corrente mês de Abril, pelas
14 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de execução de sentença
que Estêvão Anastácio; casa­
do, proprietário, residente no

sítio do Beliche, desta comar­

ca, move contra Mànuel Guer­
reiro, casado, proprietário, re­
sidente em Alcoutim, e outra,
se há-de proceder à arremata­
ção, em hasta pública, do di­
reito a seguir identificado, pe­
nhorado nos mesmos autos, o

qual será entregue a quem
maior lanço oferecer acima do
valor que adiante também se

menciona:

DIREITO A ARREMATAR

O direito a 9/24 avos indi­
visos de um prédio urbano

--que-consta de uma móra-d�a-d�e-'---
casas térreas, com vários com­

partimentos, no sítio da Fonte
Zambujo, freguesia do Perei-
to, desta comarca, inscrito na.

matriz predial respectiva sob
o art.· 521.· e descrito na Con­
servatória do Registo Predial
desta vila, sob o n.s 7.707, a

fls, 2 do Livro B-11). A referi-
da fracção vai à praça pelo
valor de MIL DUZENTOS E
NOVENTA E OITO ESCU-
DOS, que é o correspondente
ao seu valor matricial cor­

rigido.
Vila Real de Santo António,

6 de Abril de 1965.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

-raJ OZímpw da Fonseca

o Escrivão de Direito,

(a) Vitar Carlos Pontes Vilão

-------------------------

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI·
VO E CURATIVO PARA COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE.
Galinhas e aves de bico. coelhos.

porcos e outro. animal.
'"

.

APLICA-SE NA ÁGUA DE BEBIDA. NAS
RAÇÕES E NA DESINFECÇÃO DAS COE·

LHEIRAS. CAPOEIRAS E GAIOLAS-
Dlstrlbuldore. :
l'I.Ol'lTIJO ..Luís l'I.orelra da SI11111
PORTl\LEURE-Estabeledmento SII1Ia Freitas
ESTRel'l.OZ.l'\gro.Comerclal Estremoz, Lda.
:éVORl\.Socled. Parmac, l\lentejana, Lda.
BEJI\.Sagrol
PORTmAO.Drogarlll l'I.oolerlla
Dlstrlbuldore. Gerais:

MORAIS - PiQUEI'CO, LDA.
Roa de S. Ciro, 65.B - LISBOI\-1

Envia-se Llterútura e Amo.tra.

J;lCIITAM.SE AGENTES

O PROGRESSO ROLA SOBRE PNEUS
-c
Z
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MABOR representa dezanove anos de progresso no fabrico de pneus em Portugal. Cada pneu MABOR
t�aduz um apuramento sempre renovado na qualidade e actualização de tipos. Análises laboratoriais,
rigorosos controles técnicos e uma eficiente assistência a agentes e consumidores são as bases de
uma firme garantia MABOR. Mais de três milhões de pneus foram, até hoje, produzidos em Portugal
pela MABOR. Servindo os mais importantes sectores do trabalho nacional, ajudam a rasgar estradas,·a

------eFguer pontes, a construir barragens. Transportam gente -que trabalha, que se diverte, que traça
planos. Gente que acredita no Progresso.

.

A MABOR ESTÁ AO SEU SERViÇO

MABOR 19 ANOS DE CONSTANTE ACTUALIZAÇÃO TÉCNIéA NO FABRICQ DE PNEUS EM PORTUGAL

________________ ,....,._"..�.o. • _

ENSINO NO ALGARVE É extraordinàriamente eficaz a' vaciná contra a varíola
TE

lurdo, S. Bartolomeu de Messi:o.es; Ma­
lhada do Judeu, SaJita Catarilla e Um­
bria, :Santa Catarina. (Tavira).

CASINO DE ·ARMAÇÃO DE PÊRA
Quintas e Sábados. - Domingos, maeinée dançante

Coniunto de JOÃO CÉSAR

BO
A grande maioria das observações indi­
cam que a vacinação universal, pratica­
da desde a primeira infância, permite
reduzir ao minimo os riscos de seque­
las prejudiciais.
«Qúe acontece na Europa? Há muito

tempo que a variola não é doença en­

démica na Europa, como continua a ser

na Ásia e na Africa. Contudo. a impor­
tação da variola a partir de focos his­
tóricos, continua a ser um problema
sério e exige uma colaboração ínter­
nacional, enquanto não for atingido o

objectivo final da erradicaçã() no mun­
do inteiro.
«No decurso dos últimos cinco anos,

foram importados para a Europa cerca
de cinquenta casos e aqui provocaram
250 casos secundários. O que se passou
em 1963 é significativo. Cinco paises
registaram, cada um deles, um caso

importado e, em dois casos, desenca­
dearam-se graves epidemias.
«Na Polónia, um passageiro infectado,

vindo da índia, provocou 95 casos se­

cundários e 7 óbitos. Na Suécia, um

caso proveniente da Asia, foi origem de
21 casos e de 4 óbitos. A Suíça assina­
lou um caso importado de Africa e

aconteceu o mesmo na Alemanha e na

Hungria, embora não surgisse nenhum
caso secundário neste país.
«O crescimento do tráfego aéreo -

turismo - viagens de negócios ou imi­
gração - está na origem do recrudes­
cimento da variola. É de assinalar tam­
bélll que a varíela. é tão rara Da. Duro­
pa que os médicos têm dificuldade em

diagnosticá-la e eis porque a maior
parte das vítimas da variola se recru­

ta presentemente entre os médicos,
pessoal e doentes dos hospitais, que
estiveram em contacto com um varíõlí-:
co, cuja perigosa infecção não fora
ainda diagnosticada.
«É, pois, com carácter de prioridade,

que estes grupos de individuos, parti­
cularmente expostos, devem beneficiar
da vacinação. Há, entretanto, vantagem
de

. acrescentar-lhes os trabalhadores
dos portos e dos aeroportos e todos
aqueles que podem entrar em contacto
com viajantes infectados.
«A solução definitiva do problema da

variola não pode residir senão na erra­
dicação da infecção nos países onde a

doença é ainda endémica, principalmen­
te na Asia e na Africa. Aguardando
esse desideratum, o melhor meio de
protecção, para os europeus, como para
os restantes povos, é a generalísação
da vacinação».
Portugal tem correspondido a elite

apelo, mantendo-se Merta, para a vaci­
nação e revacinação antivariólica das
suas populações, como garantia da er­

radicação da variola, que jã conseguiu
há muitos anos.
Esta erradicação e a segurança contra

uma importação casual de varIola, tra­
zida de outras paragens, como aconte­
ceu recentemente a diversos países da
Europa Ocidental, só podem ser garan­
tidas desde que as populações ceDti­
nuem a receber regularmmte a v.aeilUlr
cão e a revacinação antivariólica.

Técnico
Por se ter celebrado na quarta-feira

o Dia Mundial de Saúde, achamos opor­
tuna a publicação da mensagem do dr.
Paul Van de Calseyde, director regio­
nal da Organização Mundial de Saúde,
que a Delegação de Saúde de Faro nos

enviou:
«O homem tem a. memória muito cur­

ta e parece ter esquecido que, outrora,
na Europa, a variola foi a mais temível
e a mais temida das doenças. As. suas
vitimas constituiam uma legião; o medo
de sucumbir dominava todos os es­

pír ítos.
«No fim do século XVIII, o grande

médico inglês, Edward Jenner. desco­
briu a vacinação, e foi desde então que
a doença entrou em recuo, mas ao me­

nor desfalecimento na aplicação da va­

cinação ela retoma a ofensiva. A varíola
é a mais evitável das doenças, mas sob
condição de que a vacinação seja apli­
cada correcta, sistemãtica e rtgorosa­
mente.
«A experiência dos últimos anos con­

firma que a vacinação antivariólica é
extremamente eficaz e que uma revaci­
nação adequada confere uma protecção
quase absoluta, por um certo número
de anos. Um risco estatlsticamente re­

gistável acompanha a vacinação antiva­
riólica. mas este risco é geralmente tão
fraco que não pode ser evidenciado se­

não no caso de vacinação de massa.

·Por conveniência urgente de serviço
foram nomeadas contramestra provisó­
ria de formação feminina na Escola
Industrial e Comercial de Faro, a sr.s
D. Marieta Rosa Gonçalves Estêvão
Farinha e auxiliar de grafias na Escola
Industrial e Comercial de Vila Real
de Santo António a sr.s D. Maria Odete
Gomes Monteiro de Azevedo.

Pri rn .. rl·o
fLÁSTU::4.§

DUPLA.
P4\TILti4.S

DI DALi()

QUE:DELICIOSA!

É MAY

Dlslrlbuldor no Algarve

J. A. COSTA
FARO Rua .16ria 73 - Lisboa 2

Feí nomeada adjunto do delegado do
director do distrito de Faro, em Loulé,
a sr.s D. Ana Maria Oliveira, professora
do 4.. lugar da escola feminina n.v 2
de Loulé; foi exonerado a seu pedido
de director da escola masculina n. ° 1
e de delegado do director do distrito
escolar de Faro em Loulé. o sr. Ma­
nuel José da Silva Guerreiro, professor
do 2.0 lugar da mesma escola e foram
colocadas no distrito escolar de Faro
as regentes sr.as D. Catarina Martiniano
Mareiros Rosado, D. Rosa Roque
Rabeca do Nascimento e D. Lucinda da
Graça Mendes.

.

_ Estão a concurso no distrito esco­

lar de Faro os seguintes postos escola­
res: Barranco da Vaca, Aljezur; Pêro
de Amigos, S. Brás de Alportel: Serro
de Enho. Castro Marim; João Andrés,
Alte, Loulé; Chibão, Monchique; Ro­
metras, Marmelete; Taipas, Monchi­
que; Água Velha, Azilheira. (Corte Pe­
ral), Corte Peral, Joíos, Moute Velho e

Queimado (S. Marcos da Serra); Ta-

APENAS 1$00
REPRESENTANTE

M�V



JORN-AL DO ALGAR'VE
-------------------------

Os presidentes dos Municípios do Algarve
devem começar a adoptar medidas para ga­
rantir o abastecimento alimentar da Província
(Oonclu8ao da' 1.· página) aprecia boa mesa e não gosta de

ser sugado; pois nós estamos apos­
tados em contraríar-lhes os gostos,
em obrigá-los a uma dieta dispen­
diosa. Extraordinária polítíca tu­
ristica a nossa e que não pequenos
prejuízos nos. há-de acarretar se.
consentirmos que o fantasma da

....... fome, que a todos excita já, tome
Dissemos num nosso recente es-' proporções que a todos desespere.

crito da impossibilidade de o algar- ]jJ consciente destes prejuízos que
vio poder solucionar os muitos pro- nos dirigimos aos senhores presi­
blemas que o turismo lhe trouxe e dentes dos nossos Municípios, auto­
com os quais se debate aflitivamen- ridades máximas. dos concelhos, pe­
te. P6is pouco tempo f .passado díndo-Ihes que "provídencíem de
e, embora sem nos desdizermos, modo a que os nossos mercados
vimos pedir ao algarvio e só a ele sejam regularmente abastecidos.
que faça um esforço sublimé e Parecerá, ao primeiro relance" que
afaste da sua terra, que é a nossa, nos dirigimos indevidamente, mas

o fantasma da fome que sobre ela esta função não a podemos pedir
estende já as suas garras. Não. ao comerciante nem a qualquer
constituí, de forma alguma, o alvi- outro cidadão, na qualidade de entí­
tre que vamos fazer a medida eco- dade particular, dadas as disposi­
nómica que possa aceitar-se como ções que há a tomar e as bases em

definitiva para resolver o nosso que têm de realizar-se. ]jJ preciso
problema alimentar mas, porque o proibir terminantemente a exporta-'
tempo foge e a situação se agrava, ção do nosso peixe e igualmente
parece-nos a única viável de execu- dos produtos agrícolas durante a

tar e frutificar em tão curto prazo. época turística, há que ir buscar

Aproxima-se mais uma época os alimentos que nos faltam, prín­
balnear e isto significa que em cipalmerite as hortaliças e carnes
breve veremos o Algarve invadido verdes, às regiões onde abundam.
por poderosa torrente de turistas E 'se a primeira disposição. só pode
que em Portugal fazem o favor de ser ditada pelas autoridades con­

procurar a nossa Província. De en- celhias, a segunda só pejas mesmas
.

tre todos os problemas que esta pode ser desempenhada, dado que
autêntica imigração levanta no os produtos têm de chegar ao con­

Algarve, avulta o da alimenta- sumídor a preços normais, o que.
ção e em tais dimensões que trans- seria impossível se a acção se rea­

formou o algarvio num taciturno lizasse no âmbito comercial, sob a

resmungão e, quase, desabrido. finalidade do lucro que é o objectí­
]jJ que o problema alimentar é, de vo dé quem negoceia. Os Municí­
todos os trazidos pelo turismo, pios, porém, não visando o lucro
aquele que realmente flagela o na- mas só solucionar a crise, apenas
tural, aquele que atinge símultâ- necessitavam de acrescer aos, pre­
neamente o algarvio e o turista. ços de origem a verba suficiente
Assim a questão alimentar foge do para cobrir as despesas e que não
âmbito turistico a que estão res- seriam grandes se a tudo presidisse
tringidos outros assuntos, tais co- escrupulosamente o espírito de eco­
mo o hoteleiro, meios de transpor- nomia. Os Municípios podem, assim
te e diversões, e assume um as- o cremos, vencer as dificuldades
pecto geral que é pecado encarar que uma acção desta' levanta, se

de ânimo leve, pelas situações a todos fizer compreender quanto
graves que pode gerar e que seriam ela representa de decisivo para o

tão inconvenientes para o algarvio ,'futuro do Algarve. Há que vencer
como desprestigiantes para o Pais. a indiferença. de uns e a má Von­

Solucioná-lo, suavizá-lo ao menos, ¡ tade de outros, mas querer é poder
não é necessidade que nos façam e aos Municípios assistirá. o direito
sentir os sentidos de hospitalidade de, ao .tomar sobre si tão altruista
e cortesia, mas uma obrigação que missão, a todos impor o seu querer
nos impõem otndígena e o visitan- que é a sua força. Os Municípios
te, o Algarve e Portugal.

.

não terão carros para efectuar os

O Algarve é a provincia onde transportes, mas podem adquiri-los,
. mais caro se come e pode dizer-se a titulo de empréstimo ou rendá,
que 'os preços aqui atingidos pelo das empresas comerciais e indus­
peixe e hortaliças são únicos na triais e até de proprietários em

metrópole. Pois estes preços, que condições !financeiras de poder
já não são excessivos mas abusi- cooperar no movimento; os Muni­
vos, continuarão a sua marcha as- 'cípios têm os seus funcionários e

cendente, segundo todas as previ- dos serviços de repartição podem
sões. Quem poderá comprar uma afastar, alternadamenté, um ou

couve, uma fatia de carne, um bo- dois' para dirigir e acompanhar
cado de peixe? Onde encontrar, toda a operação desde a compra
sobretudo, essa couve, essa carne, à distribuição pelos mercados. São
esse peixe? A estas perguntas sen- estas bases em que a acção tem
timo-nos estremecer pelo que elas de efectuar-se, pois que são indis­
encerram de trágico para a nossa pensáveis para que os produtos
condição de íncola e de afrontoso cheguem até nós a preços aces­

para a situação turístíça a que o síveis.
Algarve está guindado. Como ínco-

.

O momento que atravessa o Al­
Ias sentimo-nos já supliciados, garve é sério e exige sacrifícios,
mas não nes aflige menos a outra pois achamos que,' sacrificando-se
faceta do problema, aquela que res- os Municípios, poderão impô-los aos

peita ao turista. Como vamos ali- seus muníeípes na medida em que
mentar as nossas visitas e a que não representem um verdadeiro
preços o vamos fazer? O turista prejuízo. Um sacrifício comum. re-

nem noutra condição o faríamos,
porque sempre soubemos respeitar
as distâncias e nos move o ríto,
único e digno, de fazer um grande
Algarve para prestígio' e lucro

maiores de Portugal.

-=� �:I�l,....� __ . -- .. _- ---------- -_._--- -
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• UM PRODUTO DE RESULTADOS

EXTRAORDINÁRIOS. COMPOSTO À BASE DO ÓLEO
EXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTES
NO MÉXICO. ANIMAIS'DE VIDA CENTENÁRIA.
A SUA SURPREENDENTE VITALIDADE, PODE AGORA
SER TRANSMITIDA À PELE HUMANA, ATRAVEZ DO

, ,

CREME TARTARUGA
PRODUTO DE GRANDE ACÇÃO E5l1MULANTE. ELIMINARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS. RESTITUINDO. À PELE
TODA Il SUA FRESCURA.

�
ACADEMIA CIENTiFICA DE BfLEZA • A:'DA LIBERDADE. }5 • T. 2181>1>

Agentes dosMotoresMaritimos «Baudouin»
Rodrigues & �Imeida, Lda.

Se ....alha .. ia Mecânica e Civil

Reparaf'õe. e... motore.

_ariti...o. e tcrre.trelfl

A.lflistência Técnica e Stock
per_anente de pe"a. de

ori_e_ «BAUDOUIN.

MONTAGENS

Sccf'ão e.pecializada e...

canalizações de á_aa
Soldadara. a l!.lectroáénio
e Aato_énio
Todo. o. traballoolfl e...�or­
ta. de ¡erro e Ala_iniolfl
anodizado.

Oficinas: Zona Industrial d. Nova Doca de Pesca­
Telefone 526 - Apartado 34

Residência: Estrada da Clrcunvalação-Tel. 448-0LHÃO
I

verte sempre em comum benefício
e este empreendimento levado a

cabo com a finalidade constante de
servir o Algarve, daría à comuni­
dade algarvia - a este bom povo
que em Abril já não sabe o que
comer - a consoladora certeza que
o turista; que ele recebe com cortês
simpatia, é o amigo que o visita e

não a ave de rapina que lhe vem

tornar à vida negra.
, Cremos que' fomos bastante cla­
ros ao tratar este cruciante assun­
to e, coisa estranha, anima-nos a

fé de que o nosso objectivo será
atingido. Esta fé nos dá a confian­
ça que deposítamos nos homens a

quem entregamos a gerência da
nossa Província e a certeza de que
O'algarvio, que ao longo da história
aceitou todos os sacrifícios que lhe

impôs Portugal, não rejeitará este

que lhe pede agora o Algarve.
Acreditamos em nós, srs. presiden­
tes dos Municipios, acreditamos em

vós algarvios a quem a fortuna
bafeja, acreditamos em vós gente
que abnegadamente' aceitais a si­

tuação de imolado a que vos arras-·

tou a projecção turistica da nossa

terra. Acreditamos, pois, em todos

porque todos, cientes da gravidade
da situação, serão empolgados pelo
desejo de salvar ô Algarve de uni
precalço que, a consumar-se, seria
um raio fulminando o prestígio que
além fronteiras envolve de brilho a

nossa encantadora Provincia.

MARIA CARLOTA

Notari�do Português
1.0 Cartório Notarial de Lisboa

Rua dos. Douradores, 135.2.0
•

A CARGO DO NOTÁRIO
LUIS MARTINS DE CAM-

,

POS FERREIRA

Certifico para efeito de pu­
blicação, que por escritura de
hoje, exarada de folhas seten­
ta e quatro, verso, a folhas se­

tenta e seis, . verso, do livro
Bcioventa e nove, de escritu­
ras diversas, deste cartório,
Ana Maria Anselmo, solteira,
maior, doméstica, residente.
em Lisboa, na Rua de Campo­
lide, número cento e vinte e

cinco, segundo andar, lado di­

reito, declarou que é a única
possuidora, com exclusão de
outrem, de um prédio urbano,
sito na Rua João de Deus, nú­
mero sessenta, em Vila Real
de Santo António, que con­

fronta do norte com José Pe­
dro da Costa, do sul com a

proprietária, do nascente com

Cesário Rodrigues e dopoen­
te com Rua João de Deus, o

qual se compõe de cinco com­

partimentos, um quintal e um

poço, com a superfície, cober­
ta de quarenta e seis metros
quadrados e descoberta de dez
metros quadrados, inscrita na

respectiva matriz sob o arti­
go dois mil duzentos e doze,
com' o valor de trinta e quatro
mil quinhentos e sessenta es­

cudos, a que atribui o de qua­
renta mil escudos e não des­
crito na Conservatória do Re­
gisto Predial de Vila Real de
Santo António; que este pré­
dio o comprou à Câmara Mu­

nicipal de Vila Real de Santo'
António,

.

não se encontrando
o respectivo título.
É certidão que fiz extrair

narrativamente e vai confor­
me ao original, nada havendo
na parte omitida que amplie,
restrinja, modifique ou condi­
cione a parte' transcrita,
Lisboa, seis de' Abril de mil

novecentos e sessenta e cinco.

O Ajudante,

a) Georgette Simões Barata

I

A OUALOU�R UORA

Oembai)(�d.or dà Ale- Afaste as crianças da Televisão!manha VISitou Jaro .

, .

Em Berlim está a ser construída uma clínica

para as crianças vítimas da tel ev is âo
. Visitou a capital algarvia o embaixa­
dor da República Federal Alemã em

Portugal. O ilustre visitante, que du­
rante a sua permanência no Algarve
esteve alojado em Monte Gordo, foi
aguardado no consulado alemão em Faro
pelo cônsul sr. André Martins Caiado
e pelo secretário sr. Wernher Heinen.
No Governo Civil, apresentou cumpri­
mentos, sendo recebido pelo dr, Manuel
Fonseca, secretário geral, na ausência
do chefe do distrito. Igualmente o sr.

embaixador esteve no' Paço Episcopal,
cumprimentando o prelado.. Depois a

comitiva dírtgíu-se para os Paços do
Concelho, onde era aguardada pelo
major Vieira Branco, presidente do Mu­
nicipio e outros elementos da edilidade.
Após a troca de amistosas saudações o

ilustre diplomata' fez entrega de 200
volumes destinados à Biblioteca Munici­
pal de Faro e oferecidos pela agremia­
ção cultural germânica Martin Behain
Gesellschoft.

.

Após haver visitado o aeroporto, .na

companhia do presidente do Municipio,
obra que lhe mereceu palavras de vivo
apreço, o embaixador alemão reuniu-se
com o cônsul e secretário do consulado
alemão em Faro, tendo regressado de­
pois a Monte Gordo. onde permaneceu
(Iurante alguns illas:

-

BERLIM - As consequências extre- tos mais fortes e mais profundos. Pre­

mamente graves da televisão confir- tende-se confiar' o tratamento destas

maram a tese defendida )lá alguns anos
,
deficiências psiquicas a, um �TUpO de

por pediatras e especialistas berlinen- . pessoal espécializado.
ses:' crianças doentes da televisão têm Os médicos chegaram ainda à con-

de
..

estar sob controle médico, sendo olusão de que os seus esforços serão

melhor interná-las em hospitais., Os baldados se os pais e a escola não ..

advogados incansáveis de um tratamen- colaborarem intensamente. Segundo os

to especifico atingiram finalmente a planos d'e tratamento doS' médicos ber­

sua meta: um novo hospital em cons- línenses os pais desempenharão papel
trução no bairro de Wedding, 'uma das ímportante na terapia. O médico e pe­
áreas de maior concentração da popu- dagogista berIinense dr, Hartstein ten­

lação de Berlim, terá uma secção es- ciona organizar cursos especiais para
pecial para qrtancas doentes da televi- pais e para professores, o que constítuí,
são. Serão tratadas todas as deficiên- sem dúvida, um ímportante progresso
cias orgânicas e psíquicas decorrentes neste sector. Na primeira fase s6 se

do abuso e do uso' prematuro da tele- admitiram: aos' cursos
'

os pais das

visão. Médicos da Universidade de Ber- crianças em tratamento. Mài-s tarde
lim estudam há já algum tempo os será facultado o acesso a todas as pes­
fenómenos da doença da televisão. Os r soas Inter-essadas. Hartstein espera
resultados alarmantes das observações 1 também cbmbater desta-ma.neiFa----a--Gri�:_-
em série, durante anos seguidos, con­

venceram grande parte dos seus cole­

gas de que não só aumentou o número

de crianças doentes da televisão mas

que o quadro clinico por elas apresen­
tado assume extraordinária gravidade.

Requerem tratamento especifico por

nervosismo excessívô, as neuroses or­

gânicas, asma, cólicas, perturbações do

crescimento fi até mesmo epilepsia fre­

quentemente. causadas, segundo as

observações dos médicos berlinenses,
tanto por filmes de «cow-boys» e fil­

mes policiais como por histórias de

animais e desenhos animados. São rela­

tivamente fáceis de constatar mas difí-

Mário Andrade da Silva

Borges, sargento da Mari ...
nha de Guerra, Rúa 28, Lote
42,2.° Dto. - Cova da Pieda-

de, deseja conhecer menina,
JORNAL DO ALGARVE é vendido com meios, dos 16 aos �2
em Loulé pelo sr. José IE\idro Bar- I anos, para fins matrimóniais.
reto Lamy. I Sugere foto.

.

JoséCândidoMonteiro
Solicitador provisionário, no­

meado definitivamente na co­

marca de Vila Real de Santo An.
tónio • Residência - sítio das Hor­
tas,junto à estação do C.O de f.O
de Monte Gordo - Telefone 355
Permanece todos os dias úteis
das 10 às 12 horas no Tribunal
Judicial e da parte da tarde se o

serviço exigir.

A ÚNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA�, FRUTO REAL, É RICO EM'VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEMCO-'
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO� CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE·

MENTE GASEIFICADO

minalidade juvenil e a tendência hoje
muito frequente entre crianças e jovens
de fugirem de casa. O dr, Hartstein

é de opinião que a doença' da televisão

não aparece em familias de vida har­

moniosa. Aliás, serã muito difícil, mes­

mo ·em -Bsr-lim Ocidental, transmitir em

cursos princípios e métodos da vida

harmoniosa de uma familia.

JORG HANSEN

C'asarnenlO
ceis de tratar e curar no hospital os

!JII----------------------------.- conhecidos sintomas da doença da tele-

visão: 'vocabulário reduzido 11:0 extre­

mo, dificuldades de locução, falta de

imaginação e incapacidade de sentimen..

[OnURDtÕES f
URUnllAtÕfS

1/2 da propriedade denominada «Horta da Boa, Vista» situada
em Vale da Amoreira (Estrada da Penha), freguesia de S. Pedro,
de Faro, constítuída por terras de semear, regadio, sequeiro, casas
para caseiro, ramada, cisterna, nora, tanque e levadas.

.

Aceitam-se propostas em carta fechada; dirigidas ao Solicitador

F'rancísco Maria Nunes, Rua Reitor Teixeira Guedes, 22 - Faro.

(Para mostrar, informa-se pelo telefone 759);
,

Reserva-se o direito de não entregar se a proposta não convier.

Portimão-Praça
da República, n,

o 13

2. o Esq.

faro --Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

VENDE-SE
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amigos
dasuavinha )

•••

. .. orgulhosos do seu vinho,

sao os viticultores que
rodeiam as suas cepas de todos os cuidados,

tratando-as contra o míldio com.

o fungicida ef.icaz,
pereietente e resistente no combate ao míldio
da vinha, de batata e do tomate.

cura e dá farlura

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES\
\

Junta Central de Portos

JuntaAutónoma dosPortos de Barlavento do Algarve

Anúncio

I Foi inaugurado,
Iro-Estúdio elTl

o Tea­
Faro

A PAZ NOS CAMPOS

I Casas e ·Terrenos
Viveram-ss momentos de indiscutível

emoção quando as cortinas subiram e
iniciou a sua actividade o Teatro-Estú­
dio, que o Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve inaugurou no últi­
mo domingo, em Faro. Começava .assim
uma nova fase na vida cultural da ca­

pital algarvia, pois um elenco válido,
dos mais válidos grupos de amadores
portugueses, ao albergar-se no seu san­

tuãrio, no seu teatro-estúdio, começava
um capítulo em que justamente se con­
cretizam os ansetos dos que fazem do
teatro uma profissão de fé. Esta acti­
vidade, rotulada pelo director artístico
do Grupo, como «uma experiência síg­
nificativa», abre novos horizontes, novas
promessas e é uma primavera autêntica
do culto do belo que se anuncia, nesta
primavera temporal.
O edifício, um amplo primeiro andar,

na Rua do Alportel, dispõe de uma sala
com capacidade para 350 espectadores,
a que o espírito artístico do prof. João
Reis trouxe uma decoração sóbria, mas
condizente como convinha. Além de urna

\

ampla sala de fumo, dispõe de vãrios
compartimentos, que lhe prestam urn
carácter verdadeiramente funcional.'
Ao acto inaugural, estiveram presen­

tes os srs, major Vieira Branco, presí­
dente da Câmara Municipal de Faro e

eng.« Osvaldo Bagarrão, director dos
Serviços Municipalizados, acompanhados
de suas esposas, e uma selecta assis­
tência. A abrir o espectáculo falou o

dr. Emílio Coroa, verdadeira alma do
Grupo, que disse ser «esta sala um so­
nho que criou paredes» e se referiu ao

esrorco de todos os elementos, que com
uma dedicação invulgar tudo fizeram.
Aludiu à mensagem do Instituto Inter­
nacional de Teatro, a propósito do Dia
Mundial do Teatro e aos propósitos
justos que animam toda a actividade
dos amadores farenses. Terminou, pe­
dindo a presença na palco de todos os

,

elementos que colaboraram durante es­
tes oito anos de vida dó Grupo de T¡¡a­
tro do Círculo Cultural do Algarve, aos

quais a assistência tributou forte
ovação.

inter.pretados por Anabela Santos (Inês
Pereira), Gina Guerreira (mãe de Inês),
D. Maria Amélia Coroa (Leonor Vaz),
Rui Rebocho (Vidal), José Zeverino
(Satad), Anselmo Correia (Escudeiro),
Carlos Martins (moço), Fãtima Martins
(Luzia), dr. Emilio Coroa (ermitão)
e Féria Pavão (Pedro Marques), com
a colaboração de outros elementos do
Grupo. A representacão atingiu bom
nivel, numa feliz actuação de todos os

elementos, proporcionando ·uma bela
noite de teatro. - J. L.

.

-----_.��_._----

tm qualquer parte .do ÁI�arve,. comprem,
-se e vendem-se ur�ente.

Agência Algarve

SO€RICHILA

chinchi••
O HÓSPEDE

QUni
DINHEIRO

CONCURSO PÚBLICO PARA A CONCESSÃO DE LICENÇA
DE OCUPAÇ�O E EXP.LORAÇÃO DO RESTAURANTE
E INSTALAÇõES DO ENRAIZAMENTO DO MOLHE
OESTE E NOVAS ESPLANADAS DE SANTA CATARI­
NA - PRAIA DA ROCHA - PORTIMÃO
Faz-se público que no dia 5 de Maio de 1965, pelas 15

horas, na sede da Junta Autónoma dos Portos dé Barlavento
do Algarve, Rua D. Carlos I, 2.° andar, em Portimão, se pro­
cederá perante a Comissão para esse fim nomeada, à abertura
de propostas para a concessão em hasta pública da licença
acima mencionada.

Para ser admitido ao
.

concurso é necessário efectuar na

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas F'iliais,
Agências ou Delegações, o depósito provisório de 20.000$00
(vinte mil escudos), mediante guia passada pelo próprio con­

corrente, segundo o modelo que figura no processo do con­

curso.

O depósito definitivo será de 40.000$00 (quarenta mil
escudos),

O processo do concurso está patente todos os dias úteis,
dentro das horas de expediente, na Junta Autónoma dos Por­
tos de Barlavento do Algarve, em Portimão, e na Junta Cen­
tral de Portos, Rua de S. Nicolau, 13, 3.°, em Lisboa.

Portimão, 5 de Abril de 1965.

RDa Conselheiro Bivar, se-i» - Telefone 1637- FARO

@illUŒ 0UœlIlŒUill® o o

@illUillœ0® chinchila

Actuaram depois os Jograis, consti­
tuídos por dr.» Maria Amélia Coroa, Ali­
ce Lopes, Anabela Santos, Fãtima Mar-

l tins, Gina Guerreiro, Hermínia Andra­
de, Margarida Maria, Carlos. Martins,
Adélio Afonso, Anselmo Correia, Gil­
berto Santos, João de Deus Morgado,
José Zeverino e Rui Rêbocho, que ín-
terpretaram em alto nivel e com um

poder expresstvo admirãvel poemas de
Miguel Torga, Sidónio Muralha, Cãn­
dido Guerreiro, Emiliano da Costa, Se­
bastião da Gama, António Ramos Rosa,
Fernando Pessoa, Afonso Duarte e
Teixeira de Pascoais.
O dr. Emilio Coroa traçou o perfil

de Gil Vicente, aludindo à múltipla cria­
ção artística do escritor e à perene
actualidade dos seus temas e figuras.
Foi uma lição amena sobre tão grande
vulto das artes e letras nacionais.
De Mestre Gil r-epresentou-se segui­

damente a «Farsa de Inês Pereira», em
dois actos, numa encenação do director
artístico do Grupo. Os papéis foram

Slciet"e Pillugma Criadera de tliu.ila, L!'

ROMA
Roma esp e re "Or si. Um jaclo da
Cenedicn Pacific está CIO seu dispor

Roma O" coração da liólia e ponte paro
o Oriente. A "grandiosidade da cctedrc! de'
São Pedro o,. a magia luminoso dos fontes:
Roma espera por si!
A Canadian Pacific põe à sua disposição a

rapidez e o conforto dos poderosos iactos
Super DC·B. Tire vantagem da experiência de 80
anos de completo sistema de transportes em todo
o Mundo.
Uma extensa rede de serviços, ligando a Europa,
o Oriente e as Américas.
'E ogora ... com. pessoal português a bordo, provi.
dencicndo cssistêrreic e carinho muito especiais.

Peça informações à SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, em Lisboa, Te­
lefone 735944, ou consulte a

sua Delegação em BEJA

CARRILHO & COLÂÇO
Rua Frei Manuel Cenáculo, 10

Telefones 522 e 982

O Presidente da Comissão Administrativa,

José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

PINTOS DO DIA

I ILOTES TERRENODE

(�O(ADEIRAS ccPAL»
(FABB.lOO RANds)

Eléctricas, petróleo e mistas.
SO a 64.800 ovos. Má.ximo ren­

dimento. Acabamento esmera­

do. Preços ·maiA baixos do mer-
cado.

'

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para eDgorda·;
White Cornish, While

Rock, etc. -Hfbrldas.

Para ovos,·

White Leghorn, �hode Island

New Hampshire, etc. -Hfbrldos·

Telefs.lZll41/3Z5085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. do Muoitipil.19,Z.o-LiSBOA-2

EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONS­
TRUÇÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANI­
ZAÇÃO CI ÃGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDA­
MENTE ASFALTADAS.

TRATA: ALBAR - SOCIEDADE IMOBILIÃRIA
DO BARLAVENTO, LDA. - PRAÇA DA REPÚBLI­
CA, 13-1.° ESQ. - TEL. 791 - PORTIMÃO.

�.....................................................

eros P1\RJ\ TRICOT�R
Â. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as cl1entes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlída em todas as compras.

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.o
Junto à estação do Metropol1tano

Telefone 326501
LIB. B O A

Enviam-se amo8trQ.3 gráti8 e encomendas à cobrança
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Edificações e

SEIXAL

[eDITO �e luinêo[ia �o[ial �e HOlla �eD�ora �o [armi M
LAGOS

CONCURSO�ARA��MA�Ç� !A�REITADA ,�
DA OBRA DE «CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE ASSIS�, ATÊNCIA SOCIAL POLIVALENTE NOSSA SENHORA
DO CARMO, EM LAGOS - a- FASE»

Faz-se público que no dia 7 de Maio, do corrente ano, pelas
17 horas, na sede do Centro de Assistência Social de Nos­

sa Senhora do Carmo, Rua da Extrema n,v 17 - 1.0 andar,
desta cidade de Lagos, perante a Direcção desta instituição,
se procederá ao concurso público para a arrematação da em­
preitada da obra de: «Construção do Centro de Assistência

, Social Polivalente Nossa Senhora do Carmo, em Lagos -

2.a fase».
Base de licitação .

Terraplenagens, Lda.
Tel. 2218721

o T I A sN ( c

Po .. MANUEL-

UMA VERGONHA! - Sim, não só
constitui uma vergonha, constitui tam­
bém uma grande 'desumanidade o que
acaba de acontecer em Lagos!
Nos últimos dias de Março, uma po­

bre mulher, viúva, daquelas pessoas
que vêm ao mundo mais para sofrer
do que para outra coisa, abalou até
Portimão; ao regressar a Lagos, na

automotora, a certa altura, senttu-se
mal, pois estava no último periodo de
gravidez. Em plena viagem deu à luz
uma criança. Chegada à estação de

Lagos, um carro de praça conduziu-a
ao hospital.
Porém, na manhã seguinte, urna in­

conscíente mulher, que lhe alugara um

quarto, não sabernos por que motivo,
aproveitando-se da desgraça da inquili­
na, tratou de fazer carregar os «tare­
cos» da infeliz num carro de besta e

fê-los descarregar a, determinada porta,
numa transversal da Rua Professor
Luis de Azevedo!

'

'

Disseram-me que as autoridades já
têm conhecimento do caso. Será ver-

dade?!
.

Parece mentira!
E aqueles pobres móveis, móveis de

pobres, contínuam ali, abandonados,
naquela rua triste, oferecendo uma nota
tristíssima e vergonhosa a quem por
ali passa. E o que dirão os estrangeiros
ao passar por aquela rua?

É O MAXIMO - O sr. Sebastião da
Silva, industrial e comerciante de ouri­
vesaria e óptica, há já uns 4 anos re­

solveu beneficiar os seus conterrâÍ1eos,
montando numa das paredes do lado

, de fora do SeU estabelecimento, com

Ul�a estação de serviço meteorológico,
cuja aparelhagem marcava as tempe­
raturas.
Durante o dia, as pessoas abeiravam­

-se da sua casa para se inteirar do
estado do tempo, enfim, vinham saber
se as noticias recebidas pelos apare­
lhos de rádio estavam certas com aque­
la aparelhagem.
'Pois,' embora tal aparelhagem servis­

se ape�s o público, numa destas ültt­
mas noites, alguém inconsciente partiu
o barómetro, com qualquer objecto con­

tundente, lesando, assim, estupidamen­
te, o público.
Urna noite destas, também, um pobre

homem que vive uma vida desgostosa,
pois tem um filho muito doente não
sabendo já onde, ir buscar dinheiró para
os médicos e farmácia, tendo deixado
a sua motorizada na rua, frente à resi­
dência, .logo alguém carregou com, ela,
tendo SIdo encontrada próxima da po­
voação da Luz, com os pneus cortados
por meio de faca!
Quando é que estas acções acabam no

nosso pais?

(um milhão trezentos e quarenta e seis mil novecentos 'r quarenta e sete

escudos e noventa centavos)

1.346.947$90
Isto é o máximo da pouca-vergonha.

Já passa a mais!
UMA OBRA DE MAU GOSTO - Na

Rua do Dr. Oliveira Salazar, estão re­

construindo um prédio, para o qual já
muítas pessoas têm chamado a minha
atenção. É que, realmente, as suas jane­
las são de tal forma minúsculas que
parece mentira corno a obra foi autori­
zada.
Chamam a isto «regionalismo»?
Só faltam as moiras, pois quanto a

castelos, já temos ...

Sobre Casas do Povo
Acerca do problema das Casas do

Povo, assunto tratado no nosso jornal,
recebemos do sr. Joaquim de Sousa
Piscarreta a seguinte carta:
Porque tOIÜJS a8 pergunta8 Mm res­

posta, seja-me permitido responder' em'
relação Its que Manuel Geraldo formula
no seu apontamento sobre Casas do
Povo, inserto no número 417.
a) Que as pessoas por mim aponta­

das em relação ao assunto tlim muita
roeão de ser dado que destinando-se
IU Casas do Povo à cultura e assistên­
cia âo« trabalhadores rurais necessá­
rio se torna distinguir os qúe actuam
em tais campos por amor ao seu seme­

lhante, para que sirvam de exemplo
aos q¡.¡.e mais podendo, pouco ou nada
se preocupam com a ignorancia de uns

e pobreza de outros.
b) Manuel Geraldo pela colaboração

no Jornal do Algarve é natural que
mais nao receba que dissabores, comI)
tem acontecido ao signatário, mas fica­
-lhe a conseitineia tranquila pela defesa
âos interesses colectivos desde, que o

faça com absoluta isenção, e tal repre­
senta mais, muito mais, que dinheiro e

posições sociais, que eão, bem vistas
as coisas, a causa do mal estar 00 hu­
manidade.
c) Ê natural, muito aceitável mesmo,

trabalharmos graciosamente pelo bem
âos nossos semelhantes, da nossa terra
ou de qualquer outra, pois irmãos em

Cristo como somos,' devemos defender
a iraternuiaâe por Ele pregada.

.

Ao restante do seu apontamento, tal­
vez possa fazer luz o que já expus ao

IIT. director do Jornal do Algarve em

carta anterior, resultante do aponta­
mento que fez inserir no número 416.
E porque as Casas do Povo sõ pode­

rão ser um facto pela união de todos,
declaro-me pronto a colaborar com gre­
gos e troianos para tal f4m, sem outro
interesse que não seja servir dentro
IÜJS minhas reduzidas possibilidooes.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Motorized. marca ILO.
. Nesta Reda(�ão se informa.

o voo das aves
BENSAFRIM)- Encontra-se na pos­

se da sr.s D. Zulmira Rosa Pereira,
residente nesta localidade, um pombo
correio que é portador das seguintes
inscrições: numa anilha da perna di­
reita, em material plástico branco tem
os números: 64 - 332734 - Port.; na per­
na esquerda, anilhada de material plás-
tico verde, tem: F - 853.

-

A cor da ave é cinzenta e o pescoço
azulado. A mesma vinha fisicamente es­

gotada e cheia de fome pelo que se

deixou agarrar com relativa facili­
dade. -,C.

Vende-se

c:om

A vida5)-

o

QUARTO ATUM - Este peixe
teria, alcançado a posição de cap­
tura e 'marcação,' em Chatham,
Mass., de forma idêntica para o

primeiro atum. Mas, ao contrário

do que aconteceu com este peixe,
que fora recuperado na própria
temporada da marcação, o quarto
atum, que foi recuperado depois
de decorridos dois anos sobre a

marcação, teria recuperado a orien­

tação relativa ao fenómeno migra­
tório periódico, após á extinção
da comoção provocada pela ope­
ração de captura e marcação, pelo
que, assim, e nesse próprio ano de

1957, poderia ter completado o pe­
ríodo normal da migração iniciada

e pela forma por que anteriormen­

te foi referida para o primeiro
atum.
No ano seguinte ('1958), porém,

teria também realizado integral­
mente o ciclo migratório periódi­
co, 'sem qualquer contratempo.
Mas, no ano de 1959, não chegou
a findar esse ciclo migratório, por
ter sido recapturado no decurso

desse ano.

Ponderados os locais da marca­

ção (Chatham, Mass.), em 11 de

Agosto de 1957, e de recaptura
(Gloucester, Mass.), em 30 d,e
Agosto de 1959, teria esse atum

percorrido, aparente e directamen­

te, 57 milhas a 28° NW., em 24 me­

ses e 18 dias, ou sejam em doís

anos e 18 dias. Mas, essa marcha,

aparente e directa não lhe seria

possível, por a tanto se lhe oporem
obstáculos naturais intransponí-
veis. ,

Em tudo o mais que a, este peixe'
respeite, reportamo-nos a quanto
referímos para o primeiro atum.

QUINTO ATUM - De igual for­
ma à prescrita para o primeiro
atum, emigrou este quinto atum

para o local da captura e marca­
ção, realizada em 24 de Maio de

1959, sito a 320 milhas a Leste de

Delaware Bay. Este local, fica na

orla norte da corrente do «Gulf

Stream» e, deste modo, próximo
da «Cold Front» (Frente Fria) e,

portanto, próximo do embate da­

quela corrente com a do «Labra­

dor», região esta, por isso, bem

rica em variadíssimas espécies íc­

tiólógicas.
Se esse atum tivesse seguido .dí­

rectamente do ponto de marcação
para o de captura, teria percorri­
do 214 milhas a 23° NW., em dois

meses e 24 dias. Mas, isso lhe não
teria sido possível, devido a.obstã­

culos naturais intransponíveis. Na
realidade, esse atum, depois de
mercado no supracitado local, te­
ria seguido naturalmente para os

lados do Norte, na sua normal di­

gressão e, deste modo, teria fran­

queado o Golfo de Maine. Tendo

depois retrocedido para o Sul, por
então já estar pràticamente satu­
rado de alimentação, ter-se-ia en­

sacado na baía do cabo «COd», em

Provincetown, Mass., onde foi re­

capturado, em 20 de Agosto de

1959, a despeito de já supostamen­
te bem alimentado.
Como o primeiro atum, este ou­

tro peixe ter-se-ia conseguido de­
sensacar daquela baía e regressa­
do depois ao seu domicílio, se por­
ventúra se nãe desse o caso da
sua recaptura.
Quanta ao mat's e no que lh�

,

DEf�ND.z\ �' SI\UD�!

EXIJA D'O SEU FORNECEDOR

, ,

AGUAS TERMAIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
n • Bacteriológicamente puras

� • Digestivas
E
I
f
I
[
n Estabeletimentos

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89

n

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRtejo

If�fll� f�nI�lnHA� nu� � [Omérti� e Indústria

s. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGO�-Telef. 287 • PORTIMÃO-Telef.148

• Finíssimas

Ei lit ..o.

'TERR�PLENAGENS E URBANIZAÇÕES
CONSULTE ..or..

caSTEL

Para ser admitido ao, concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depó­
sitos, nas Filiais ou Delegações o depósito provisório de Esc.:

33.675$00 (Trinta e três mil seiscentos setenta e cinco es­

cudos).
"

O depósito definitive será de 5% da" importância da adju-
dicação.

>

, � propostas acompanhadas dos documentos devidos serão
enviadas pelo correio, em carta lacrada e registada, ao presi­
dente da Direcção do Centro de Assistência Social de Nossa
Senhora do Carmo, de.modo à. serem recebidas até à véspera
do dia do concurso." .

.

-

. O programa do concurso, caderno de encargos e" projecto
estão patentes na Direcção da Urbanização, em Faro, em todos
os dias úteis, das 14 às 17 horas.

Lagos; 5 de'Abril de 1965.

o Presidente da Direcção,

JOAQUIM LIMA DA LUZ CASCADA

Ga ....afa.

O,25/0,eo

do atunI

. ",.

migratoria
pelo capitâo·'de·mar·e-guerra
R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

NO POUPAR E' QUE ESTÁ O GANHO

nao deixe)
a s� horta

ao acaso;

obtenhamais
e melhores

produtos
adubando

o adubo azotado que contém maior teor;
)
de ENXOFRE, um alimento nutritivo do mais

alto interesse para as culturas hortícof'as

mistério des atuns transatlânticos
visto à luz da

*

lA IAM 64 CN

nossa
•

teoria

tha's Vineyard, Mass.». Este atum foi

aqui marcado, em 31 de Agosto de

1961, e recuperado em Block Island,
R. L, em 3 de Agosto do ano seguinte,

Caso tivesse seguido directamente do

primeiro para o segundo local, prece­

dentemente mencionados, teda 'pereor­
rido 39 milhas a 89° SW., em 11 meses

e 3 dias, o que, para um atum de' bar­

batana azul, se afigura marcha muittís­

simo lenta e, assim, improvável.
Na realidade, esse peixe, foi marca­

do sensivelmente ao sul de «Martha's

Vineyard, "Mass.. Depoís, nessa área'

ou noutra próxima dela, teria comple­
tado a sua superalimentação, após o

que teria regressado ao seu domicílio

de inverno. Isto, no decurso do ano

de 1961. No ano seguinte, porém, te­

ria realizado a corrida de «direito».

Seguidamentte, teria desovado na área

respectíva, depois do que, em digres­
são para o Norte, para fins alimenta­

res, fora recapturado a algumas deze­

nas de milhas a Sudoeste de «Martha's

Vineyard, Mass.», isto 'é, próximo de

Block Island, R. I.. E, se não fora a

recaptura, teria ele completado, nesse

ano de' 1962, o respectívo ciclo migra­
tório periódico ..

Quanto a este atum, e no mais que

se lhe possa aplicar, 'reportamo-nos a

quanto referimos para o primeiro atum.

DÉCIMO ATUM - Este atum, mar­

cado em «Cat Cay» (Bahama), em 4

de Junho de 1960, foi recuperado em

Bergen (Noruega), em 6 de Agosto de

1962; e, assim, andou em liberdade 2

anos, 2 meses e 3 dias. Quanto ao mais,
reportamo�nos a quanto hipoteticamen­
te formulámos para o sexto atum.

DÉCIMO PRIMEIRO ATUM - Este

peixe, também marcado em «Cat Cay»,
sito na parte oriental do Estreito da

Flórida, em 8 de Junho de 1960, foi

recapturado em Narvik (Noreuga), 'em
3 de Setembro de 1962. Manteve-se,
portanto, em liberdade, 2 anos, 2 me­

ses e 27 dias. No que toca ao mais, e

relativamente a este peixe, reporta­
mo-nos a quanto referimos para o sex­

to atum.

DÉCIMO SEGUNDO ATUM - Este

outro atum - e último - foi igual­
mente capturado El marcado em "Cat

Cay», Bahamas, em 15 de Junho de

1962, e foi recuperado em Bergen (No­
ruega), em 4 de Agosto do mesmo ano.

Andou, por isso, em liberdade, 1 mês

e 21 dias, ou sejam 51 dias. No res­

tante, e a tudo que se The possa apli­
car, repor-tamo-nos a quanto referimos

para o sexto atum.

Vende-se
Em Armação de Pêra, casa

antiga, junto à praia, com ter­
renos anexos, área 1.800 m2.,
serve para construção de ho­
tel. Dirigir' a Manuel Águas
da Ponte - Av. Almirante
Reis, '110-3.0 :- LISBOA.

o Jornal do Aláarve
vende-st, em Vila Real de
Santo António, na HAUNEn,
Rua Teófilo Braga.·

possa ser aplicado, reportámo-nos
a. quanto precedentemente referi­
mos para o primeiro atum.
SEXTO ATUM - Este peixe, marca­

do em Cat Cay» (Bahamas), em 10 de

Junho de 1961, foi recuperado ao lar­

go de Bargen (Noruega), em 6 de Ou­

tubro do mesmo ano. Quanto a ele,

reportamo-nos a quantto referimos par

ra OS atuns segundo 'e terceiro. Pode­
ria este peixe na 'fuga ter-se aprovei­
tado da actuação da corrente quente
do «Gulf Stream», via «Northeast

Drift», e, contrãríamente' ao tempo de

liberdade que, para aqueles' peixes,
foi respectívamente de 5 anos e 21 dias,

e de 6 anos exactos, para este sexto
atum, esse período de liberdade foi

apenas de 3 meses e 27 dias, ou sejam
de 117 dias.
Devemos elucidar que este sexto

atum foi marcado e libertado adentro

da zona de aotividade intensissima da

corrente do «Gulf Streams.

Quanto ao mais que lhe possa ser

aplicável, reportámo-nos a quanto re­

ferimos para o segundo atum.

SSTIMO ATUM - Este atum, pesca­

do e marcado em «Cat Cay» (Bahamas),
em 1 de Junho de' 1961, foi também

recuperado ao largo de Bergen, em 28

de Setembro do mesmo ano, isto é, 3

meses e 27 dias depois, ou sejam 117

dias mais tarde, tempo igual ao do atum

anteriormente citado.

Parece que estes atuns (o sexto e

sétimo), bem como o segundo e ter­

ceiro, teriam' possivelmente ,viajado

.juntos, embora ttivessem sido marca­

dos e recapturados em datas diferentes.

Quanto a este sétimo attum, e no

mais que lhe possa ser aplicável, re­

portamo-nos a quanto dissemos para

o atum precedentemente referido.
OITAVO ATUM - De igual forma

à usada pelo primeiro atum, surgiu
este outro peixe junto da ilha de

«Martha's Vineyard, Mass.·,». Aqui, foi

capturado e marcado, em 19 de Agosto
de 1961. Porém, em 19 de Agosto do

ano seguinte (1962), foi recapturado
em «Provincetown, Mass.».
Consíderando as coordenadas geográr

ficas dos locais de captura e recaptu­

ra, esse atum teria percorrido, apa­

rente e directamente, 65 milhas a 9°

NE.. Mas esse percurso não teria �ido
possivel, por a tal se oporem obstá­

culos naturais íntranspontveía,
Na realídade, esse peixe foi marcado

a sudoeste da ilha de «Martha's Vi­

neyard, M,ass.». Depofs teria, .nessa

área ou noutra, completado a sua su­

peralimentação após o que teria re­

gressado ao seu domicílio. Isto, no de­

curso do ano da marcação (1961)'. No

ino seguínte . (1962), teria realizado a

corrida de cdireito» até à área de pos­

tura ou desova e, aí, teria posto os

seus ovos, depois do que, e por moti­

vos de ordem alimentar, teria, na sua

digressão para o Norte, penetrado no

Golfo de Maine. Mais tarde, e no seu

retrocesso para o Sul, ter-se-ia ensa­

cado na baía do cabo «Cod», onde en­

tão foi recaptutrado próximo tIe «Pro­

vincetown, Mass.».
Em 1962, teria completado o ciclo

migratório periódico, se porventura
nesse ano não ocorresse a sua captura,
no referido local.

Em tudo o mais que lhe possa apro­

veitar no tocante a este atum, repor­

tamo-nos a I quanto precedentemente re­

ferimos para o primeiro atum.

NONO ATUM - De igual forma à

do primeiro atum, teria surgido o

nono atum nail águas da ilha de «Mar-
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escolheu " ..

Para equipar as suas modelares cozinhas e anexos com toda

a aparelhagem, em aço inoxidável, necessária à sua laboração'
\

um aspecto da COZINHA PRINCIPAL

Fogão principal: área útil, 10 m2: potência
calorífica 250.000 cal/hora: 20 bocas, 8 placas
ardentes, 4 fornos. O maior até' hoje instalado

em hotéis nacionais.

Forno de assar: 4. câmaras, confeccionando

simultâneamente 600 refeições.

I!0rno_ de pastelaria: 4 câmaras, 1.200 pas­

téis/hora.Fogão grelha(lor: capacidade 2.000 bifes/h.

Fogão de cafet"ria: potência 78.000 cal/h.,
capacidade 800 pequenos almoços.

Todo este material, bem como cerca de 30 m de

estufas, etc., funciona a gás propano.

um aspecto da' GRANDE LAVAGEM

um aspecto da CAFETERIA

PRESMALT - Sociedade Portuguese de Prensagem e Esmaltagem, Lda. - Fábrica e Escritórios: Póvoa de Santa Iria - Telefs.: 259067/259097/259170/259230
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...MAS OS ALGARVIOS PODIAM
TER GANHO A TRANQUILIDADE

Porque ao longo dos noventa minutos
do encontro foram os olhanenses aque­
les que deixaram mais vincada uma
essência de futebol adulto e bem es­
quematizado, fazendo jús ao triunfo
que só não conseguiram porque os do­
nos do campo, alicerçando o seu Joso
num grande apego à luta e entusiasmo
conseguiram, mercê de grande veloci­
dade de pernas das suas unidades de­
fensivas, neutralizar as ínteneões da
vanguarda olhanense.
De resto,' quer no desbobinar dos

lances, quer ainda no aspecto flslco
foram os algarvios os mais esclarecidos
e intencionais, faltando-lhe talvez um

pouco de serenidade e sorte nos mo­
mentos finals para que tivessem ganho
a tranquílídade e a quase certeza do
acesso ao grupo dos maiores Assim
terão que aguardar mais aJ.gÚns do­
mingos.

UM CORPO SEM 4LMA,
O TEAM: ALGARVIO

Enfermou a turma algarvia de uma

confrangedora falta de f-orca flsica capaz
de sobrepor-se aos acontecimentos· que
a têm arrastado para uma posícão limite
da 2.· divisão. No passado domingo foi
mais uma vez evidente a escassez de
fundo atlético, pois que unidades houve
entre os alví-negros que não correspon­
deram àquilo que se lhes exigia, ou

seja espirito de sacrificio.
De resto enquanto Vitor e Marco não

denunciaram a sua inactividade durante
largo tempo� ainda os farenses criaram
o futebol bastante para garantir o

triunfo, . já que o argentino Brizuela
parecia querer finalmente mostrar o
seu real valor. Mas logo que aqueles
dois homens quebraram fisicamente,
toda a turma perdeu fulgor arrastan­
do-se na última meia hora,' sem forca
pslquica para garantir a vantagem que
então usufruia. E alguns erros da recta­
guarda - frequentemente em todo o

jogo - permitiram que os montíjenses
chegassem ao empate para o qual aliás
se bateram com vontade e querer. Ao
inverso de alguns algarvios ...

DUELO IMPRESSIONANTE
'ATÉ FINAL

Foi, segundo rezam as crónicas uma

partida ardorosamente disputada que
atingiu excelente nivel técnico. E a emo­
ção esteve presente até ao nonogésimo
minuto isto porque os portimonenses
pelo seu espirito de luta e bem assim
pela boa esquematização do seu- futebol
deixaram sempre admitir a hipótese de
chegar ao empate e quiçá ao próprio
triunfo final.
Aconteceu porém que os scalabitanos

mais felizes e impulsionados por uma
assistência entusiástica que os apoiou,

TÉNIS DE MESA

TORNEIO ABERTO (INDIVIDUAL)
NA CASA DO POVO DA LUZ

DE TAVIRA

Disputou.-se o anunciado torneio aber­
to .Qndividual) organizado pela Casa
do .l:'OVO da Luz de Tavira, a quem o

Algarve fica a dever tão interessante
e louvável iniciativaí que foi coroada
de êxito, não só pe o número elevado
de participantes (25) como ainda pelo
entusiasmo suscitado com o desenrolar
de algumas partidas, consideradas de
bom nivel.
Este torneio, pela primeira vez reali­

zado na nossa Provincia, alcaneou, pois,
os pl'incipais objectivos dos seus orga­
nizadores - a contribuição para a

expansão e propaganda da modalidade.
li: de realcar o comportamento dos re­

presentantes da Casa do Povo da Luz
de Tavira, porquanto quatro deles che­
garam invictos aos quartos de final,
demonstrando assim, inequivocamente,
que li. sua equipa tem condições para
fazer boa figura no campeonato nacio­
nal corporativo.
As classificações foram as seguintes:

1.0, José Agostinho Queirós, que ganhou
todos os jogos em que interveio; 2.0,
José Mendes Pinheiro; 3.0, prof. Nel­
son Tiago; 4.0, prof. Casimiro Mendon­
ça (da Casa do Povo da Luz de Ta­
vira); 5.0, António Jacinto, do Liceu
de Faro; e 6.0, Rogério de Sousa, da
Escola Técnica de Faro. Estes seis pri­
meiros classificados receberam meda­
lhas, cabendo ainda ao campeão do
torneio a taça «Casa do Povo da Luz
de Tavira�.
A distribuição dos prémios foi feita,

após ter acabado o Torneio, pelos srs.
drs. Rita Algarvio, Francisco de Cam­
pos e srs. Correia Dourado e Otllio
Dourado, estes .dirigentes da Casa do
Povo local.

CAMPEONATO DISTRITAL DA FNAT

No salão de festas da Casa do Povo
da Luz de Tavira foi disputado o cam,.

peonato distrital de ténis de mesa.
Por equipas ficou apurada a da Casa
do Povo ,referida, visto ter sido a única
a comparecer.
Na prova individual teve que recor­

rer-se_a uma «poule:. final, pois chegou­
-se ao fim da mesma com três jogadores
com uma derrota: José Queiroz, Casi­
miro Mendonça e Nelson Tiago. Dessa
«poule:. saiu vencedor José Queiroz, que
revalidou o titulo alcançado 0\ ano pas­
sado, classificando-se em 2.0 e 8.0 lu­
gar, Casimiro Mendonça ·e Nelson Tia­
go, respectivamente, todos da Casa do
Povo da Luz de Tavira. A equipa da
Luz representará, a exemplo da época
transacta, o Algarve no campeonato
nacional corporativo que se realiza
hoje e amanhã. Na prova individual
o Algarve está representado pelos dois
prlmei'ros classificados no distrital.
No campeonato nacional participarão

doze equipas em representação de onze

distritos, e vinte e dois jogadores na

prova individual. - a.

Citrinos Na campanha decorrente e

AI�endo'el-ra até 21 de.Março findo, a

• • Espanha exportou 923.809

t
espanhóis -

toneladas de citrinos, con­

(&) Pelo dr. PAvAo LEAL atra 894.230 em igual pe-
ríodo do ano anterior. Eis a exportação

Preparar;(Jo do'terreno _ A plantação provido de cal. Se esta faltar ou escas- por variedades: laranjas, 791.447 tonela­

da amendoeira deve ser precedida de sear; espalhar-se-ão 30 a 40 quintais de das; tangerinas (incluindo clementinas
uma série de operações tendentes a cal ordinária por hectare, ou então uma

) 10 746 1
-

8 865
criar as condicões mais favoráveis à ve- maior quantidade de residuos dos for� e\ satsumas, 1. ; imoes, 1. e

getação e à frutificação da planta. nos de cal, ou de pó de estrada maca- pomelos, 2.751 toneladas. Por via ma-

Tratamento do terreno à Buperfiaie damizada com cascalho calcáreo. ! ritima sairam 296.222 toneladas e por
_ Os raio's de humidade são demasia- Segue-se a adubacão fundamental, via terrestre 627.587.
damente nocivos à amendoeira e, por que é a mais importante, isto é, aquela ¡isso, não se dev.e descuidar o arranjo sobre a qual se apoiará a vida Q a pro- Os paises maiores compradores fo­

do terreno com o fim de favorecer e dução da amendoeira; dar-se-á ao ter- ram: Alemanha Federal, 353.703 tonel�

disciplinar a absorção da água das reno, pelo menos, 300 quintais de estru- das' Franeo 186 M5 Holanda 69881 e

chuvas. me fermentado, 12 quintais de super-
' �, .; "

Para os terrenos planos, o sistema de fosfato e três quintais de urn sal de

I
BélgicarLuxemburgo, 61.134 toneladas.

valas revela-se .0 mais aconselhável, potássio, tudo por hectare..

quer pelas vantagens técnicas quer eco- Estes adubos poder-se-ão espalhar
E d

.

Com o fascículo n.O 15 completou-se nómicas; na colina dever-se-á adoptar uniformemente sobre toda a superficie " stolas para ma erras

o 1.0 volurne da cFocus _ Enciclopédia o «sistema de terracos:. mas, sendo caro, do terreno, mesmo que se trate de!

lnternacionah, editada pela Livrar18. ��r�co��m�����rer�se a tratamentos an;,����:�ã:scf;Jfn��iv� °3�ap����� e pré-fabricada.Sá. da Costa. O fasciculo n.O 15 vai da TrabalhoB fundamentais _ Nos :meses sementeB da amendoeira - Nas regiões
palavra Caravelas a Castas na índia, de Verão o terreno será lavrado à pro- meridionais, a época mais propícia para

inser�ndo também articulados sobre fundidade de uns trinta centimetros, a plantaçãa das amendoeiras vai de

Carva-o, CasM's, Casablanca, Carto-e
providenciando-se, simultâneamente, à Novembro a meados �e Janeiro.

d
� s, diligente limpeza das ervas daninhas e As plântulas a colocar nas covas e-

Cartografia, Carruagens, Carlos, Carni- principalmente dos residuos de plantas venC'se cortar as raizes danificadas,

voros, etc. Muito ilustrado o fascículo lenhosas, as quais poderão, pelas raizes truncar a raiz mãe e reduzir convenien­

apodrecidas, criar focos de infecção. temente' a parte aérea até estabelecer
«VIE lTALIENNE:. - Recebemos o Após a lavra, procede-se à esquadria um equilibrio com a parte radical.

n.O 6, respeitante a Novembro-Dezem- do terreno, fixando-se, com estacas ou A cova - no fundo da qual, se for

bro, o quaI insere artigos de carácter com canas, os pontos em que devem necessário, será posta uma camada de

politico e económico. ser colocadas as plantas. Depois, esca- pedra grossa - encher-se-á até meio

«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL:. vam-se os fossos com um metro de,lar- com o terreno tirado da cova que está
_ Saiu o n.O 43 que insere como estudo go e não menos de 80 centimetros de à sua volta, procurando formar um

mensal Peugeot 404 e 404 J e ainda as profundidade, pondo-se ao' lado, num montículo sobre o qual se colocarão

fichas técnicas Caterpillar e Mack e a monte; a terra escavada. as raizes da plântula. Estas cobrir-se-ão

seccão Através do Mundo. Estrumar;(Jo - Para uma fertilizacão com mais terra exercendo-se urna boa

«SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRí- racional do terreno, é necessário, antes compressão; depois, completar-se-á o

COLA:. _ Salram os cadernos n. os 21 de mais nada, ver bem se ele está bem enchimento da cova com o resto da ter-

e 22 que inserem «Escolha das árvores ra, pondo um pouco de terreno em vol-

em citri-cultura: por�enxertos e varie-
ta do caule da plântula.

dades. <Plantacão?1 pelo eng. agrón como a comunicação lida à Imprensa em Nas regiões de clima árido, deve-se

Jorge Fernando valente Raimundo e 2 de Fevereiro passada pelo sr. ministro racionalmente, plant�la a mais pro­

«Doencas e pragas mais frequentes dos das Corporações. fundidade, senão as raizes secarão to­

citrinos ocasionadas por fungos, insec- ANTENA _ Recebemos o n.O 1 de
talmente ou em parte e a plântula

tos e ácaros», pelo eng. agrón. Mário cAntena», revista quinzenal do Rádio morrerá.
Brás Geraldo Dias. Clube Português, de que é director o Querendo plantar directamente a ár-

cCAMINHO PARA O LAR» - Trata- sr. Júlio Botelho Moniz. Apresentando vore (sem transplantação), enche-se to­

-se de uma pUQlicação da Junta de magnifico aspecto gráfico e excelente da a cova e no centro pÔr-se-ão duas

Acção Social do Ministério das Corpora- colaboração, com um escol de colabora- ou três amêndoas, com a ponta virada

ções na qual se divulga o conhecimento dores .de valor, a nova revista, cujo para baixo, a 8 a 10 cm. de profundi­
das condicões e das formalidades a que apareCImento saudamos afectuosamente, dade, distantes uma dezenas de centi­
estão sujeitos os empréstimos concedi- será um elo entre Os radiouvintes e a metros entre si. Nos anos seguintes a

dos ao abrigo da lei n.O 2.092 e decreto- conhecida emissora. I plântula torna-se mais bela; entretanto,
-lei n.O 43.186, visando contribuir para

Neste número, salientamos um artigo podem-se ir aproveitando os espacos

que seja cada vez maior o número dos dedicado ao nosso comprovinciano FIli- -vaziolj. A todas as plântulas assim obti­

trabalhadores que através da aplicacão pe de Brito, cuja biografia é descrita das dev�se aplicar o mesmo tratamen-

desses diplomas, encontrem o seu CIUlli- minuciosamente., to sugerido às criadas em' viveiro.

nho para o lar.

cINALLER WELT» e eME TRANs..
PORT:. - Recebemos os n.O. 72 e 17
respectivamente destas interessantes re­
vistas editadas pela Daimier-Benz AG,
de Estugarda. A primeira apresenta-se
com notável esmero gráfico e com uma
colaboração cheia de Interesse. De entre
os artigos, ilustrados com fotografias
a cores, salientamos «El plan Delta�,
do dr. Karl Schmid; «Alta Suabia -

meta turistlca», por Erika Dillmann;
cEn pleno Atlântico» (Canárias); «Del
simulacro a la realidad ... :. A «Mb Trans-
porb reveste-se de um carácter técnico
e ocupa-se largamente dos veiculos
Mercedes-Benz.
«BOLETIM COOPERATIVISTA:. -

Saiu o número de Fevereiro desta útil
publicação que tem à sua frente a fi­
gura prestigiosa do cooperativista An­
tónio Sérgio.
«REGIME JURíDICO DOS ACIDEN­

TES DE TRABALHO E DAS DOEN­
ÇAS PROFISSIONAIS:. - Saiu em vo­

lume a respectiva proposta de lei assim

encontraram o ammo e vontade para
dominar a excelente urdidura de jOgo
dos pertímonenses na medidà que essa
mesma fonea os atirava para a conquts­
ta. do gOlo vítortoao que aca'baram por
aleançar', No entan,to é justo referir que
jamais os barlaventlnos denuncíæam
qualquer infe'rloridade em relaelo aos
adversários.

Resaltados do. io.os,
Il Di•.i.ão

Sintrense, 1 - Olhanense, 1
Leões, 2 - Portimonense, 1
Farense, 2 - Montijo, 2

NacioDal de JaDiorcs
L. Évora, 3 - Lusitano, 1
Olhanense, 1 - Moura, 2

Silves, 5 ---: Beja, O

Ca'Dlpeonato Distrital
de Principia�tes

Classificação obtida pelos clubes con­
correntes:
1.°, Sporting Clube Olhanense, 14 pon­

. tos; 2.0, Sporting Clube Farense, 10;
3.°, Lusitano Futebol Clube, 7; 4.0, F.
C. Unidos São-brasense, 5; 5.0, Sport
Faro e Benfica, 4 pontos.
Representará o Algarve na «Taca Ná­

cional de Principiantes», a iniciar bre­
vemente, o Sporting Clube Olhanense.

o Lusitano vai apelar
para o eonselL.o juris­
dieioDal da F. P. F.
O Lusitano Futebol Clube de

Vila Real de Santo Ant6nio, peran­
te a ins6lita atitude tomada pela
Associação de Futebol de Faro e

pela Federação Portuguesa de Fu­
tebol e a decisão tornada acerca Elo­
caso do jogador Brito Vale, de

Elvas, que alinhou indevidamente
pelo Faro e Benfica, vai recorrer,
por se sentir prejudicado, para o

conselho jurisdicional da Federação
Portuguesa de Futebol.
Efectivamente é bastante estra­

nhável que a F. P. F., no inquérito
que levou a efeito sobre o, caso, s6
tenha ouvido a Associação de Fu­
tebol de Faro, ignorando os ínte­
resses do Lusitano Futebol Clube.

CICL..ISMO

III CIRCUITO À CIDADE DE FARO

Promovido pela .A:ssociacão de Atle­
tismo de Faro disputa-se no próximo
domingo o III Circuito à Cidade de
Faro, prova pedestre de grande interes­
se e que em anteriores edições registou
a presença ·de numerosos atletas.
A prova é destinada a todas as cate­

gorias, estando em disputa taças e me­

dalhas. A partida será dada às 11 horas
do Largo do Mercado, onde igualmente
está instalada a meta.

Na terça-feira em Faro
concerto pela Orquestra
Juvenil de Lisboa

É já na terça-feira, pelas 21 e 30
e no salão nobre da Câmara Municipal,
que o público de Faro tem oportuni­
dade de assistir a um verdadeiro acon­

tecimento artistico. Como temos noti­
ciado, sob o patrocinio do Municipio,
apresentar�se-á a orquestra de arco da
Funda§ão Musical dos Amigos das
Criancas, composta por vinte pequenos
artistas. Serão ouvidas obras de Sousa
Carvalho, Carlos Seixas, W. A. Mozart,
.Tommaso Albioni, Fernando Costa, Ruy
Coelho e Bela Bartok, quer em con­

junto, quer em solos de piano, violino
ou violoncelo, com acompanhamento d�
orquestra.
.Esta orquestra'/cuja fama vem cres­

cendo em todo o pais, é subsidiada pela I

Fundação Calouste Gulbenkian e dirigi­
da pelo professor, Fernando Costa. Foi
fundada em 1953, em Lisboa, pela pro­
fessora, musicista e escritora sr.· D.
Adriana de Vecchio
Sabemos que esta valiosa embaixada

artistica está sendo aguardada com in­
vulgar interesse pelo meio intelectual
farense. Os convites estão à distribuição
na Comissão de Turismo e Agência de
Viagens da E. V. A, Lela.

•••••••••••••••••••

IMPRENSA
.

'

«JORNAL DE CAÇA E PESCA»

Entrou no 8.° ano de publicação
«Jornal de Caça e Pesca», inteme­
rato defensor das faunas cinegéti­
ca e piscícola e de caçadores e pes­
cadores amadores. Ao seu director,
o nosso prezado amigo Carlos Al­
berto' Pinto, endereçamos as nossas

felicitações, extensivas aos seus

colaboradores.

,

ARVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Bacelas enxertados e

americanos. Eucaliptq8. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidades encontra - de ma­

neira a satisfazer - numa das melhores casas

do género.

Â FLORIFICULTORA
DE JOAO ORESPO JGNIOR, HORTO DO ROSSIO

Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oaneças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449
Encarregamo-nos da construção de Jardins, para a qual temos

pessoal habilitado. Antes de fazer as suas encomendas não deixe

de consultar a nessa casa.

ENV�OSCATALOGOSGRAnS

.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA 1.· DIVISÃO

C. U. F., 54 - PORTIMONENSE, 29

Não encontrou a equipa da C. U. F.
quaisquer dificuldades neste prélío,
porquanto os algarvios apenas dispondo
dum único «quinteto» nada mais pude­
ram fazer do que se defenderem com

galhardia e estoicismo para evitarem
mais pesada derrota. Não nos causa,
portanto, qualquer admiração a dife­
rença de 25 pontos com que terminou o

encontro e será até de enaltecer a boa
vontade demonstrada pelos ¡portimo­
nenses.
As equipas alinharam e marcaram:

'Portimonense - Feu (13), Carlos
Marreiros (10), Herlander de Sousa (2),
Jesuino Oliveira (2) e Carlos Braga (2).
C. U. F. - Caronho (2), Alfredo (8),

António João (2), José Vicente (14),
Cecílio (6), Carlos Gomes (6), Alberto
Carvalho (4), Joel (8), e Orlando Bar­
reiros (4).

NACIONAL DA 2.' DIVISAO

OLHANENSE, 59 - ALGÉS, 60

Sob a direcção dos árbitros André
Costa e Silva e Fernando Leitão, as

equipas apresentaram-se com os segum­
tes elementos cuja pontuação assina­
lamos:
Olhanense - Manuel Encarnacão, Jo­

sé Lopes (2), Luis do ó (27), Relvas
(4), Manuel Brito (18), Samuel (7),
Américo Pinto (1) e Humberto Gomes.
Algés - Curado, Carlos Duarte (14),

Tenório (12), Hermenegildo (2), Amé­
rico Martins (17), Fernando Brites (9),
Fernando Bicho (6).
O encontro decorreu sempre com um

notório equilibrio embora o Algés es-'
tivesse durante mais tempo na sítuação
de vencedor. Num jogo marcado por
relógio, o que causa sempre urn certo
prejuízo.às equipas contendoras, a equi­
pa algarvia foi de certo modo infeliz
nas tentativas de encestamento feitas.
Até aos 15 minutos do primeiro tempo
a vantagem dos visitantes era de 7 pon­
tos, diferença que sensivelmente se

manteve até final desse periodo. No
reatamento os olhanenses reagiram e

consegutram igualar o marcador quando
passava o décimo minuto. Pensou-se que
seria a altura em que a equipa local se
iria adiantar no marcador, mas tal se
não verificou, para dar lugar até a

nova subida do Algés que viria a ser
anulada no penúltimo minuto do encon­

tro. No entanto o Algés foi mais feliz
e precisamente a terminar o prélio a

vitória sorriu.-lhe com a obtenção dum
ponto na transformacão de dois lances
livres. Um jogo, que bem disputado
por ambas as equipas teve no seu ven­

cedor a equipa que ao fim e ao cabo
mais mereceu a vitória pelo ardor pos­
to em jogo.

PRIMEIRA VITóRIA EXTRA-MUROS
DO OLHANENSE

LUSO DO BARREIRO, 41
OLHANENSE, 43

Sob a direcção da dupla de arbitra­

gem: Frederico Sobral e Bernardo Soei­
ro, as equipas apresentaram-se:
Luso - Dulberto (2), Torrão (11),

Torcato (10), José Esteves, José dos
Santos (4)1 Augusto Rosa (2), Daniel
(6), Sobra (6), Palmelão.
Olhanense - Luis do ó (22), Daniel

Relvas, Manuel Brito (4), José Santos
Samuel (14), Humberto (3), José Lopes,
Américo Pinto e Manuel Encarnação.
- O prélio caracterizou-se quase duran­
te toda a sua duração por um notável
equilibrio e de tal modo sensivel que
as vantagens conseguidas por um dos
contendores duravam .poucos momentos
para serem anuladas pelo outro. No
primeiro tempo coube mais vezes ao

Luso a superioridade no marcador para
na segunda parte tal vantagem perten­
cer quase sempre à equipa algarvia,
Assim não foi de estranhar que o ven­

cedor da partida se viesse a definir
apenas nos últimos vinte e cinco se­

gundos. Ao intervalo o resultado era

de 24-20 favorável à equipa do Luso
do Barreiro.
Para termo do campeonato o Olha­

I nense defronta no seu campo o Liber­
dade, num encontro que fora adiado
a ¡¡¡edid� da equipa algarvia.

J. DOURADO

, ..

PUBLICAÇÕES
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KAR I!!D. CATARINA DE SOUSA MADEIRA

Faleceu a sr.s D. Catarina de Sousa
Madeira, de 69 anos, viúva, natural
dos Machados - S. Brás de Alportel,
mãe das sr.•.a D. Maria Júlia de Sousa
e D. América de Sousa e do sr. Manuel
António de Sousa, nosso assinante, e

irmã dos srs, João, Francisco e António
de Sousa Madeira.

JOAQUIM DOS REIS (AROUCA)

Faleceu em Moncarapacho, o sr. Joa­
quim dos Reis (Arouca) de 59 anos,
comerciante, casado com a sr.· D. Ana

do Carmo e pai da' sr." D. Maria de
Lourdes Reis e dos srs. VerIssimo Fer­
nando dos Reis e António Joaquim do
Carmo Reis. Era sogro da sr." D. Noé­
mia Maria Grosso Reis e do sr. José
Luis dos Santos.
Porque se tratava de pessoa bastante

'conhecida e estimada, o seu funeral re­
gistou grande acompanhamento.

FREDERICO COSTA

Faleceu na Fuseta, onde residía há
longos anos, o sr. Frederico Costa, na­

tural de Tavira e funcionário aposen­
tado da Direcção Hidráulica do Guadia­
na, de 74 anos, casado com a sr.· D. Ma­
ria Amélia Costa e pai do sr. Eduardo
Paulo Costa, casado com a sr.· D. Ma­

ria Graciete Costa, e das sr.·· D. Geor­
gete da Costa Moita, casada com o sar­

gento sr. António Fernando Moita e

D. Nizete Honorato Costa. .

Pessoa. bastante conceituada, pela ho­
nestidade de carácter e rectidão de
principios, a sua morte causou profun­
da mágoa naquela localidade. O seu fu­

neral que se realizou para o cemitério
local, constituiu profunda manifestação
de pesar, nele se incorporando pessoas
de todas as categorias sociais.

(SABÃO PARA EMAGRECIMENTO)
PELA PRIMEffiA VEZ VAI SER POSTO A VENDA EM

PORTUGAL

INÉDITO - EXTRAORDINARIO - EFICAZ

DE FAClL APLICAÇAO, OPTIMOS RESULTADOS, SEM

DIETAS NEM QUALQUER PREJUíZO PARA A SAúDE

Peça eselarecímentos ao distribuidor em Portugal

ANTIGA
,

ERVANARIA
LARGO DA ANUNCIADA, 13'-14-15

-- TELEFONE 327997 --

IAgeDt••xclusl'l'o para Portugal e Ultramar Português:
JOSÉ DE FREITAS - Tel. 388088

em EspanhaAvicultura
Nos últimoB anos assumiu grande importdncia a aviclultura no vizinho pats.

O cemo do ano pasBado CJC'U8ava 18.000.000 de aves rÚBticas e 20 milhões de raça.

T"I como em Portugal, a avicultura é uma actividade popular. Possuem galinhas
de postura cerca de trêe milhões de familias, q'UaBe 40 por cento da população
total. De8Be8 tr's milhões de famnias 2.100.000 alojam as aveB em quint£riB ou

cavalariças - avicultura rural -. 881.000 dispõem de galinheir08 - avicultura

rural e avicultura organizada -. 875.000 instalam-no8 em casas ou em pátios
_ avicultura 8uburbana -, e 81.000 nas hortas e quintais - avicultura depen­

âente da agricultura.
DaB referiâos tree milhõeB de famtlias p08BUidoras de galinhas, 700.000 B(JO

proprietáriC!8 de uma a quatro unidadeB; 735.000 pOB8uem de cinco a Bete;

560.000, de oito a dez; 293.000, de onze a treze; 220.000, de catorze a deZaB8ei8;

278.000, de dezas8eiB a vinte e cinco; 116.000 de vinte e cinco a cem, e 80.000,

maiB de cem.

A EBpanha importava à volta dp 14· milhões de dúzias de ovos por ano.

No ano passado (II avicultura forneceu 160.000 toneladas de carne.

TAMBBM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TóNIO - a sr.s D. Capitolina Nunes

Ribeiro viúva, de 79 anos, natural de
Vila Réal de Santo António, mãe do
sr. Jorge Ribeiro e das sr.·· D. Maria
Teresa Ribeiro, D. Fernanda Ribeiro,
casada com o sr, Francisco Solá, e

D. Carmelinda Ribeiro, casada com o

sr. António Mestre Viegas Guerreiro.
- a sr.» D. Gertrudes da Conceição

Iria, de 79 anos, viúva, natural de Vila
Real de Santo António, mãe das sr.··
D. Maria Gertrudes Martins, D. Lucin­
da do Nascimento Martins e D. Maria
Luísa Martins Cruz e dos srs. Amândio
Luis Martins e António Màrtins (Luis).
Em QUARTEIRA - a sr.· D. Silo'

vestra Maria, de 99 anos, sogra do sr.

Anibal dos Santos Canhlta.

Em LAGOA ..;_ o sr. Diogo Correia
Mascarenhas, de 79 anos, casado, antigo
comerciante.
Em ODEMIRA - o sr. António Gon­

calves Nobre, de 42 anos, comerciante,
natural das Caldas de Monchique.
Em ODECElXE - o sr. Francisco

António Cartaxo, de 86 anos, viúvo.

Em LISBOA - a sr.» D. Maria do
Nascimento Cipriano, de 8ó anos, natu­
ral de Alvor.
_ a sr.• D. Maria Isabel d'Avó, de

74 anos, natural de Marmelete (Mon­
chique), mãe das sr.•a D. Etelvina da
Oonceíção Pereira e D. Maria Germa­
na Camila e avó do sr. Luis Filipe
Pereira.
- a sr.·' D. Maria Amélia Santos Va­

lente, de 69 anos, natural de Tavira.
- a sr.· D. Catarina Barata, de 69

anos; natural de Vila do Bispo, mãe
da sr.' D. Ana Margarida da Con­

ceição Cascalheira.
- o sr, José Simões, de 67 anos,

natural de Faro, casado com a sr.·

D. Rosa Mendes Simões.
- o sr. Rosendo Lourenço Alves Fur­

tado, de 76 anos, natural de Aljezur,
viúvo, pal do sr. Armindo Pacheco
Alves.

As fammas enlutadaB apresenta o

Jornal do Algarve BentidoB pllSamelB.

milhões de Caixas contendo cada uma

9,6 quilos. Dessas caixas 2,3 .milhões
foram para os E. U. A., 398.000 para a

Alemanha Ocidental e 188.172 para o

Canadá. Quanto ao salmão em conser­

va, exportaram-se o ano passado 2,5
milhões de caixas com 21,12 quilos
cada. Destas, 976,390 foram para a

Grã-Bretanha, 80.151 caixas para a Ho­

landa e 65.277 para a Europa.

C�nservas de peixe japonesas
Um dos artigos principais da expor­

tacão japonesa de géneros alimenticios
são as conservas de peixe. O Japão

efectuou em 1963 exportações no valor'

de 124,143 milhões de dólares. Existem

750 fábricas de conservas, das quais
2/3 se dedicam a conservas de peixe;
destas, 376 produzem conservas de atum,

salmão, cavala e sardinha. Além disso,
outras empresas dedicam-se igualmen­
te a conservas de carnea de baleia e de

bacalhau. Os principais paises impor­
tadores de conservas de' peixe sã<t. os
E. U. A. e a Grã-Bretanha com 53,3\por
cento e 20 por cento' respectivamente,
-da Importação total. Seguem-se-lhes a,
República Federal Alemã com 3,7 por

cento e a Austrália com 2,9 por cento.

Em conservas de atum a Alemanha

'ocupa o 2." Iugari a seguir aos E. U. A.

A exportação total de atum foi de 4,2

Coitara de algodão
Este ano em Espanha será ampliada

a cultura algodoeira. Já foi contratada
a produção e distribuiram-se os adubos
e parte das sementes. A sementeira
vai começar abrangendo grandes super­
fícies das provincias de Córdova e S�

vílha, seguidas de Huelva e Cádis, _ na

bacia dõ Guadalquivir; Cáceres, Bada­

joz, nas bacias do' Tejo e do baixo

Guadiana; e em Alicante, Valência e

Múrcia.
'

A

Armazém dez Lanifícios
Bt ¡Sobrinho - Covilhã

Destinadas a serem assentes em base

Produzidas por uma firma britânica,
encontram-se já na disponibilidade para

exportação estufas para madeira q�
apresentam a grande vantagem de serem

fàcilmente desmontáveis e montáveis,
o que é de particular utilidade em

caso de mudaneas ou alteração de dis­

positivos.
As estufa:>, que vão progressivamente

reduzindo � humidade contida na ma­

deira a fim de evitar que esta empene
ou abra fendas quando utilizada para

construção de móveis ou outros traba­
lhos em que se deseje evitar esses ris­

cos, são· produzidas em vários tamanhos

cuja capacidade vai de 4,24 a 42,4 me­

tros cúbicos.

de pedra ou de cimento, as 'estufas
são construidas com painéis de alumi­

nio contendo blocos isoladores de lã
de vidro. Para unir todas as secções
de forma a conseguir-se. um todo rigir
do, foram utilizadas longas barras de
tensão que passam através de tubos
de compressão metidos nos painéis.
As ligações com betume garantem um

total is.olamento a .água e a vapor.

As estufas foram construidas para
serem em principio aquecidas e humi­

dificadas com vapor, mas podem ser

adaptadas ao uso de água quente, jac­
tos de ar quente ou aquecimento eléc­

trico. Ventiladores accionados por mo­

tores instalados no exterior da estufa
proporcionam correntes de ar de velo­

cidades até 3,04 m. por segundo, que
vão passar Iltravés das pilhas de ma­

deira. A orientação destas correntes de
ar é automàticamente alterada em cada
30 minutos. A temperatura e humidade

da estufa é automàtlcamente controla­

da e, para os vários tipos de madeira,
podem estabelecer-se diversos Indices
de secagem.

Braz
Vendes direct.� eo consumidor B retelho

ENVIAMOS AMOSTRAS PEDIDAS AO APARTADO 43

Caixeiro -Viajanle
Precisa-se, para Aguardentes e Vinhos finos e de consu­

mo, artigos de qualidade, bem relacionado em-Hotéis, Res­
taurantes, Bares e COlDércio retalhista. 'Guarda-se absoluto
sigilo, estando empregado. Carta a este semanário, ao

n.O 5.803. JO�NAL DO ALGARVE, vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.



I BRISAS DO GUADIANA I
Apontamentos
(JIN�BTAS VILA-REALlfNSlfB NOS
CAMPlfONATOB NACIONAIS QUE
AMANHA DEOORREM EM LIBBOA

A fim de tomarem parte nos Cam­

peonatos Nacionais de Oinástica Des­

portiva que amanhã decorrem em Lis­

boa no ginásio do Instituto Buperior

Técnico, encontram-se já na capital,
em repreeentação do Clube Náutico do

Guadiana, os atletas vila-realenses João

Caldeira Romão, Joaquim Filipe Mar­

tins e Aníbal Manuel Fernandes.
Felicitando o Náutico por mais esta

prova de vitalidade e de interesse pelas
coisas da eâuoação física, mau grado
os fracos estímulos recebidos por quem

o poderia e deveria estimular, augura­

mos os melhores resultados aos seus

jovens representantes.

Mais 4 Sortes Grandes

foram distribuidas a se­

m,na finda aos belcaes da

1l1.162-1.o. Pl2íMI()S

1l.4()() C()NT()S
QUEM AJUDA?

A er» Luísa Martins, mais conht'Jcida

por «Luisa de O�ht1.o�, a quem o traba­

'lho nunca meteu medo e que nele deu

bastos exemplos a muitas mulheres e

até a alguns homens, nas rudes lidas

do nosso porto, saiu há pouco do hos­

pital. Em aia de, mau tempo e de má

sorte, desabara-lhe o tecto da casa

sobre a cama, quando dormia e s6 por

milagre escapou com vida, embora bas­

tante ferida na cabeça e nas pernas,

daquele amontoado de vigas, telhas

e pedras.
Agorâ, e enquanto uma filha está a

ser tratada em hospital de Lisboa, a

sr:» Luísa vive por esmola numa sua

barraca, no noroeste da vila, � ter

onde arrecade os parcos haveres, que

o solou a chuva acabarão por destruir.

Be houvesse ganhos, talvez resolvesse

o problema, conseguindo outra barraca

que pagllria aos poucos. Assim, nada

pode tentar e aqui nos fazemos eco das

SUIJ8 dificuldades, na esperança de

que alguém com bom coraçao queira
ajudá-la nesta emerçênota:

Mals.4 bilhetes com a

Sorte da

f[A\SII�1 Sf�lllrl

n a[tãO �enemérita �a [olónia
Kalnear Infantil �e «� �é[Ulo)
(Conclu8(fo da 1.- plio'na)

instituição benemérita e alegre
- alegres os que a povoam durante

algunsmeses anualmente e alegres
ali suas instalações localízadas na

Costa do Sol.
Não se pode falar na Colónia

Balnear Infantil de «O Século» sem

recordar João Pereira da Rosa, seu

instituidor e sem se homenagear os

continuadores, seus filhos, que tão
devotadamente acarinham a bene­
mérita obra. Fundada' em 1927,
alojou até ao, ano findo 122.976

crianças em 299 turnos que fun­
cionaram durante 5.426 dias. As
receitas em 1964 subiram a

2.899.089$85, íncluíndo 1.000 contos
retirados, do fundo da Feira Po­

pular 'e as despesas totalizaram

2.117.489$82. Durante a sua exis­
tência a Colónia forneceu 9.454.438

refeições, para o que se compraram
géneros no valor de 13.458.127$77.

FALTAB DE MEMORIA

Foi há um ano, ou pouco mais" que

um carro atropelou e matou um garo­

to junto ao bairro de casas para po­

bres, na sequência da Estrada da Mata.

Parece-nos que foi ontem, mas tam­

bém nos parece que tudo está já no

esquecimento de algumas das famílias

que ali habitam e que a outros garotos

permitem farta brincadeira no mesmo

local fatídico, onde nem 0.0.0 atenção aos

carros que passam, nem às pessoas que

0,9 repreendem. Até que novo atropela­
mento venha a dar-se, de consequências
imprevisíveis mas que poâerão voltar

a ser graves.

BOA JORNADA PINGUE-PON(JUISTA

Munieipio de Aljezur
Betão de parabéns os «saudosistas»

e os praticantes locais do ténis de

mesa. No torneio aberto daquela inte­

ressante moâaiuiaâe há pouco realizado

na Luz de Tavira, d'isputaram entre si'
\

Foi reconduzido no cargo de vice­

-presidente da' Câmara Municipal do

concelho de Aljezur o sr. Eusébio da

Silva Albino.

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO

REOOMMAND� • REOOMMENDED

¡
�RiM�fARO

--- Quartos com casa de banho ---

Chambres ali/ec salle de batn Rooms with bath room

San'lço da P.a.ão oOlDplala
lID colaboração com o

RESTAURANTE G A R D Y
RESERVAS.
TELEFONBS 385 a 1121
TILEG. RESIDENCIAMARIM

RUA GQNCALO BARRETO, I.

•

•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTAS
PARA

CONSTRUÇÃO CIVIL

TRAV DO GIESTAL, 4 (ã R. Aliança Operário)
TEl 63 7) 06- L I S B O A-3

Carta de P,.rti_ã.

Uma divida
FAlJfUCANTES
Iltdlente espIlitlitador 1m tidas IS
lios para trkot

.

Qualidades ilcoBfndl,eis
LANANY, ESCOCESA
SUPER • OlOR • NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS'. KARINA •

Etc., Etc.

PRECIS SfMPRE MilS BIIATOS
SENSACIONAL!

Li Escocesl I 135$00 o quilo
II. AllIUm lEIS. '·1: flERTE

LISBOA-I

Peçam amostras grátis
l.,i••os l.coml••I. i cttL,..,.

I: final .s vila-realemes José Agostinho
Qut'Jir6s e Jo/!6 Mendes Pinheiro, con­

seguindo respectivamente o 1.' lugar
a que correspondeu um" artística taça
de prata e medalha de vermeil e o :e. o

a que também correspondeu medalha de

vermeil. Não haverá por aqui nenhum

clube disposto a facilitar aos seus asso­

ciados a prática dl'J populllr p�úue­
-pongue!

plr CANDEIAS NUNES

E STÁ na ordem do dia o problema
,do arranjo urbanisti¡:>o da Praça

Tt'Jixeira (James, onde até há pouco se

erguia um coreto cuja estrutura metá­
lica foi mandada apear pela Cdmara
Municipal, sob a alegação de que já
nao oferecia as necessárias condições
tie segurança.
Embora ainda permaneça no local a

base de alvenaria que a sustentava (um
bloco inestético sem qualquer aprovei­
tamento). parece nao estar nas inten­
ções do Município reconstrusr ou repa­
rar aquela estrutura, pelo que o coreto
se deve ooneuieror definitivamente desa­
parecido, símbolo '/lara alguns duma
época que passou e de que guardam
- talvez - 'as melhores recordações.
Todos reconhecem, agora, que a baixa

da cjilade, a sala de visitas, nao pode
conttnuar com o aspecto actual - há
que ,:reparar urgentemente a mutilaçt1.o
sofrida, há que restituir ao local a

graça que aquelas pedras sem signi/i}
cado, e essa «barraca» ao lado de um
mau gosto estridente, de todo em todo
lhe negam.
E ainda todos, estamos certos, reco­

nhecerão a justiça destas considera­
ções - há que trabalhar depressa, as­

sentar definitivamente no arranja ur­

banistico a dar à praça, para nao pro­
longar por muito tempo o que se veri­
fica ser wumona extremamente desagra­
dável na fisionomia lavada e harmonio­
sa da cidade que todos desejamos ain-
da mais bonita. ,

1!J certo que a oâmara terá as suas
ideias quanto à forma como se irá pro­
cessar tal arranjo. Nem doutra forma
se explica a pressa com que resolveu
a demoliçt1.o do coreto que, se mais nao
iosse por uma questão de hábito, ainda
dava um certo equilíbrio urbanl:stico ao

local (o que se nao verifica agora) e

que, para além disso, nao aparentava
tão evidente ruína que fizesse perigar
quem quer que tosee.

'

Contudo, o tempo tem passado e nada
ainda parece definido, o que não se
nos afigura certo, exactmnente porque
entendemos que antes de proceder à
modificaçt1.o do aspecto estético da Pra­
ça, as entidades responsáveis deveriam
possuir as bases necessárias para ini­
ciar i"fediatamente as obras projecta­
das, aprovadas, e que tivessem possi­
bilidade econ6mica de pronta execução.
Teria uma vez mais andado a carroça

à frente âos bois? Queremos acreditar
que nao.
Vêm estas considerações, cuja perti­

nilncia e justificaçao, repetimos, nofln­
guém ousará negar, a talhe de foice
numa altura em que temos visto larga­
mente sugerida uma ideia que nos pa­
rece constituir de todos o melhor apro­
veitamento a dar ao local. Referimo-nos
evidentemente à hip6tese de levanta­
mento de um'memorial a Manuel Tei­
xeira Gomes, o mais ilustre'dos filhos
desta terra e para quem há ainda em

aberto uma extraordinária dívida de
graNdão.
Be a demora na .sotução do problema

se verifica por razões de ordem eco?,-6-
mica � quanto iria custar à õômara
a tão falada tonte luminosa! - estamos
certos que se as entidades locaie (Cd­
mæra, Comisstlo de Turismo, Grupo
«Amigos de Portimllo», familia do es­

C1·it01\ etc.) com o apoio e patrocínio
do Governo Civil de Faro, subscreves­
sem um apelo à opinillo pública nacio­
nal no sentido de se conseguirem os

auxíl1,bs financeiros necessários a uma
obra de tal envergadura e se, além
disso, fossem constituídas em comissao
coorâenaâora desses auxílios não fal­
tariam adesões de toda! a parte o que
�eria de muito maior significadó e pro­
[ecção,
A ideia fica lançada para que alguém

a retome e âesenootoa, como é iusto.
Por nossa parte limitamo-nos à posi­

cao clássica do cronista: dar relato do
que vil e ouve nestas andanças - o
mais fielmente de que for capaz.

Importadores
e Exportadores

TODOS OS QUARTOS E,APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

Milhos híbridos
Uma semente de qualidade cuja

variedade mais se adapte a cada
caso particular, um solo fundo, bem
drenado, com abundância de água
de rega, são, sem dúvida, boas
bases para se obterem elevados
rendimentos. No entanto" para se

conseguirem grandes produções que
na cultura do milho só os híbridos
têm possibilidades de atingir, mui­
tos cuidados se têm que dedicar à
sua cultura.
Preparação do solo - Uma boa

preparação do solo é fundamental,
sendo aconselhável uma lavoura
funda e as gradagens necessárias

para que a terra fique «fof,a» e sem

torrões.
Fertilização - Sempre que seja

possível deve-se incorporar no ter­
reno 20 a 30 toneladas de estrume

por hectare.
Quanto à adubação há toda a

vantagem' em que ela seja aconse­

lhada a partir dos resultados obti­
dos com a análise do solo. Contudo,
a título de orientaçãg indicamos as

seguintes adubações para um milho
de ciclo médio:
REGADIO
Em fundo:
Solos Arenosos Foskamó-

nio 111; 800 a 1.000 Kg.lha.;
Solos ricos, francos - Foska­

mónio 121: 600 Kg./ha.
Solos médios - Foskamónio 131

800 Kg./h.
Em cobertura:
A primeira quando' o milho atin­

ge a altura do joelho aplicar 100-
-150 Kg./ha. de Ureia, e a segunda
cerca de 15 dias antes de lançar a

bandeira, com 300-400 Kg./ha. do
mesmo Nitro-Amonical, 20,5% ou

400-500 Kg./ha. de Nitrato de Só­
dio ou Nitrato de Cal.

SEQUEIRO FRESCO
Em fundo:

Fosfonltro 110 - 300-400 Kg/ha.
Se o tempo permitir e houver

humidade suficiente para a disso­

lução do adubo deverá aplícar-se
em cobertura cerca de 200 Kg.lha.
de Nitro-Amonicál 20,5 % ou a

quantidade correspondente de Ni­
trato de Sódio ou Nitrato de Cal.
Para os milhos de ciclo vegetati­

vo menos longo poderão diminuir­
-se de 100 a 150 Kgs. as adubações
de fundo indicadas.
Esta adubação é mais cara do

que a usada habitualmente no mi­
lho regionál. No entanto, o aumen­

to de despesa é largamente com­

pensado pelo acréscimo de receita;
a comprová-lo está o facto de em

todos os países agrtoolamente evo­

luídos o milho híbrido ter destro­
nado o milho regional, ocupando
hoje o primeiro Iugar,
Doenças e pragas - Os milhos

CUF são vendidos desinfectados
com Agrosan GN pelo que só de­
vem ser utilizados como semente.

Se são frequentes os ataques de
«álfinete» convém tratar a semente·
com Alfigama. Caso se -preveja
que esses ataques sejam muito in­

tensos, aconselha-se a desinfecção
do terreno com um adubo insecti­
cida.

Regas - Não se deve regar o

milho nos primeiros tempos; se se

verificar que a terra está demasia­
do seca na altura da sementeira,
é preferível regá-la antes e não de­

pois de semear.

Logo que o milho se desenvolva
e o calor aumente, deve-se regá-lo
bem, não esquecendo que, especial­
mente durante a floração, não deve

passar sede.
Sachas e mondas - Convém fa­

zer-se as suficientes para que o

terreno se conserve limpo de ervas

infestantes.
Renovação de semente - Ê fun­

damental a renovação da semente
todos os anos, para que a produ­
ção não decresça.

A, desfolha e a desbandeira, an­

tes de atingida a perfeita matura­

ção reduzem a produção de 20 %
a 30%, pelo que não devem pra­
ticar-se.

Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de ,habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.

V.6lM AI OB TURIBTAS!

TrBjes leves, olhos claros e curiosos,
carae pintalgadas por poucas ou muitas

sardas, ei-los que por ai andam já, aos

maçotes, ,animando cafés, hotéis e co­

mércio e aproveitando àvidamente, na

praia, umas résteas de soalheira a que

n6s, por aqUi, ainda não ligamos ne­

nhuma.

Que sejam bem-vindos e
'

se não sin­
tam por demais «escaldados», nas con­

tas, para voltarem e trazerem outros

nos anos pr6ximos. - S. P.

Translations
fnelhh,. fren£h,.
«3erman C()r rQ£I,.­
Wrillen or tape re­

corded, effidenl and
fiul w()r�-M()derale
fee�. Âdress I(): T().
�,,- 4parlad() llg­
IILVII.

Trespassa-seVilarinho' & SDbrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

Salão de Bilhares, amplo, poden­
do ser fàcilmente adoptável a qual­
quer ramo de negócio, óptimas con­

dições para restaurante, trespassa­
-se el ou' si bilhares, em Lagos,
no melhor ponto da baixa e vende­
-se, em bom estado, el taqueiros
e taxímetros, 1 balcão frigoríffco,
1 máquina registadora, cadeiras,
mesas e outros utensílios de cer­

vejaria.
Tratar com João Henrique Pe­

reira - Porta de Portugal, 25-1.0
- Lagos.

Traduções e retroversões

Inglês, Francês e Alemão

executam-se el rapidez
e precisão. Livre e a COD_

tracto•. Preços modera­
dos. Escrever a TONY -

Apartado 29 - SILVES.

,ALGARVE,Janela do .Mundo
(Oonclust1.o da t» página)

ültimamente, a Igreja lançou a

perturbaçM entre os fiéis com mais
uma inovação que ficará na Histó­
ria: o novo ritual da missa. Essa

foi sem dúvida uma das mais arro­

jadas decisões do Ooncílio. Ouvi
comentários de muitos crentes so­

bre as alterações introduzidas no

ritual. Em geral, eles dividiram-se
em dois campos: os co�servadores,
censurando e os progressistas,
àpoiando. Os mais velhos entre os

primeiros; os mais novos entre os

segundos. Estabeleceu-se uma au­

têntica revolução nas cerimónias
religiosas que, na sua maioria, tro­
caram o latim pelas línguas nacio­

nais, enquanto a missa deixou de
constituir um simples acto de assis_
tência para ser um ritual de par­
ticipação.
Hoje, não há dúvida de qUe a

Igreja atravessa um difícil período,
de adaptação, o que não significa
que tenha perdido a força. Pelo
contrário, esta renovação pode ga­
nhar-lhe novos adeptos e ser o pri­
meiro passo para o verdadeiro ecu­

menismo.
E a p1'opósito de Religião (> dos

perigos que a ciência lhe pode tra­
zer, cito um jornal italiano que
recentemente noticiou as conclu­
sões de dois considerados· profes­
sores. Após apurados estudos d�
Santo Sudário, afirmam concluden­
temente que Jesus Oristo não mor­

reu na cruz: tendo desmaiado de­
pois de crucificado, voltou a si
horas depois.
Não sei como a Igreja irá inter­

pretar esta descoberta, se ela for
verdadeira e o Vaticano a aceitar.
Porque, neste caso, já não se trata
do simples cerimonial, que o correr

do tempo tem modificado a seu

belo prazer, mas sim de matéria
de fé. Mas a Igreja continua a ser

suficientemente forte para resistir.

MATEUS BOAVENTURA

Ern'preitadas
Iluminação do Largo de

S. Pedro em FaroCarpintarias
Canalizações
I:stores
Pavimentos
Serralharia
Pinturas
I:scaiola e Roscone

Madeira
Civil

Pelos Serviços Municipalizados de
Faro foi modernizada a iluminação do
Largo de S. Pedro e parte do Jardim
28 de Maio, uma das mais aprazíveis
zonas citadinas.
O novo sistema constituído por can­

deeiros idênticos aos colocados noutros
locais da capital algarvia veio benefi­
ciar muito o aspecto daquele sector
da cidade.

1M TC)()() C) ÂLE;.4I2VI. ()II<IJÂ-SI .4:

( O N D E (O - (onsfru�ão e De(ora�ão
12. ferrarias,. 11 - Telef. 181- ()LtI¡C)

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telet. 147
- Lagos.

TELJ!FONES

A]lMACAO DE PiiRA 71

LISBOA 71 00 111 12113
REABRIU ESTE ANO COM NOVA

GERÊNCIA

ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­

TAURANTE E BOlTE
ARMAÇÃO DE PhA

(ALGARVE)

PORTUGAL

Os melhores FlLHTHS DH CAVALA
são da marfJa cOLYMPIQUlh

l�t�(I�S RI��I��NII[S DO IIlGlll\Vl:
)

o melhor sortido encontram V. Ex.a" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
(CASI DOS DOCIS RIGlOOAIS), BII di 'DIll di Portugal. 27 (llyas iastala_' • Tal_I Bl - lAGOS. Rellssas pati Itde D PIIs


